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RELATORÍO PARCIAL' 


' • Preambulo 

a i2 ^ 

„ . m de que 0 Gôvern o Federal possa, quanto antes, ficar 
conhecendo os principaes resultados dos trabalhos da explo¬ 
ração, a que procedeu a commíssão incumbida da demarcação 
no Planalto Central do Brazil, da área de 14.400 kilometros 
quadrados de superfície, para nella estabelecer-se a futura 
Capital Federal, de accordo com o art. 3“ da Constituição 
resolvemos apresentar este Relatorio Parcial em que se en¬ 
contram dados e informações sufficientes para que seja possí¬ 
vel formar opinião segura a respeito da zona demarcada, sua 

posição geographica, seu clima, constituição geologica, rique- 
zas naturaes, etc, 

v exposição detalhada de todos os trabalhos effectuados 
cálculos concernentes á determinação das posições Jeogra- 
phteas, os mappas dos itinerários levantados com um desenvol¬ 
vimento de mais de quatro mil kilometros, bem como uma 
collecçao de mais de 100 photpgravuras das vistas as mais 
interessantes, só poderão ser publicados no Relatorio Geral, 

que ja está iniciado e que esperamos não tardará a poder 
entrar no prelo. 


* 

* 


* 
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Exposição resumida dos trabalhos da demarcação 


A 17 cie Maio de 1892, recebemos do então Ministro dos 
Negocíos da Agricultura, Commercío e Obras Publicas, 
Dr. Antão de Faria, as seguintes tnstrucções : 

« Em observância a disposição constante do art. 3 o da 
Constituição Federai, e para dar cumprimento a resolução do 
Congresso Nacional, que consignou na lei de orçamento em 
vigor a verba destinada a exploração do planalto central da 
Republica e consequente demarcação da área, que deve ser 
occupada pela futura Capital dos Estados Unidos do Brazil, 6 
Aesta data nomeada a commissão encarregada de taes tra¬ 
balhos, cuja direcção é confiada ao vosso ccShe-sido zelo c 
provada competência. ' f , 

No desempenho d esta importante tareia deveis proceder 
aos estudos indispensáveis ao conhecimento exacto da posição 
astronômica da área a demarcar, da orographia,hydrographia, 
condições climatologicas e hygienicas, natureza do terreno, 
quantidade e qualidade das aguas, que devem ser utilisadas 
para o abastecimento, materlaes de construcção, riqueza flo¬ 
restal, etc., da região explorada e tudo mais que directamente 
se ligue ao assumpto, queconstitue 0 objecto de vossa missão. 

No decurso de taes trabalhos e tanto quanto possivel, 
podereis realizar não só os estudos que julgardes de vantagem 
e utilidade para mais completo desempenho cio vosso encargo, 
mas ainda os que possam concorrer para a determinação de 
dados de valor scientifico com relação a essa parte ainda pouco 


explorada do Brazil. 

1 

!)a inclusa c< mi; 


lista o pt soa 


1 


■i 




2 fãz parte da referida comniissão:* 


Saude e fraternidade. 
Sr. Dr. Luiz Gruis.» 


Antão Gonçalves de Faria, 
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Sem perda de tempo tratou-se logo de organisar o mate¬ 
rial, que devia servir para os diversos estudos a emprehender. 
Compunha-se cssencialmcnte do seguinte : Círculos meri¬ 
dianos, theodolitos, sextantes, chronometro.se relogios, micro- 
metros de Lugeol, luneta astronômica, niveis, heliotropios, 
barômetros de Fortin, aneroides, bússolas, thermometros, 
hyg rometros, psychrometros, anemómetros, e grande numero 

de apparelhos accessorios para os diversos trabalhos de explo¬ 
ração. 

o 

A 9 de Junho partia a commissão do Rio de Janeiro para 
Uberaba, onde organi saram se os meios de transporte, que 
sempre apresentam serias difficuldades, mormente pelo cres¬ 
cido numero dos volumes de material que levava a com¬ 
missão. * • 

\ eneidas estas, achou-se tudo prompto para seguirmos a 
29 de Junho cm direcção a Pyrenopolis, antiga Meia-Ponte, 
pasSando por Catalão, Entre-Rios e Romfim. 

Desde que a commissão sahiu de Uberaba, e em todos os 
itinerários percorridos até sua volta, fez-se 0 levantamento 
dos mesmos pelo processo americano do caminhamento, ser- 
vindo-se do podometro, da bússola e do aneroide, e sempre 
que as condições atmosphericas o permittíram, fizeram-se 
numerosas determinações das posições astronômicas dos pon¬ 
tos, onde a commissão acampou. 

O desenvolvimento total dos itinerários percorridos e 
levantados é de cerca de 4.000 kilometros, como se vê pelo 
seguinte quadro : 

Itinerários percorridos e levantados (1) 


K i lameiros 

Uberaba — Pyrenopolis .... 5o3 . 8 

Pyrenopolis — Formosa . 202.0 

Pyrenopolis — Santa Luzia . 123.0 


(1) Nesta relação faltam os caminliamentos de Entre-Rios até Caldas Novas 
e Bomfim, bem como dc Pyrenopolis até os Pyreneus. 
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f Kilometros 

Santa Luzia — Formosa. 116 7 

Formosa — Vertice SW. 346,2 

Formosa — Vertice NW. 304,7 

Formosa — Vertice SE. '?t.i 


Formosa — Vertice NE... 25.8 

Vertice SW — Pyrenopolis. 35.8 

Vertice NW — Pyrenopolis.... 62.2 

Vertice SE — Santa Luzia. 92.3 

Santa Luzia — Fazenda do Chico Costa.. 77*4 

Pyrenopolis — Goyaz . 152.2 

Goyaz — Uberaba. 6o5.3 

Formosa — Uberaba. 572.0 

Pyrenopolis - Morrinbos. ... 240,7 

Formosa pela Chapada dos Veadeiros — Vertice NW... 525.1 

Total... 4056 3 


As plantas cie todos estes itinerários serão opportunamente 
publicadas sob a fórma de atlas e em uma escala conveniente, 
representando-se os itinerários levantados não só em projecção 
horizontal como também seu perfil longitudinal e cortes geo- 
logicos. A relação geral dos itinerários com as distan¬ 
cias kilometricas parciaes e accumuladas encontra-se mais 
adiantei 

A commissão chegou a Pyrenopolis no dia i° de Agosto, 
tratando-se immediatamente de dividir 0 pessoal, assim como 
o material, de modo a constituir duas turmas. 

A primeira turma, que pessoalmente dirigi, devia seguir 
para Formosa acompanhando a Serra das Divisões, e a se¬ 
gunda turma, incumbida de passar por Santa Luzia, recebeu 
as seguintes instrucçÕes : 

INSTRUCÇÕES PARA A 2* TURMA 

A 2 a turma seguirá d’aqui para Formosa, passando por 
Corumbá, Santa Luzia e Mestre d’Armas, levantando 0 itine¬ 
rário percorrido pelo processo do caminhamento : podo metro, 
aneirode e bússola. . 
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Diariamente determinar-se-hao a hora ea latitude. % 

Quaesquer phenomenos que possam servir para determi¬ 
nação da longitude, como sejam os eclipses do i“ satellite de- 
Júpiter ò occultaçÕes, serão sempre observados, e, pelo menos 
em tres pontos do itinerário, sendo um d ellès Santa Luzia, 
determinar-se-ha a longitude, quer por distancias lunares,quer 
por di ferenças de altura entre a lua e uma estrella, ou ainda 
por passagens d’estas pelo mesmo vertical ou pela mesma 
altura. 

O volume das aguas dos rios e riachos de alguma impor¬ 
tância, entre elles, o rio do Ouro, Areias, Montes Claros, Saía- 
Velha, Torto, Sobradinho, Parnauá, que a turma tiver de 
atravessar, será determinado. 

Em cada ácampamento far-se-hão visadas com o transito 
de Gurley sobre quaesquer morros ou picos notáveis. 

A declinação magnética será determinada em Santa Luzia 
e Formosa. 

Sendo a distancia de Meia-Ponte a Formosa, por Santa 
Luzia,de cerca de duzentos kilometros, a turma, contando com 
as demoras eventuaes, poderá estar em Formosa até i°de Se¬ 
tembro. 

Pyrenopolis, 12 de Agosto de 1892.—Assignado, L. Cnils. 

Afim de aproveitar o tempo emquanto se estava organi- 
sando a divisão do material para as duas turmas, a commissão 
determinou a altitude barométrica dos Picos dos Pyreneus, a 
respeito da qual reinava grande discordância e que interessa 
bastante a orographia brazileira. 

Para mostrar como erradamente e invocando-se a aucto- 
ridade de que gozam os nomes de Liais, Hartt e outros che¬ 
gou-se a attribuir a esses picos uma altura muito exagerada, 
transcreveremos aqui 0 que a respeito (Lesta questão disse o 
professor Orville A. Derby na sua interessante brochura Os 
Picos Altos do Brasil: 


t 
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z« Como vimos acima, Itacolumi foi por muito tempo con¬ 
siderado o pico mais alto do Brazil. 

■ O primeiro a disputar-lhe a supremacia foi o Itanibé, 
baseado na determinação de Spix e Martius que carece de 
confirmação. 

A medição do Itatiaya, incontestavelmente mais alto do 
qualquer outro pico do systema marítimo, pareceu resolver 
definitivamente a questão, quando surgiu uma duvida sobre as 
montanhas de Goyaz. fio interessante notar como se levantou 
esta duvida e como, pela repetição, ella quasi adquiriu fóros de 
facto averiguado. 

Na sua obra Geology and Physical Geography of Brd\il, 
publicada em 1890, o professor Hartt, depois de referir-se 
ao Sr. Thomaz Ward que nada disse a respeito"de elevações, 
cita com toda reserva uma determinação de altura, dizendo 
(pag. 5oi): « Os pontos mais altos de Goyaz são os montes 
Pyreneus, perto da cidade de Goyaz, que, conforme dizem, 
excedem a 9.500 pés ». 

Esta referencia é explicada na seguinte nota : « Encontro 
no Interesse Publico , da Bahia, de 21 de Novembro de 1868, 
uma carta do Sr. H. R. des Genettes descrevendo uma subida 
aos Pyreneus. Diz este senhor que verificou ser a altura do 
ponto mais elevado 2.g 32 metros ou cerca de 9.616 pés, que é 
müito maior do que se suppõe ». 

No seu Climats , Geologie 1 etc ., du B.résil, 0 Sr. Liais 
(pag. 48) se refere a este trecho do modo seguinte : «II n’est 
toutefois pas certain que le pic dritatiaya soit le point le plus 
élevé du Brésil. Sans nul doute il est le point culminant des 
Serras da Mantiqueira et do Mar, mais à Goyaz M. Thomas 
Ward donne aux monts Pyrénées près de la viíle de Goyaz 
une altitude de 9.500 pieds anglais, ce qui ferait 2.S96 mètres 
et M. Hartt cíte une lettre de M. H. R. des Genettes declarant 
qu’il a mesuré le sommet le plus élevé de ces montagnes et 
lui a trouvé 2.932 mètres ». 
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Outros autores mais modernos, despresando as rêservasde' 
Hartt e Liais, dão os Pyreneus como sendo effectivamente os 
pontos mais elevados do Brazil. 

Pelas citações acima vc-se que a unica autoridade para a 
altitude dos Pyreneus é o Padre H. R. des Genettes, visto que 
não existe a determinação attribuida pelo Sr, Liais ao Sr. Tho- 
mas Ward. Convém, portanto, examinar cuidadosamente esta 
autoridade. 

Não consta outra publicação sobre o assumpto além da 
do jornal bahiano citado por Hartt, que hoje diíTicilmente se 
pode encontrar. Existe, porém, na Bibjiotheca de S. M. o Im¬ 
perador, um manuscripto do Padre des Genettes, datado de 
ii de Outubro de 1873, que foi apresentado na Exposição da 
Sociedade de Gedgraphia, c que permitte formar opinião sobre 
a exactidão d’esta determinação. Descrevendo o plató de 
Goyaz, d’onde se erguem os montes Pyreneus, disse 0 autor do 
manuscripto : « A altura da Mão de Pau (perto do rio Parana- 
hyba, na estrada de Catalão) sendo de 1.283 metros, o plató 
se acha elevado de 1. 4)3 metros acima do oceano. O grupo 
dos Pyreneus apresenta contra-fortes caracterisados. Elle nao 
se levanta repentinamente sobre os altos platós. O pico que 
0 domina parece ter pouca altura, por causa mesmo d’esta 
disposição. Com tudo eleva-se a 2.9A2 metros acima do nível 
do mar ». E mais adiante : « A serra das Vertentes ou dos 
Pyreneus attinge a sua maior altura no pico por i 5 # 48’ de la¬ 
titude sul e 7 0 28' de longitude do Rio de Janeiro. O cume que 
pizei é de uma rocha granitoide e tem no ponto terminal 5 m ,32 
de comprimento sobre 3 m ,q 3 de largo- Sua base é larga ; sua 
altitude dc 5oo metros acima do dorso da serrania e de 2.932 
metros acima do oceano ». 

Destas citações é claro que serviu de base para a deter¬ 
minação da altitude dos Pyreneus a elevação dada ao leito do 
Paranahyba do porto Mão de Pau. Ora esta altitude não com¬ 
bina de modo algum com os outros dados que possuímos sobre 






IO 
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2Ste yio. Na exploração do prolongamento da estrada de ferro 
paulista em direcção a Matto Grosso pelo engenheiro Fran¬ 
cisco Pimenta Bueno, cujo recente fallecimento abre tão sen- 
sivel lacuna n’esta sociedade, a elevação da confluência dos 
rios Paranahyba e Grande,perto de SanFAnna do Paranahyba, 
é dada em 3 eo metros. 

Mesmo sem outros dados seria impossível admittir que do 
porto Mão de Pau até este ponto, o rio Paranahyba tivesse o 
declive de 96 3 metros exigido pela determinação de des Ge- 
nettes. 

Na passagem pelo mesmo rio, perto da villa de S. Fran¬ 
cisco das Chagas, algumas léguas apenas abaixo das cabeceiras, 
determinei com aneirode a elevação de 909 metros. Comquanto 
este numero não possa ser considerado conío rigorosamente 
exacto, é provável que só se afaste umas dezenas de metros da 
verdade, visto que na chegada de S. João dJil-rey o meu ins¬ 
trumento combinava quasi exactamente com o nivelamento"da 
estrada. 

Em toda a região ao oeste do S. Francisco por mim atra¬ 
vessada só encontrei elevação egual a dada para o porto Mão 
de Pau (i.283 metros já em meio curso do Paranahyba)no alto 
da serra da Canastra, visivelmente mais elevado do que as 
próprias cabeceiras do Paranahyba. 

Dados mais positivos são fornecidos por um trabalho ainda 
inédito do engenheiro de minas, Chrispiniano Tavares, que 
obsequiosamente me foi communicado. 

Em tres viagens para Goyaz partindo do Rio de Janeiro, 
de Ouro Preto e do Ribeirão Preto, o Dr. Tavares accumulou 
uma grande serie de determinações de alturas, feitas com 
aneirode, que combinam entre si nos pontos onde é possível 
fazer a comparação com as determinações com barometro 
mercurial e com 0 nivelamento das estradas de ferro, 

com tanta precisão quanto é dado esperar em trabalhos de 
aneroide. 
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Como em todos os trabalhos d^ste genero feitos em'via- 
gens rapidas, deve-se admíttir uma differença de umas dezenas 
de metros para mais ou para menos, mas no trabalho do Dr.' 
Tavares o limite de erro deve ser muito menos de ioo metros. 

N estas viagens o rio Paranahyba foi cruzado tres vezes na 
fronteira entre Minas e Goyaz ; no porto Mão de Pau, Porto 
Velho, perto de Catalão, e Ponte de Santa Rita. 

A elevação dada a estes tres pontos é de 5 ç 5 , 585 e 5 o 5 
metros respectivamente. Estas observações dão para o leito 
do rio Paranahyba, na visinhança de Catalão, a elevação de 
600 metros proximamente, ou menos da metade da elevação 
dada por des f ienett.es para o mesmo ponto (1). 

Este resultado é justamente 0 que era de esperar pela 
combinação das observações já referidas das cabeceiras e con¬ 
fluência do Paranahyba com 0 rio Grande, e da elevação do 
leito d'este ultimo rio em posição mais ou menos correspon- 
de"ntc, determinada pelo nivelamento da estrada de lerro Mo- 
gyana. 

O Dr. Tavares determinou também a altitude de um dos 
picos de Pyreneus, mas não se sabe si é 0 mesmo a que se 
refere des Genettes, sendo, porém, de presumir que é ornais 
alto. Dá a este pico a altitude de 1.365 metros, em que se nota, 
como no porto Mão de Pau, a mesma relação de 1 para 2 com¬ 
parada com a determinação anterior. 

Do exposto parece que a supposta grande elevação das 
montanhas de Goyaz é baseada em um engano e é licito duvi¬ 
dar que fóra do systema marítimo existam, no grande massiço 
brazileiro, pontos que, conforme a classificação adoptada Testa 
memória, devam ser chamados altos. No massiço da Guyana 
ha montanhas estimadas em mais de 2.000 metros (7.500 pés), 


(1) O Sr. Dr. Pauta de Souza, digno Ministro da Industria e Viação, citou- 
nos uma determinação sua, da altitude de um dos pontos do rio Paranahyba, a 
qual está também em perfeito accordo com as observações dos Drs. Tavares, 
Pimento Bueno e as nossas. 
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-mas^é possível que com medições exactas ellas fiquem consi¬ 
deravelmente reduzidas. Comtudo parece certo haver alli ele¬ 
vações superiores a i. 5 oo metros, mas ao que parece estas 
acham-se fóra dos limites do impeno, ou pelo menos em terri¬ 
tório ainda sujeito a litigio. » 

Por ahi vè-se que o professor Derby concluiu com muito 
critério, que a supposta altitude de cerca de 3 >opo me¬ 
tros attribuida aos picos dos Pyreneus, era bastante duvi¬ 
dosa. 

A com missão, pois, nao podia deixar de aproveitar a 
occasiao opportuna que se lhe offerecera para determinar com 
o máximo rigor possivel esta altitude. Foi o que ella fez e 
podemos accrescentar, sem receio de contestação, que fel-o 
em taes condições que o resultado obtido pode scr considerado 
como merecendo a maxima confianca. 

Com e i leito, a commissão levara consigo grande numero 
de barómetros aneroides e quatro barómetros de mercvirio. 
Os primeiros tinham sido collocados na cantara pneumática e 
submettidos a diversas pressões atmosphericas de modo a 
poder determinar as seguintes formulas de correcção em que 
L significa a leitura do aneroide, e P a pressão correspon¬ 
dente. 

Formulas de Correcção dos Aneroides 


mm 


N. 297 

P = L — 

56.3 + 0.007 

L 

» 39S 

P =■ L - 

i .S 


Sem n. 

P — L — 

43.46 + 0 o 53 

L 

N. 2429 

P = L — 

S73.73 -j- r. i 5 i 

L 

» 71 oS 

P = L - 

92 + 0.0124 

L 

» 7109 

P = L - 

8.9 


» 65 ii 

P = L~ 

27 45 + o.o 36 

L 

)) 7044 

P = L + 

78 60 — 0.107S 

L 

» 6 o 53 

P = L - 

0.24 — o.oo 35 

L 

» 6072 

P =» L — 

127.9 + o.i7[ 

L 

» 4653 

P = L — 

127.9 + 0.171 

L 
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Comparação dos Barômetros de Mercúrio 

o tniTi 

Padrão t — 23.4 B = 762.5 
N. 785 1 = 23.2 B = 762.6 
N. 787 t = 23.2 B = 762.4 

Os últimos foram comparados com o barometro padrão 
do observatorio. D’estes, apenas um, o de n. 1084, voltou in¬ 
tacto e em perfeito estado, os tres outros ficaram inutilisados, 
devido aos innumeros incidentes de uma longa e penosa explo¬ 
ração. 

Comparado antes da nossa partida e depois da volta, as 
correccÕes d’este barometro eram : 

5 

o * imii 

Fortin i 58 _{ corr. = — 0.14 antes da exploração, 

» » corr, = — 0,10 depois da exploração. 


correcção praticamerde nulla, 


Convém notar que diariamente desde o Rio de Janeiro até 
Py renopolis fizeram-se observações, tanto com os barôme¬ 
tros de mercúrio, como com os aneroides. Dos resultados 
obtidos, 0 primeiro que merece chamar a attenção é a alti¬ 
tude do rio Paranahyba, no Porto Velho, onde o atraves¬ 
samos na ida e que verificamos ser de 495 metros sobre o 
nivel do mar. 

()ra, 0 Porto Velho acha-se apenas uns de { kilometros 
abaixo do porto da Mão de Pau, ao qual 0 padre des Genettes 
attribue uma altura de 1.283 metros, o que é inadmissível á 
vista da nossa determinação feita no Porto Velho, a qual con¬ 
corda aliás com as do Dr. Tavares, não só no Porto Velho, 
como também no porto de Santa Rita. 

Eis, com effeito, as altitudes d estes dois pontos segundo 
as observações do Dr. Tavares e as nossas : 

** 

a ■> -1 




> 


t 





14 


RELATORIO PARCIAL 


Altitudes do Rio Paranahyba 

No Porto Velho Em Santa Rita 

Di. Tavaies (com aneroide) .. 585 metros 5 o 5 metros. 

Commissão do Planalto (com barometro de Fortin) 495 » 401 » 


90 » 


IO4 » 


As differenças go é 104 metros explicam-se por não ser 
da mesma natureza os instrumentos usados. 


Altitudes Barométricas 

PORTO VELHO DO RIO PARANAHYBA 
{na margem do rio) 

Barometro Fortin 1684 r ^ 

1892 Jullio ii — i Jl 45 111 da tarde t = 27.0 B== 721 o ) 

27,0 720.3 / 

27,0 720.5 ( altitude 49 5 metros. 

12 — uh i 5 '» damanhã i3.6 725.5) 

Média. 23.7 721.8 


PORTO DE SANTA RITA DO RIO PARANAHYBA 

Barometro Fortin 15S4 

1S93 Janeiro 12 — 7I' 20™ da manha t =* 21 1 B = 724 8. 
Altitude ... .. 

B * * **■•**»* ■ * « í I 11 t» 

Differença de altitude entre os dois pontos . .. 


401 metros. 


94 » 


E’, pois, fora de duvida, que a altitude de 1.283 metros, 
attribuida pelo padre des Genettes ao porto da Mão de Pau, 
está errada de mais de metade. 

Chegamos agora a determinação da altitude dos Pyre- 
neus, que fizemos do seguinte modo : 

Dois barômetros dc mercúrio foram deixados em Pyreno- 
polis e dois transportados, sendo um ao alto do pico mais ele¬ 
vado e 0 outro até o acampamento que ficou na base do grupo 
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dos picos, e, durante os dias 8 e 9 de Agosto fizeram-se lei¬ 
turas simultâneas dos barômetros em ambas as estações, tanto 
em Pyrenopolis como nos Pyreneus. 

No dia 8 de Agosto fizemos a ascensão do mais elevado 
dos picos e na occasião da passagem meridiana do soí, deter¬ 
minou-se a latitude, achando-se para esta i 5 ° 47’ 44’' S, que 
concorda com o valor achado pelo padre des Genettes. 

Convém dizer aqui que não póde haver duvida quanto a 
ser 0 pico, cuja ascensão fez a commissão, o mesmo a que se 
referem 0 padre des Genettes e o Dr. Tavares. 

De facto, mediante um theodolito tomamos diversas dis¬ 
tancias zenithaes com o fim de nos certificarmos si porventura 
não haveria algum outro pico mais elevado. 

O resultado d’essas verificações foi negativo ; estavamos 
no ponto culminante dos Pyreneus. 

Cumpre accrescentar que as altitudes dos picos dos Py¬ 
reneus pouco differèm entre si, no máximo de uns vinte 
metros . 

Eis as altitudes acima do nível do mar deduzidas das 
observações barométricas feitas simultaneamente, e cujo de¬ 


talhe segue : 

Pyrenopolis (Mcia-Pontej. 740 metros. 

Pico mais elevado dos Pyreneus ... i 3 S 5 » 


Determinação da altitude barométrica dos Pyreneus 


EM S BE AGOSTO DE 1S92 


EsUçíío inferior PyrenopoHs 


Estaçao superior Pico dos Pyreneus 


Horas Baromctro Thcnn, Baromctro Thermomctro 

s 

Meio ‘dia... 703.40 25-8 653,65 24.0 

1 702*50 26 S 653 40 25 o 

2 ......... . 701,70 2S O 652 40 25*2 

Média. 702-53 26.9 653 .i 5 24 7 


Barometro em Pyrenopolis n. 15S4 de ! 'ortin. 
Baromctro nos Pyreneus n. 7S9 de Fortin. 
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a posição das cabeceiras de diversos rios affluentes do” Corum¬ 
bá, e a 2 a turma o volume dos mesmos rios, bem como de 
outros mais, em numero de quinze. 

Uma vez reunidas as duas turmas em Formosa e como 
não devia demorar muito que entrássemos na estação das 
chuvas, a qual iaimpedirou pelo menos prejudicar seriamente 
os nossos trabalhos de campo, tratamos logo de organisar as 
turmas incumbidas de fixar os vertices da zona a demarcar. 


Demarcação da zona 


O problema da demarcação não deixava de ser complexo 
e podia receber varias soluções entre as quaes era indispen¬ 
sável escolher aquella que satisfizesse o mais completamente 
possível o desideratum que o legislador teve em vista quando 
inseriu na Constituição o seguinte : 

« Art. 3 o : — Fica pertencente á União, no planalto cen¬ 
tral da Republica, uma zona de 14.400 kilometros quadrados, 
que será opportunamente demarcada para n'elía estabelecer-se 
a futura Capital Federal. 

Paragrapho unico : — FlFectuada a mudança da Capital 
Federal, o actual Districto Federal passará a constituir um 
Estado.» 

Uma questão preliminar que convinha resolver era a 
forma a adoptar para a zona do futuro Districto Federal. 

Devia-se adoptar uma forma irregular, tomando como 
limites os que os systemas orographico e hydrographico pare¬ 
ciam indicar como mais convenientes? Ou seguindo o exemplo 
dos Estados-Unidos da America do Norte, onde os limites da 
maior parte de seus estados são simplesmente arcos de meri¬ 
diano e arcos de paralíelo, não era preferível adoptar para a 
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zona a forma de um quadrilátero tendo por lados esses mes¬ 
mos arcos ? 

A primeira forma, além de outras desvantagens, necessi¬ 
tava muito maior tempo para a sua demarcação, pois torna¬ 
va-se indispensável o levantamento de todo o perímetro da 
zona, assim como a medição de uma base, operação delicada 
e demorada, afim de se poder determinar a área demar¬ 
cada. 

A segunda forma, pelo seu perímetro constituído por uma 
figura geométrica regular, tinha a vantagem de evitar para o 
futuro questões litigiosas, que não raras vezes suscitam-se 
entre dois estados limitrophes, acerca dos proprios limites. 

Com elfeito, dadas as latitudes de dois arcos de parallelo, 
bem como as longitudes de dois arcos de meridiano, torna-se 
susceptível qualquer Verificação concernente a verdadeira 
posição no terreno dos limites da zona. Além d’isso, a forma e 
as dimensões do espheroide terrestre, permittem determinar, 
com sufficpente rigor, a área de um quadrilátero espheroidico, 
limitado por arcos de meridiano e de parallelo, cujas respe¬ 
ctivas longitudes e latitudes sao conhecidas, l ambem de facíl 
■ i problema inverso, isto é, dada a área, 

determinar as coordenadas dos vertices do respectivo quadri¬ 
látero espheroidico que a encerra. 

Por todos esses motivos pareceu-nos mais acertado ado- 
ptar para limites do futuro Districto Federal, dois arcos de 
parallelo e dois arcos de meridiano. 

Resolvida esta questão preliminar, concernente á fórma 
da zona a demarcar, restava outra concernente aos valores a 
adoptar para os limites tanto em latitude como em longi¬ 
tude. 

A solução a dar a esta segunda questão implicava não so¬ 
mente a forma absoluta do quadrilátero, e sua posição geo- 
graphíca no mappa do Brazil, como também dependia de con¬ 
siderações de natureza diversa, umas concernentes á posição 
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em relação aos estados, ás vias de comimmicaçÕes íktviaes e 
outras, bem como d’aqueílas indicadas pelas condições do 
clima, riquezas naturaes, systema hydrographico e orogra- 
phico da própria zona a demarcar. 

O planalto central Indicado no art. 3 o da Constituição é 
formado na realidade por uma serie de chapadoes e embora 
occupe uma extensão bastante considerável, tem a sua região 
central localisada na zona, onde se encontram as cabeceiras 
dos principaes rios do systema hydrographico brazileiro : o 
Araguaya, o Tocantins, o S. Francisco e o Paraná que ahi 
nascem. 

A altitude média segundo as nossas observações, oscilla 
entre 900 e 1. 3 oo metros acima do nivel do mar e um numero 
não pequeno de rios mais ou menos caudalosos torna esta 
região rica em aguas potáveis. 

Foi, pois, ahi que resolvemos effectuar a demarcação da 
área de 14.400 kilometros quadrados reservada para o futuro 
Districto Federal, dando-lhe a forma de um quadrilátero es- 
pheroiclico, cujos lados constituídos por arcos de meridiano e 
de parallelo tivessem proximamente 90 kilometros e 160 kilo¬ 
metros de extensão. 

Adoptando, pois, para as latitudes dos arcos de parallelo 
os seguintes valores: 


l — i 5 ° 20' 0' 
7 = 16 8 35 


para intervallo entre os arcos de meridiano 1 gráo e meio, 
para semi-eixo menor da terra £—6356543 metros e para 
oseu achatamento acha-se para aárea calculada pela 

fórmula, onde •<? = i°, 5 , e é l = 2 x — a 2 : 


S = — 7 T— " !sen l -1 — %- e 2 Sem 3 1 — i- e ■ sen * / ^ 

1800 ( 1 3 5 1 

0 seguinte valor S = 14.406 kilometros quadrados. 


* 
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'Tendo os nossos caminhamentos de Pyrenopolis á For¬ 
mosa mostrado que a diíferença em longitude entre estas duas 
•cidades era de cerca de 160 kilometros, isto é, proximamente 
i gráo e meio na respectiva latitude, o que por outro lado 
vieram confirmar as seguintes longitudes fornecidas por dois 
eclipses do i° satellite de Júpiter, observados n’essas duas 
cidades com o mesmo instrumento e pelo mesmo observador 
a saber: 

Longitude de Pyrenopolis.... 3 ^ iS m 24* W dc Greenwidi 

Longitude de Formosa.. 3 9 a5 W de Greemvich 


resolvemos fazer passar os arcos de meridiano, isto é, os lados 
Occidental e oriental do quadrilátero nas proximidades d’estas 
duas cidades, e, n’este sentido, foram organisadas as seguintes 
instrucçÕes para as quatro turmas incumbidas de fixar as coor¬ 
denadas dos verticesdo quadrilátero. 


InstrucçÕes 

PARA AS TURMAS INCUMBIDAS DE DETERMINAR AS COORDENADAS GEOGRAPHICAS DOS 
QUATRO VERTICES DA AREA RESERVADA PARA O FUTURO DISTRICTO FEDERAL E 
DE FIXAL-AS NO TERRENO. 


A área será limitada por dois arcos de parallelo e dois 
arcos de meridiano, cujas latitudes e longitudes são: 


Arcos de parallelo... . OT ,' °/° S 

{ 160 S' 35 .00 Latitude S 

Arcos de meridiano ...\ f f 2 f *° ^Ofigitude W dc 

f ^ i 5 20 .0 Longitude W dc 


Greenwích 

■ 

Greenwich 


Designando por A. B. C. D. os vertices NW, NE, SE 

e SW, estes devem ter, pois, para valores de suas coorde¬ 
nadas : 
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Latitude S 

A x 5 ° 20' o",o 

B i 5 20 o .0 

C 16 8 35 .0 

D 16 8 35 .0 


Longitude W de Greenwlch 

3 l > l 5 , n 25 s.O 
3 9 a 5 .0 (r) 

3 9 25 .0 

3 i 5 25 .0 




Referidos á formosa estes vertices acham-se approxitna- 
damente: 


O vertice A a 22 kilometros ao N e 160 kilometros a O 
O vertice B a 23 kilometros ao N 
O vertice C a 68 kilometros ao S 

O vertice D a 68 kilometros ao S e 160 kilometros a O 

A área limitada por estes arcos de parallelo e de meri¬ 
diano é cerca^de 44.406 kilometros quadrados. 

Baseando-se n’estes dados os chefes de turmas procederão 
do seguinte modo : 

Caminharão em direcção ao vertice, cujas coordena¬ 
das devem determinar, aproveitando quanto possível as es¬ 
tradas e caminhos já existentes, e desenhando diariamente 
em papel millimetrico 0 caminhamento percorrido na escala 
de 1/1000:000 afim de poder convenientemente modificar a 
direcção do seu itinerário a procura do ponto em que cahe 
0 vertice. 

Durante esta primeira parte da operação, a posição em 
longitude será dada sómente pelo caminhamento bem como a 
latitude, a qual será, porém, rectificada quando necessário 
fôr pelas observações astronômicas. Procedendo assim, a 
turma poderá colíocar-se em relação ao vertice com uma 
approximação de mais ou menos quinhentos metros (mais 
ou menos 16') em latitude e de ± 5 kilometros em longi¬ 
tude. 


(1) Devido a um erro na transcripção do original o algarismo dos minutos 
nesta longitude, que devia ser 9, ficou substituído por um 6, o que aliás era fácil 
de se perceber. 






■> 
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Chegado iVesta posição proceder-se-ha á determinação 
das coordenadascom o máximo rigor possível,servindo sómente 
os methodos escolhidos d'entre os seguintes : 

Para latitude : 

Alturas meridianas e circum-meridianas do sol e de 
estrellas. 

Para longitude : 

I o . Diiíerencas de altura entre a lua e uma estrelía, obser- 
vadas o quanto possível próximas do primeiro vertical; 

2 o . Passagens da lua e de uma estrelía, visinhas o quanto 
possível do mesmo parallelo, por uma mesma altura ; 

3 o . Passagem da lua e de uma estrelía, vtsínhas o quanto 
possivel do mesmo parallelo, por um mesmo vertical; 

4°. Occultaçoes de estrellas pela lua ; 

5 o . Distancias lunares ; 

Recommenda-se especialmente as distancias entre o sol e 
a lua, observadas pouco antes ou depois da lua nova de 20 de 
Outubro, escolhendo-se de preferencia os instantes em que os 
dois astros estiverem symetricamente ao meridiano ; 

6 Ü . Culminações lunares (sómente com 0 circulo meri¬ 
diano.) 

Para a hora : 

Alturas extra-meridianas ealturas correspondentes, obser¬ 
vadas somente com 0 theodolito ou com o sextante. 


Grau cie precisão cias observações 

Ambas as coordenadas geographicas serão fornecidas cada 
uma pelo menos por dez determinações distinctas, não podendo 
os valores extremos da latitude differirem de mais de 20 ' e os 
da longitude de mais de 3o s . N’este caso o erro provável do 
resultado final não excederá para aquella de 2 ',5 e para esta 
de 3",5. 
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Uma vez conhecidos os valores da latitude e da longitude 
da estação de observação, tomar-se-hão as differenças entre 
estas e os das coordenadas dos vertices indicados n’estas in- 
strucçoes e depois de transformal-as em comprimentos expres¬ 
sos em unidades métricas, servindo-se para isto da tabella 
annexa ter-se-ha os lados AB e a B do triângulo rectangulo 



Ti 

em que A é o vertice e a a estação de observação. Segundo 
as grandezas d’estes lados, e a conformação do terreno uma 
simples operação topograpliica permittirá determinar com 
sulhciente approxi mação a posição no terreno do vertice A em 
relação a estação a. Conhecida esta posição tratar-se-ha de 
fixal-a do seguinte modo : 

Abrir-se-ha no terreno uma excavação, tendo um metro 
de lado e i m ,3o de profundidade e em coincidência com o re¬ 
spectivo vertice. Esta excavação encher-se-ha de pedras até 
um metro de altura e sobre estas será feito um revestimento 
de leivas, de modo que a vegetação em poucos dias possa enco¬ 
brir o logar da excavação. 

No centro da excavação será depositado um documento 
assignado pelo chefe e membros da turma, em que serão escri- 
ptas as coordenadas do vertice, determinadas pela observação 
e que será mettido dentro de um envólucro convenientemente 
lacrado. 

Em seguida a posição do vertice será ligada por meio de 
visadas feitas sobre serras, morros ou edifícios e por triangu¬ 
lação topographica com quaesquer accidentes naturaes do ter¬ 
reno como sejam rios, cabeceiras, etc., etc., de modo que em 
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toda e qualquer época seja possível descobrir o logar onde se 
acham os vertices da área demarcada. 

Durante a permanência da turma na estação da observação 
far -se-hão caminhamentos na região círcumvisinha dentro de 
um raio de 5 kilometros. 

Igualmente será feito o caminhamento ao voltar cada 
turma do respectivo vertice até Pyrenopolis. 

Todas as reducções e cálculos concernentes á determi¬ 
nação das coordenadas geographicas bem como os caminha- 
inentos desenhados de Formosa até o vertice e d’este até 
Pyrenopolis, serão entregues ao chefe, quando as turmas esti¬ 
verem de volta em Pyrenopolis afim de permittir as verifica¬ 
ções indispensáveis antes de poder considerar como concluídos 
os trabalhos da demarcação. 

As turmas deverão estar de volta em Pyrenopolis o mais 
tardar até o dia io de Novembro. 


Instrucção supplementar para a turma B (NE) 

Fica incumbida esta turma de levantar a planta, pelo 
processo do caminhamento do arraial de Mestre d’Armas, in¬ 
clusive a do no do mesmo nome até a sua confluência com o 
Pepirípau, cerca de légua abaixo de Mestre d’Armas, medindo 
ahi o volumé das aguas. 

Formosa, 12 de Setembro de 1892.— L. Crids. 


Tabella annexa as InstrucçÕes 

Comprimentos em metros de 1 grau, 1 minuto e 1 segundo 
de arco de paralleío e de meridiano entre as latitudos i5°oo' 
e i7 0 oo'. 
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parallelo 



MERIDIANO 



1 Grau 

i Minuto 

t Segundo 


i Grau 

i Minuto | 

\ 

í Segundo 

o f 

tu 

m 

m 

0 1 

m 

m 

m 

11 00 

107555.4 

1792.6 

29.88 

O 

O 

ui 

1io 638.6 

1844.0 

30.73 

10 

471.6 

91*2 

85 

3 o 

643.6 

1844.i 

30.73 

20 

386,9 

89.8 

83 

16 00 

648.8 

1844.2 

30.74 

3 o 

3 oi .3 

88,4 

I ' 8, 

ó 

30 

654. i 

1844.2 

30,74 

40- 

2I4.9 

86,9 

78 [ 

M 

VI 

0 

0 

ÕSÇJ.Ô 

1844.3 

30.74 

5 o 

127.5 

85.5 

76 





Ch 

O 

O 

107039. 3 

1784.0 

29.73 





10 

toôgSo .í 

82.5 

71 





20 

860,0 

81.0 

68 





3 o 

769.0 

79 5 

66 





40 

G 77 v ^ 

** 78.0 

63 





5 o 

58 Í .4 

76 4 

6l 





17 00 

106490.7 

1774*9 

29, 5 S 






O pessoal da com missão ficou distribuído entre as quatro 
turmas do seguinte modo : 


TURMA NW 

Celestino Alves Bastos. 

Augusto Tasso Fragoso. 

Alfredo José Abrantes. 

João A. Peres Cuyabá. 









ts , • - rr A 

pTTÜ T TA i At* Vi 
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TURMA SW 

Luiz Cruls. 

Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel. 
Hastimphilo de Aloura. 

Capitão Pedro Carolino. 

Alferes Henrique Silva. 
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TURMA NE 

Julião de O. Lacaille, 

Dr. Pedro Gouvêa, 

Antonio Cavalcanti de Albuquerque. 

Antonio J. de Araújo Costa. 

Alferes Joaquim Jardim. 

TURMA SE 

Henrique Morize. 

Alipio Gama. 

José Paulo de Mello. 

A i 5 de Setembro seguiram de Formosa^as turmas de NW 
e SY\ em direcção aos respectivos vertices, indo, porém, antes 
de separarem-se em Mestre d’Armas, explorar a Lagôa For¬ 
mosa e percorrendo o mesmo itinerário que fôra outPora 
percorrido pelo Visconde de Porto Seguro. 

A I o de Outubro seguio a turma de SE e a 14 do mesmo 

mez o chefe da turma de NE pedio dispensa do serviço, o que 
lhe foi concedido. 

Nao sendo possível, porém, providenciar logo a respeito 
dos trabalhos que devia executar esta turma, mandamos reco- 
lhel-a para Pyrenopolis, onde as diversas turmas tinham de 
se encontrar, afim de aguardar aht novas ordens. 

O detalhe das observações, bastante penosas, executadas 

pelas quatro turmas, será publicado in-exíenso no Relatorio 
final. 

As incessantes chuvas, porém, que começaram em fim de 
Setembro perturbaram e demoraram a conclusão d’estas obser¬ 
vações, além do que presumimos. 

A 14 de Novembro de 1892 fincou-se o marco de ver- 
tice NW. 

A 1 5 de Novembro 0 vertice SW. 

A 18 de Novembro 0 vertice SE, 
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Essas tres turmas chegaram em Pyrenopolis de volta dos' 
respectivos vertices a i 5 e 17 de Novembro e 5 de Dezembro. 

Quanto á turma de NE, eíla voltou para Formosa a 18 de 
Dezembro, levando novas instrucções para a demarcação do 
respectivo vertice, que não tivera sido demarcado e que final- 
mente foi fincado a •>5 de Janeiro de 189!. 

A 12 de Dezembro seguio para a Capital de Goyaz uma 
turma que ahi chegou a 18 ; e a 23 sahia de Pyrenopolis a ul¬ 
tima turma em direcção a mesma Capital, onde chegou no 
dia 3 o. 

Estas duas turmas tinham de determinar por meio do 
teiegrapho electrico a differença de longitude entre a Capital 
de Goyaz e a Capitai Federal dividida em tres secções a 
saber: * 

Goyaz—Uberaba. 

Uberaba — S. Paulo. 

S. Paulo—Capital Federal. 

A 26 de Dezembro sahimos de Goyaz em direcção a Ube¬ 
raba, onde chegamos a 20 de Janeiro. 

Nos dias 21, 22, 23 e 24 fizeram-se simultaneamente 

•* 

observações para determinação da hora e conseguimos trocar 
signaes entre Goyaz e Uberaba, cuja differença de longitude 
ficou assim determinada. 

Os cálculos d’estas observações ainda não estão, por ora 
effectuados. 

A turma que tinha ficado em ( royaz conseguio trocar si¬ 
gnaes com Cuyabá, Capital de Matto Grosso, onde achava- 
se 0 engenheiro militar Cândido Mariano da Silva, e assim 
ficou também determinada a differença de longitude entre 
essas duas capitaes. 

A 8 de Fevereiro partio da Capital de Goyaz a turma que 
alíi tinha ficado e que chegou a 5 de Março em Uberaba. 

Resta, pois, apenas agora, para completar os trabalhos 
de campo, determinar as differenças de longitude entre Ube- 
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!ÍI 1 Capital Federal. 1) este modo, uma vez conhecida 
a difFerença de longitude entre Goyaz e a Capital Federal te¬ 
remos a longitude de Pyrenopods, que se acha ligada pelos di- 
veisos caminhamectos aos quatro verticesda zona demarcada, 
bem como a própria Capital de Goyaz por um caminhamento 
de i 5 o kilometros apenas. 


Reconhecimento da chapada dos Veadeiros 

Segundo me communicou o Sr. Moreira, residente em 
Formosa, e companheiro do Visconde de Porto Segriro. em 

o * 

sua excursão ate a Lagoa hormosa, e que tivera occasião de 
passar pela chapada dos Veadeiros, ellé nioto.u que u|n and¬ 
roide, pertencente ao Visconde de Porto Seguro, marcara 
n esta chapada 6oo millimetros, o que indica uma altitude su¬ 
perior a 2.000 metros. Havendo bastante interesse em veri¬ 
ficar a exactidão d esta determinação, encarreguei o Sr. ca- 
pitao Celestino Alves Bastos de fazer uma excursão até a 

referida chapada, a qual se acha situada entre o no Paranã e 
o Maranhão. 

O Sr, capitão Celestino sahio de Formosa no dia 12 de 
Setembro, acompanhado cio botânico Ule, 1 cadete e 2 praças. 
Levava 3 aneroides, cuja comparaçao feita com 0 barometro 
de Fortin n. 1584 déra os seguintes valores : 

m m 

Barometro de Fortin n. 1584.. 687.7, 

Aneroide n. 6072. 686.7 

Aneroide n. 7044. 676.0 

Barometro de Feiglstok. 684.9 

No dia 22 de Setembro chegou a pequena turma ao ponto 
extremo do seu itinerário no logar denominado Pouso Alto , 
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2 () 


por cerca de 14 o ! o'de latitude. Ahi marcaram os tres' ane¬ 


roides as seguintes pressões: 

mm 

Aneroide n. 6072.. 638 .o 

Aneroide n. 7044.... 634.0 

Aneroide Feiglstok. 637.3 


Applicando as convenientes correcções acha-se para alti¬ 
tude sobre 0 nivel do mar da Chapada dos Veadeiros : 

* 

Pouso Alto... 1.555 metros 

No cume de dois morros existentes nas proximidades, as 
pressões atmosphericas marcadas eram 

Mono À Morro B 

Aneroide n. 6073. 63 o.o 628.0 

Aneroide Feiglstok... 628.0 629.0 

As altitudes respectivas, que d’ahi se deduzem são : 

Morro A.... 1.673 metros 

Morro B... 1.67S metros 

Em summa, comquanto não se tivesse verificado para a 
chapada dos Veadeiros a altitude de mais de 2.000 metros, a 
determinação feita pelo capitão Celestino constitue uma pre¬ 
ciosa contribuição para o conhecimento da orographia do 
Brazil. 


Clima, aguas potáveis e materiaes de constracção 

Embora tenhamos registrado com frequência e regulari¬ 
dade as temperaturas diarias maximas e mínimas, bem como 
os outros principaes factores climatologicos, como sejam 0 
grau hygrometrico do ar, a pressão atmospherica e a direcção, 
força do vento, não podemos pela insufficiencia do tempo das 
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observações feitas no mesmo ponto deduzir dahi a tempera¬ 
tura média annual. 

No entanto é digno de reparo que na maior parte da 
região percorrida houve geadas bem pronunciadas no inverno 
de 1892, tendo nós mesmos tido occasião de notar tempera¬ 
turas muito baixas, entre outras a 29 de Junho zero grau e a 
18 de Julho 2 o ,5 graus abaixo de zero. 

Podemos ter um valor muito approximado da temperatura 
média annual, applicando a fórmula do Sr. Emm. Liais : 

T = 56 ° 7 cos l — 2S ’,S 

que fornece esta temperatura ao nível do mar em funeçao da 
latitude, para a qual adoptaremos aqui ló". Afim de levar em 
conta a diminuição da temperatura com 0 augmento da alti¬ 
tude adoptaremos i° de diminuição para cada 180 metros de 
accrescimo na altitude. 

Tomando agora para altura do planalto uma média entre 
900 e i . 3 oo., isto é, 1.100, vê-se que 


será a diminuição da temperatura correspondente a esta al¬ 
tura, a qual subtrahida da temperatura 25°,6 fornecida pela 
fórmula supra, dá finalmente ig n , 5 (i) como valor approximado 
da temperatura média annual na região explorada. 

A humidade do ar é extremamente diminuta durante os 
mezes do inverno (Abril — Setembro) augmentando natural- 
mente com a estação chuvosa. 

Aguas. — As tabellas que vão publicadas mais adeante 
contêm os dados sobre a medição da despeza dos rios da zona 
explorada, e 0 diagramma annexo apresenta esta despeza 
diaria em milhões de litros. 


W A temperatura média annual no Rio de Janeiro é de 33°,4. 
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Por ahí vê-se que as aguas são abundantíssimas mor-’ 
mente na parte meridional da zona demarcada, tornando-se 
facil abastecer uma cidade por mais populosa que seja a razão 
de i.ooo litros d’agua por dia e por habitante. 

A qualidade das aguas d ; esses diversos rios varia de um 
a outro. Em geral pode-se considerar as aguas do sul como 
sendo melhores do que as do norte, em relação a serra das 
Divisões e os affluentes do Corumbá como superiores as do 
S. Bartholomeu. 

Madeiras .— Com quanto a região explorada do planalto 
não seja por sua natureza extremamente rica em florestas, 
encontram-se estas em vários pontos e mais abundantes na 
parte Occidental da zona demarcada, onde se prolonga o matto 
grosso. 

Pedras .—As pedras que se podem aproveitar para as 
construcçÕes são de diversas especies e encontram-se em 
abundancta sufficiente para suas diversas applicaçÕes. 

A melhor doestas é o granito de Barreiros, cujas amostras 
colhidas na superfície, são um tanto decompostas, mas é fora de 
duvida, segundo o Dr. Hussak, geologo da commissão, que a 
pouca profundidade,se encontrará rocha completamente fresca. 

Ainda se encontra ao norte da serra dos Pyrineus e das 
Divisões, calcareo em abundancia, muito aproveitável para 
construcçÕes, bem como, entre Santa Luzia e Formosa, boa 
argila para a fabricação de tijolos. 


Escolha do local para a futura Capital 

Pelas instrucções que se encontram á pagina 4 d’este 
Relatorio, vc-se que a commissão não recebeu incumbência 
de escolher o local onde deve ser estabelecida a futura Ca¬ 
pital Federal. 
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E’ cérto que os estudos feitos e os dados colhidos na zona 
demarcada, fornecem bases sufficientes para orientar com se¬ 
gurança a tal respeito. 

Entendemos, porém, que, para esta escolha definitiva, 
tornar-se-ha indispensável um exame comparado entre as 
condições apresentadas por dois ou tres pontos que parecem 
reunir a maior som ma de vantagens requeridas para edifi¬ 
cação de um grande centro populoso. 

Sob o ponto de vista do clima, podemos dizer que são 
óptimas as condições de salubridade que apresenta toda a 
parte da zona que se estende a leste da cidade de Pyreno- 
polis. E si se tivesse de attender tão sómente á esta con¬ 
dição, muitos seriam os pontos que se prestariam para o fim 
que motivou a exploração d’aquella região. r 

Para salubridade de uma cidade populosa concorre, po¬ 
rém, poderosamente a abundancia e a qualidade de agua 
necessária para os diversos misteres da vida domestica, e in¬ 
dustrial, e pode-se dizer que ellas são factores preponderantes 
na saude publica. Com effeito a agua é o meio de propagação 
ee muitas moléstias de natureza microbiana. Citaremos,apenas, 
como exemplo typico a cidade de Paris, onde o desenvolvi¬ 
mento da febre typhoide accusa um parallelismo absoluto 
com o numero de microbios que se encontra nas aguas do 
Sena. E' por essa razão que tem-se feito na capital cia França, 
e aliás em todos os centros populosos importantes, obras de 
arte ás vezes mui dispendiosas, para abastecer as populações 
com agua potável em quantidade bastante para seu consumo. 
Ha poucos dias (Abril—i 8 g 3 ) inauguraram-se em Paris as 
obras de um novo abastecimento d’agua, consistindo em um 
encanamento de mais de 120 kilometros de comprimento, 
conduzindo as aguas da cabeceira do rio Avre até á capital, e 
que fornecerá diariamente 290 litros por cada habitante. 

Felizmente, que a nova capital do Brazil poderá ser abas¬ 
tecida com um volume d'agua potável muito superior áquella 
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e sem que se tornem necessárias obras de arte de grande cus¬ 
teio. O system a hydrographico da zona demarcada é com effeito 
de uma riqueza tal que qualqer que seja o logar escolhido 
para edificação da futura capital, encontrar-se-ha, sem 
grandes dificuldades, agua sufficiente para abastecel-a á razão 
pe i.ooo litros diários por habitante. 

A topographia da maior parte da zona demarcada, onde 
se encontram planícies, entrecortadas de depressões pouco 
consideráveis com declividades suaves, se presta admiravel¬ 
mente para a edificação de uma grande cidade, attendendo ás 
condições estheticas que se devem ter em vista, como também 
ás de salubridade, no que diz respeito ao estabelecimento dos 
encanamentos^dos, esgotos, e das aguas. 

A conformação geologica da zona apresenta particulari¬ 
dades dignas de maior interesse e que talvez possam ser 
aproveitadas para appUcaçoes industriaes. Referimo-nos ás 
depressões bruscas consideráveis que se notam no Vão do 

Paranã e talvez em um ou outro ponto do flanco norte da 
Serra das Divisões. 

Na cachoeira cio Itiquira, a queda d J agua é de 120 me¬ 
ti os, mas, devido ao seu pequeno volume a força motora apro¬ 
veitável não excederá de i. 5 oo cavallos-vapor. 

Paiece-nos, porém, que seria possível augmentar consi¬ 
deravelmente esse volume e ao mesmo tempo a força motora 
da queda, por meio da derivação de algum outro rio. 

Além da cachoeira do Itiquira, outras se encontram na 
zona, com altura menor, porém, volume d agua mais consi- 
detavel, merecendo especial menção duas formadas pelas 
aguas do rio das Almas e ribeirão do Inferno, e que se encon¬ 
tram entre Pyrenopohs e os Pyreneus. 
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Conclusão 

Um dos resultados mais importantes que a com missão 
colheu e sobre o qual ousamos chamar a attenção, é concer¬ 
nente ao clima da região explorada. 

Sem receio de errar, podemos asseverar que bem pequeno 
é o numero dos brazileiros que a conhecem sob este ponto de 
vista, e quanto aos exploradores estrangeiros bem poucos são 
aquelles, que a tenham convenientemente explorado. 

Isto explica-se facilmente, pois, procurando geralmente, 
e de preferencia, os valles onde correm os grandes rios, seus 
itinerários deixaram, na maior parte, de cortar a região mais 
característica do planalto central do Brazil. 

Entre os exploradores estrangeiros, que mais se approxi- 
maram d’elía, ou em parte a percorreram, devemos citar 
Augusto de Saint-Hilaire (i), e Francis de Castelnau (2). 

D’estes dois naturalistas transcreveremos aqui 0 que a 
respeito do clima da região, explorada por nós, escreve 0 
segundo. 

Diz elle : 

« Le julgado de Meia-Ponte ( 3 ) est traversé dans sa partie 
sud par la grande chaine appelléè communément Espigão- 
Mestre (arête-principale) et presente dans les environs dti chefe- 
líeu mêtne un climat tempéré dans lequel on n’est jamais in- 
commodé, ni par la chaleur, ni par le froid ; Tair est pur et 
une brise constante règne pendant les nuits. Les vents géné- 
raux commencent en Mai et durent jusqifen Septembre ; leur 


(1) Voyage aux spurces clu Rio S. Francisco et dans la province de Gozaz. 

(2) Expédiüon dans les parties centrales de l'Am6rique du Sud. 

( 3 j Hoje cidade de Meia-Ponte. 
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directiori est de f est à 1 ouest, et ils soufflent de quatre heures 
du matin à onze. 

On ne voit de brouillards qu’au Morro-Grande qui fait 
partie de rEspigão-Mestre, et on assure qu’il y a quelque fois 
des gelées ; mais ce phénomène météorologique se presente 
rarement. 

Le territoire qui est à íest et au sud de Meia-Ponte (i) a 
nn chmat jroid et un air pur, les vents généraux y règnent 
toute 1 'année; il y a d’épais brouillards depuís Maí jusquen 
Aoút, et des gelées en Juin et Juillet. 

La partie qui s étend á Toiiest et au nord de Parrail même 
a un climat doux, et on n’y connait ni les brouillards, ni la 
gelée; les vents sont variables et chauds. 

Cette region est en général moins saine que le reste dü 
Julgado, mais le nord-est est plus insaluble que l’ouest. Les 
pluies commencent ordinairement en ()ctobre avec des orages 
et durent jusqu’en Avril ». 

Eis como se exprime Castelnau a respeito do clima do 
antigo Julgado de Meia-Ponte, que se pode considerar como o 
da região demarcada e difficilmente poder-se-hia em tão pou¬ 
cas palavras e tão fielmente dascrevel-o como eíle o fez. 

Pela nossa parte não podemos deixar de manifestar a ad- 
mi ração que se experimenta ao encontrar, em latitude tão pe¬ 
quena, região tao salubre, onde o emigrante europeu pode 
acclimar-se sem necessitar nenhuma hygiene preventiva. E’ 
certo que um ou outro ponto é menos salubre, como sejam 
uma parte de Vão do Paranã, no vertice NE da zona, com 
uma extensão de 3 o kilometros quadrados, bem como o rio 
Verde sujeito ás emanações febris no tempo das aguas. Atten- 
dendo, porém, á enorme extensão da área demarcada, a qual 
é de 14.400 kilometros quadrados (2) comprehendc-se que 


(1) E' a zona demarcada pela commissão. 

(2) Dez vezes a área do districto feder? I actual. 
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seria totalmente impossível demarcar tamanha zona em região 
alguma do globo era condições idênticas de salubridade per¬ 
feita, mor mente dando a zona uma forma geométrica regular, 
como aliás era conveniente fazer por motivo de considera¬ 
ções de outra natureza e que já tivemos occasião de apre¬ 
sentar. 

Em resumo, a zona demarcada goza, em sua maior exten¬ 
são, de um clima extremamente salubre, em que o emigrante 
europeu não precisa de acclimação, pois encontrará ahi con¬ 
dições climatéricas analogas as que offerecem as regiões as 
mais salubres da zona temperada européa. 

Para concluir esta rapida exposição dos trabalhos realisa- 
dos pela commissão exploradora, apresentaremos algumascon- 
siderações sobre a projectada mudança da Capital Federal, 
que motivou a demarcação da zona, reservada para o futuro 
distrícto federal. 

E innegavel que até hoje o desenvolvimemto do Brazil 
tem-se sobretudo localisado na estreita zona do seu extenso 
littoral, salvo, porém, em alguns de seus estados do sul e que 
uma área immensa de seu território pouco ou nada tem be¬ 
neficiado doeste desenvolvimento. Entretanto, como demonstra 
a exploração a qual procedeu esta commissão, existe no inte¬ 
rior do Brazil uma zona gozando de excellente clima com ri¬ 
quezas naturaes, que só pedem braços para serem exploradas. 

Não conviria, pois, procurar dar áquella immensa região 
a vida que lhe falta ? 

Sem entrarmos aqui em considerações de ordem política 
e administrativa, que não são da nossa competência, muitas 
razões ha que aconselham a mudança da Capital Federal para 
um ponto do interior do território. 

Entre ellas salienta-se o incontestável beneficio que d ahi 
resultará para toda essa immensa região central, á qual faltou 
até hoje a indispensável vitalidade para que pudesse desen¬ 
volver e progredir convenientemente. 


r 


r 

r 


i 
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Para ella convergiriam então as principaes estradas' ué 
ferro, que seriam como que as artérias ligando-a não só aos 
principaes portos do littoral como também ás capitaes de di¬ 
versos estados. 

Em summa, julgamos desnecessário insistir nas vanta¬ 
gens que para o desenvolvimento e progresso futuro do paiz 
hão de indubitavelmente resultar da realisação d’ese projecto, 
ora submettido á deliberação definitiva dos Representantes da 
Nação. 

O 

Quanto aos inconvenientes ou desvantagens que d’essa 
medida podem provir, acreditamos que elles só existem na 
imaginação de um pequeno numero de pessoas pouco propen¬ 
sas as icléas progressistas e que considerando insuperáveis as 
difficuldades qne lhe são inherentes, acham preferível não 
sahir dos trilhos da velha rotina, esquecendo-se que esta é in¬ 


compatível com todo e qualquer progresso. 

Uma objecção á mudança da Capital Federal para a re¬ 
gião do Planalto temos ouvido formular varias vezes, unica 
que nos parece digna de ser refutada,, é a da distancia. 

Ora, como já tivemos occasião de dizel-o em artigos pu¬ 
blicados na imprensa diaria d’esta Capital, esta objecção não 
tem fundamento algum. 

De facto, sendo a distancia a vol ãoiseau entre esta Capi¬ 
tal e o centro da zona demarcada de cerca dc 970 kilometros, 
será sempre possível construir-se uma estrada de ferro, cujo 
traçado no seu desenvolvimento total não excederá essa distan¬ 
cia de mais de 25 isto é, terá no máximo 1.200 kilometros. 

Esta distancia poderá facilmente ser vencida em 20 horas, 
admittindo para os trens de passageiros uma velocidade media 
de 60 kilometros por hora incluindo paradas, etc., velocidade 
esta inferior de 5 o a 60 "/„ ás velocidades maximas attingidas 
em diversas ferro-vias norte-americanas. 


Provado, pois, como está, por esses algarismos, que se 
poderá percorrer a distancia entre a nova capital e 0 porto do 
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Rio de Janeiro, em vinte horas, vê-se que a objecçao da dis¬ 
tancia não é sustentável. 

De semelhante estrada de ferro, com um traçado ornais 
directo possível, não poupando as necessárias obras d’arte, de¬ 
penderá o bom ou o máu exito do importante projecto da mu¬ 
dança da Capital federal, encarado pelo lado dos benefícios 
que sua realisação pode trazer para o desenvolvimento da 
região central do Brazil. 

L’ certo, pois, que assim ligada ao porto do Rio de Ja¬ 
neiro, a futura Capital Federal não tardará a tornar-se um 
centro industrial e commercial, cuja vitalidade será um factor 

importante e poderoso para a futura prosperidade d’este rico 
paiz. 
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Resumo dos traballios 

EXECUTADOS PELA COMMISSÃO EXPLORADORA DO PLANALTO CENTRAL DO BKAZIL 


1. Levantamento cios itinerários, 11'uma extensão de cerca de 4.000 kilometros. 

2. Levantamento das lagoas Feia, Formosa e Mestre d'Armas. 

3 . Demarcação da zona de 14.400 kilometros quadrados. 

4. Determinação da declinação da agulha magnética em Uberaba, Pyrenopo- 

lis, Entre-Rios, Santa Luzia, Formosa e Goyaz. 

5 . Medida da despeza dos rios Corumbá, Congonhas, do Ouro, Arêas, Desco¬ 

berto, Alagado, Santa Maria, Palmital, Saia-Velha, Mesquita, Santa 
Aima, Papuda, Paraná, Mestre d’Armas, Pepiripau, Preto e jardim. 

6. Determinação de grande numero de posições geographicas e altitudes res¬ 

pectivas, 

7. Determinação da longitude de Goyaz e Cuyabá, em relação ao Rio de Ja¬ 

neiro, 

S. Numerosas photographias das principaes vistas. 

9, Estudo da geologia da região explorada, 

10. Colíecções mineralógicas e botanicas da mesma região, 
ir. Levantamento das plantas das cidades cie Catalão, Pyrenopolis, Santa 
Luzia, Formosa e Goyaz. 


Itinerários 


De Uberaba a Pyrenopolis 


POUSOS 

DISTANCIAS 

Parcíacs 

TcUacs 





Km, Km» 

Uberaba. ....... . .,.,. .o. o o.o 

i * Caetanos ........ iG. o 16.o 


Km* Km* 

Uberaba.... . ....o.o o*o 

i. Caetanos .. *...«.... iG. o 16.o 

d * d 1 li Allllíl * . f * . *.*•.« *•.*■»...** ■ * * * * . * * «K.*. »••** | . a . . O 4I . O 

. ik ^ 1 t ty 1 ct l 0 1 1 1 * * ...... ....... . ^ . 1 * » ■ . . . * » , , * ..... . .. * . m 

4. Cemitério. 22.8 69 3 

5 . Brejãò. 16.2 85.5 


6. Fazenda do Pyndahyba... 18.6 104,1 
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De Uberaba a Pyrenopolís 


POUSOS 


7 - 

S. 

9 * 

10 . 

11. 

12 . 

13. 

14. 

15 . 

16. 

17. 
IS. 

19. 

20. 

21. 

22. 

** j * 

24. 

25 . 

26. 


Cará.... 

Fazenda de Antonio Velloso. 

Fazenda de J. I. de Queiroz . 

Rio Paranahyba. 

Fazenda de Mariafíò dos Casados 
Catalão... 

Fazenda do Chico Claudino. 

Rio Veríssimo. 

Fazenda do Vai Vem. 

Entre-Rios. ........ 

Cíganoso. 

Rio Corumbá... 

Barreiros... 

D. Jacintha... 

Santa Rita... 

' - m B * ■' * * * * • f « i * * * A 

Bomfim.... 

Piracanjuba .... 

Engenho das Antas. 

Carurú. 

Pyrenopolis. 


I * 1 * # f i- f 


* # * * Hl 


* » ■ * 4 # 


*•**', i*tiâ***i** 


, 1 t . , t 1 1 « t ( t t t , 


m É t 1 p , 




• •** *»• *# 4 . 1 , 


DISTANCIAS 


P a remes 

Tomes 

K m. 

Km, 

24.O 

12S, i 

18:0 

146. r 

16.0 

162.7 

3.0 

165.7 

i 5 .o 

\ 

180.7 

23.3 

204 0 

O 

# 

O 

Cl 

224,0 

14.0 

238 o 

14.2 

252.2 

I4O 

266 .5 

T 4 * 

2 So t 3 

27.0 

307 .3 

14.0 

321.3 


355.3 

20.0 

375.3 

24.O 

3 gg .3 

21,0 

420.3 

24.0 

444.3 

29.0 

473.3 

3 g .5 

5 o 3 ,S 


De Pyrenopolis a Formosa 


Pyrenopolis.. 

1. Rasgão.. . 

2. Ponte Alta. 

3 . Pichoá... 

4. Macacos.... 

5 . F. Costa. 

6. Tres Barras.... 

7. Sobradinho .. 

S, Mestre tTArmas 

9. Fazenda da Fartura. 

10. Formosa. 


* * r * * 


* m * a # * a 


IflIttCf f 


* V » ■ * 


0.0 

24.0 

19.0 

22.0 

r 5.6 

2J.2 

22,7 
25 3 
16.0 
21.0 
13.2 


0.0 

24.0 

43.0 

65.0 

80.6 

10 3 .5 

126.5 

151.5 
167. S 
188.8 
202.0 


f 
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De Pynenopoíis a Formosa por Santa Luzia 


POUSOS 


DISTANCIAS 



Parciacs 

To ta cs 

Pvrenopolis.... 

Km, 

r\ ca 

Km. 

n n 

i * Apollinario, ... . . .. ( 

jt A 

u,u 

4*9 

19,2 

Q 1 n 

2 Corumbá.... , 

4*9 

T A ^ 

3 Rio Congonhas... 

J. £l_ * J 

14.8 

7.3 

26.9 
6.5 

12.4 

14.2 

OT O 

4. Rio do Ouro... 

fcj li D 

é t Q 

5 . Fazenda dos Barreiros, ..... 

4 ^- * o 

68,7 
75 2 

«7 

6. Rio Arêas. 

7, Rio Descoberto . 

8. Rio Alagado ... 

9. Santa Luzia .. 

U y ■ U 

101.S 

123.0 

1 35.7 
146.9 

1 53.7 

T.Qr 1 

jo. Rio Saia Velha ... 

-P* X * mí 

li . Rio Mesquita.* .... 

12* Rio SanfAhna . 

II.3 

6.8 

i 3 . Rio Parnauá.. . . t 

14. Mestre d 1 Armas..,... 

* / 

^3 0 

JLOJL 1 

2 o 5.3 
216 9 
239.7 

- ^ ■ Rio I cpíi i pau. ....... ............. 

16. Formosa. 

n.6 
22.8 


De Formosa a Pyrenopolís pelo Vertice SW 


Formosa. 0 . 0 0.0 

1. Quitute. i3.o x3.o 

2. piquira. i6.g 29.9 

3 . Lagoa Formosa ... 2S.0 S7.9 

+ • Paino. 29.2 87.1 

5 . Mestre d‘Armas. 18.9 106.0 

6. Rajadinha... 14.2 I20>2 

7. Papuda. 3 + .2 154.4 

8. Rio Mesquita...... 23.S 177-2 

9. Santa Luzia . 2 3.g 2 oi.o 

10. Rio Alagado . 2 6.6 337 . 6 

11. Fazenda da Alagoinha... 11.1 238-7 

12. Fazenda dos Barreiros.. 3o.5 269.2 

io. Santa Rosa 21.8 291. o 

14. Caruru . 30.0 321.0 
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RELATORIO PARCIAL 


De Formosa a Pyrenopolis pelo Vertice SW 


POUSOS 


DISTANCIAS 


1 5 . Fazenda cio Capivary 

16. Vertice SW. 


I 

De Formosa a Pyrenopolis pelo Vertice SE e Sta 


Formosa, .,, 

1, VerticeálEp. 

2 , Estiva* 

3 , Vereda . 

4, Samambaia* 

5* Sxiruby . 

6. Santa Luzia 

7* Paiva, . 

8 Guariroba - , 

9. Chico Costa* 

io* Pyrenopolis 


Pprciaes 

Totaus 

Km, 

Km, 

14.3 

335,3 

17.9 

3 o 5 2 

35.8 

382.0 

a. Luzia 

0,0 

0.0 

71.1 

7 1 11 * 1 

5.7 

76*8 

ii, 8 

88.6 

22.0 

110,6 

3 o.6 

141.2 

23.2 

i 63 ,4 

21.S 

iS 5 . 2 

28 7 

2 x 3 .g 

26,9 

240 8 

lo 3 .S 

344-6 


De Formosa a Pyrenopolis pelo Vertice NW 
F oi mosa« ,**.*,..+ ...... lai ,, É , ( 


1 . Mestre d’Armas . 

2. Sobradinlio ...... . 

3 . Cabeceira do Rio Torto. .. 

4. Desterro . 

5 . Monteiro ..... 

6. Rego d’Agua . 

7* Fazenda do Padre Siineão 

8. Rio Agua Fria . 

9. Vargem Querida . .... 

10. Corrego Vargem Querida. 

11. Bom Successo . 

12 . Corrego Manoel Leite .... 

1 3 . Vertido NW . 

14. Pyrenopolis ... 


* * * 


0 0 

0.0 

106.0 

106.0 

17.7 

123.7 

23.3 

149.0 

28.7 

177.7 

19.2 

196.9 

16 .5 

21J.4 

17.2 

23 o .6 

i 5.6 

246.2 

23.1 

269.3 

5.8 

275.1 

16 4 

291 .5 

8,6 

3 00. 

4.6 

304.7 

62.2 

366.9 


* 

























































RELATORIO PARCIAL j.3 


De Pyrenopolts a Goyaz 


POUSOS 


DISTANCIAS 



Pa rei a es 

Totaes 

Pvrenopolis. ,... 

Km, 
ri n 

Km, 
0.0 

16.7 

dl *7 

-1_ ■■ V. J C V 1 iL V (. 4* J. X. L Cl- i * B ■ 1 i 1 ■tl ll ft l BAtlt9|l l | l liH fi *■ * A # * . ip §! (É fll ^ p ^ ^ » i A * ♦ 

2 * T ar agua . . .. . _ 

U p U 

16.7 

0*1 n 

3. Joao de Moraes.. 

4. IVX 0111 olinho. •***, #**.,, 

5* Curralinho.*...... *. 

J-€ I I U 

21.0 

25- 8 

2T 3 

43 * 7 

64.7 
90 5 

ui .8 

i3*5 7 

119 O 
I V#/ ■ 

6- Povoa. *..... 

23.5 

16.9 

7. Goyaz... . 


De Goyaz a Uberaba 


G oyaz ... 

1. Quinta ... 

2. Olhos d Agua . 

3 . Carvalhado . 

4. Pereira . 

5. Allemão .. 

6. Conceição . 

7. Monjolo . 

8. Emygdio. ... 

9. Dois Irmãos . 

10. Retiro.... . 

11. Morrinhos . 

12. Cuba . 

1 3 . Ponte ! javratla. .. - 

14. Santa .Tita. . 

1 5 . Passa Tres . 


f- 


* • t 


•! 


* ♦ * 4 # + «1***4 P * * 



* ■ * * 



t í_? m -**-■■*■#*»* •#*•** •■■■**■*«* 

17. Mònte Alegre.. 

iS. João Vieira..... 


* * 


19, Panga, * *. * . 

20, Santa Maria* 

21 , Salto* ..*, * 

22, Agua Limpa* ....** 

23 , Uberaba.*** . 



■ A ■ 


t 


■ 


0.0 

0.0 

16.6 

16.6 

30.7 

47.3 

23.1 

70.4 

21.6 

92.0 

3 o. 6 

122.6 

29.9 

i52.6 

3 l .3 

IS3.S 

23.8 

207.6 

29. S 

237.4 

20.4 

267. S 

26.0 

283 * S 

24.0 

307.8 

3 o.0 

337 S 

37.0 

374.8 

1S.0 

392.8 

19.8 

412.6 

3 r .1 

443.7 

32.2 

475 . 5 

19.0 

494-9 

21.4 

616.3 

35.0 

55i.3 

3 o.0 

58 i .3 

24.0 

6 o 5 . 3 
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RELATORIO PARCIAL 


De Formosa ao Vertice NW pela Chapada dos Veadeiros 


pousos ■: ■; ■c. 

DISTANCIAS 


Pa remes 

Totaes 

Formosa.. 

Km. 

Km . 

X- Itiquira. 

0 . 0 

O O 

0 „ 

2. La pinha.. 

► 2õ, I 

3 o , X 

cr c ^ 

3 . Liborío ,****.,., 

27,6 

9 

4. Olhos d'Agua. 

0 4 4 * * ************ »«.***#**** * **H 

5 * Engenho.. 

6* r Faraiso. 

2^ i 0 

3 i 4 

3 i .4 

rrt O 

85 .7 
117. i 
148.5 

7. Pissarrão.. 

IQ » O 

14.5 

107 ü 

t Oa 3 

S* Veadeiros. 

Io 2 * 0 

9 . Pouso Alto . 

17.7 

17.4 

T Q 

300*0 

217.4 

10 Dos Veadeiros ao Salto. 

ii. Vereda. 

*.+•** *** 1 -*,****** *.»._-__._ rt/Y O 

233 « O 

265.4 

12* S, Bernardo,*., 

«y m 0 

i 3 . Rio Tocantins.. 

30 * 7 

H T 

291 * i 
29S. 2 

14* Limoeiro . 

/* 1 

i 5 . Muquem . . 

16 • Rio de Peixe*. 

0 0 . 7 

l 5.6 

Ó 5 4 9 

35 o * 5 

t? í— T £~ 

17. A illa de S. José de Tocantins.. . .. 

18 Arraial das Trahiras . 

21 * I 

26 6 

071.0 
39S.2 

19 Capão d’Antai . 

12 * u 

410*0 

44S.O 

46S.O 

, n _ o 

20. Rio Maranhão .. ,. 

******** *►#,»#-»*,**... , tl . , 

21* Retiro . 

0 / * 2 

20 0 

22 Fidalgo . 

23 Acampamento NW . . ...... 

I * J 

32.2 

12.6 

400 0 

5 i 2.5 

525 .i 


De Pyrenopolis a Morrinhos 


Pxrenopolis. .,. 

i. Furnas. 

i, Furquilha. 

3 , Retiro. 

4. Ponte Alta. 


4 ' # I 


* * * * 


5, Vi 11a da Bclla-Vista. 

6 Cidade de Pyracanjuba. 

7. Morro Agudo. 

8 . Morrinhos... 


■ « *■,*.* 


* * * * * ■ , , 

* * * # * I » É 


* 


****** 4 * 

' t 1 | * i * * 


■ * * 




* * * * 


* * * * 


■ + h ■ 


1 # I I t 4 1a m 


.* ♦ * * 

* • * - * * * * a » * 


0,0 0*0 

1 4 ■ 4 1 4 ■ 4 

27.5 41.9 

34-3 76-7 

33.5 109.2 

3 S.2 147.4 

-^7*3 i *>4. .9 
21.0 205.9 

34.8 240.7 
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4 D 


De Formosa a Uberaba 


POUSOS 


DISTANCIAS 


* * * f i f * f » a . ff. 


I , 

2* 

3 * 

4* 

5 . 

6 , 

/ * 

8. 

9 * 

io t 

ii * 

13 - 
i 3 . 

I 4 f 

iS* 

i6 

? 7 * 

i8. 

x 9 

20, 

21 , 

22 * 






* * * ■ * 


* f f f • 


**«■*, *■*,*!■ 


* i ■ f t 


*»**«# ► t f f ff 


****** 


Formosa . 

Olhos d’Agua .. 

Tabatinga .. 

Rio S. Bernardo ..... 

Samambaia ....... 

Arrasta Burros . 

Capim Puba .... 

Almocafe (Serra Nova dos Cristaes)... 

Estevina. .. . .. 

Barreiros. .. „ . 

Larga do Estevam . 

Pau Terra (cabeceiras). .. . 

Rio Pirapetinga . 

Pires (Sitio) . 

\ * 9 " p * ■*' * "■ * *■!•■*■■■ i ****** # * B * 

Catalão. *.,, , i • . t , é ,.,, , ,,,., 

Trcs Ranchos *..*.,. t ,,. .. 

Furado (Fazenda). . . 

Retiro dos Macacos. .. 

4 -+ 4 * * * * * ■ # 4 * f ■ ■ w . ■ + p # 

Bagagem (Districto da Cachoeira) . . . 

Agua Suja .. 

Ponte Nova . 

Fanecos .. 

Ubciaba >■ 




**-j*..* 


Parciaes 

Tgtaes 

Km. 

Km. 

0.0 

0.0 

I4*0 

14.0 

23.8 

37.8 

28 .3 

56.1 

19.7 

85.8 

2Ó .4 

112.2 

23.3 

135.5 

29 0 

164.5 

35.1 

199.6 

12.9 

212*5 

25.7 

238.2 

24 ,S 

263 . 0 

34.2 

297.2 

24, S 

322.0 

29,7 

35 i ,7 

28.3 

38 o. o 

15.7 

395.7 

23 *3 

419.0 

17.6 

436*6 

23.3 

459.9 

29.9 

4S9.8 

32*4 

522.2 

5 o.0 

572.2 


De Formosa ao Vertice NE 


Formosa *. ... 

i * Fazenda do Fenipapa. .... 

2 . S. Estevam. ..... p ... 

u * Cipó dc Cima* *.*#■**,», 


o.o 

14.0 

7*3 

6.2 


0.0 

14,0 

21,3 

27.5 


n 










































MEDIÇÀO DOS RIOS <■> 






t,i : Nas tabellas <]iic sc seguem encontram-se todos os dados concernentes 
as medições feitas para a determinação das despezas dos diversos rios em nu¬ 
mero de quinze, que correm na zona demarcada, constituindo um systema hy- 
drographíco dos mais ricos* 

E’ digno de nota que estes rios occupam uma zona, que não excede a 160 
kilometros de extensão, de modo que a distancia media de um a outro é cerca de 
io kilometros apenas* 

O diagramma junto, mostra graplucamente a despeza d T esses rios, expressa 
em milhões de litros por dia» 



COMMISSAO EXPLORADORA DO PLANALTO 
CENTRAL DO BRA2ÍL 

Repres entíí9a’o ^raphica de dftspeza diaria em 
riuILiodí! Iütos, Hui? fios da zona explorada. 
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RELATÓRIO PARCIAL 


Rio Corumbá 


Medição feita no dia 20 de Agosto de 1892 

Calculo da despeça 



Despeza total theorica : 1776 litios por segundo. 
Despeza total effectí va : i33-í litros por segundo 


ms 

Larguia rio na secção medida : u . 32 . 
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RÉLATORIO PARCIAL 


Rio Congonhas 

Medição feita no dia 22 Agosto de 18 <) 2 

Calculo da despeda 
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M* 9 

0 . 33 S 

0 610 
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0 64 
o .63 


9 - 7 

0.520 

0 .635 

33 o, 58 7 

0-6S 

0.64 


12, 4 

0.407 

0.635 

258 . 6 o 3 

0 73 


14, 0 

0, 36 o 

0 *J 4 > 

i 23 . 5 4 3 


Cascalho 

e 
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Desptiza total theorica : 1037 litros por segundo. 
Dcspeza total effectiva : 778 litros por segundo 


m 

Largura do rio na secção medida : 4.5o, 






























































Rio do Ouro 


Medida feita no dia 2 3 de Agosto de 1892 

Calculo da despeça 
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42.20 
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0 . do 5 

214.ooò \ 

0 60 


34.30 
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O ÚOÜ 

248 916 

0.59 


3 S. 20 
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fp .*■ 

0 . :9^ 

221.643 

0, 5 i 


3 í *40 
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0 55 o 

249.249 j 

0.21 


34.00 
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■o 

0 29J 
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0 00 


■ 1 ‘i 
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Bom 
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Dcspeza total theorica : 142? litros por segundo. 
Dcspeza total effectiva : 1.0 >7 litros por segundo 

4 

m 

Largura do rio na secção medida : 8 . 1 5 . 
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52 RELATOR 10 PARCIAL 


c 

Rio Arêas 

Medição feita no dia 2 5 de Agosto 

Calculo da despeda 

de 1892 
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Despeza total theorica : 7 563 litros por segundo. 
Despeza total effectiva : 5672 litros por segundo. 

in 

Largura do rio na secção medida : 7.10, 
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RELAT0R10 PARCIAL 


5 A 
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Rio Descoberto 

Medição feita no dia 28 de Agosto de iSgs 

Calculo da despeda 
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Despeza total theorica : ii 25 o litros por segundo 

Despeza total effecti va : 8436 litros por segundo, 
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Largura do rio na secção medida : 20-tío 






























































RELATOR 10 PARCIAL 



Rio Alagado 

Medição feita no dia 3i de Agosto de iSqz 

Calculo da despega 
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Despcza total theorica : 383; litros por segunlo. 
Despeza total cffecüva : 2 S 77 litros por segundo. 
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Largura do rio na secção medida : 12 . 40 . 









































































RELATORIO PARCIAÍ. 


Rio Santa Maria 

Medição feita no dia 3 de Setembro de 1892 

Calculo da despeda 
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Despeda total theorica : 2is3 litros por segundo, 
Despeza total effectiva : 1592 litros por segundo, 

m 

Largura do rio na secção medida : i 3 .oo. 
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RELATÓRIO PARCIAL 


Rio Saia Velha 

Medição feita no dia 5 de Setembro de 1892 

Calculo da despeda 


c 

TI 


o 

g 


o B 

^ « s 

Xí çj 
^3 H t- 

CS U 
■^3 CJ 

E S 
W 

"d 


XJ 

F 

a 


o 

w 

Ch 


o 

\Í 3 

CJ- 

U 

Cl 

v> 


m 

0.88 
t .02 
1 . 10 
i .36 
t 26 
i. 16 

°-79 


Cl 

a 

« 

XJ 

t** 

U 

O 

O 

kl 

Cl 

Cl 


rf 

o 

o 

E 


u 

cj 
*—■ 
ífl 


Cl 

l* 

O 

T 3 

E? 

u 


m 

11.325 


O 

5 

aã 

O 

I - 

o o 

ÇJi *0 

6 § 
O t 4 

** CJ 
tn u7 
« 

M S 

o " 

O. 

6 

o 

H 


8 t .O 

61 .5 
48 o 

47-9 

47-9 


O t n 

\Í 3 O 
U- w 

o Tí 

ci ^ 

" E 

ES 
“O 
a 
u 


E 

CJ 

cl 


cj o 

CJ Tj 

X! C 
c 3 3 
"G fcjg 

I 8 

o 

o 

> CL 


m 


i. 13 ç) 
0.235 
0.236 


Cl « 

o 

CS XS 

p « 

5 ^ 

3 T 3 
fl Kj 
T 3 - 

es cr 

y 

u 

CJ o 

T 5 i: 
* E 

£ s 


m 


i - SS i 


2 . 36 o 


-o 5 o 


O 

t+* 

« § 
o i 

V7Í5 ■ —1 
O - 
CJ 

CJ g 

“ o 

Li _ 

_2 

CL ^ 

rt G 
ES 3 

W ;*■ r 

S “ 

S* " 

cl 


O 

XJ 

c 

o 

xt 

(3 

N 

Cl 

M 

ES 


(3 

SI 

fctfl 

(3 

(3 

XJ 

O 

xt 

rs 

rs 

ffl 

a 

o* 


262,982 

556.794 } Cascalho } Boa 


484.681 


Despeza total theorica : 1304 litros por segundo 
Despeza total effectiva : 978 litros por segundo. 
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Largura do rio na secção medida : 5 .90 
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RELATORIO PARCIAL 



Rio Mesquita 

Medição feita no dia 7 de Setembro de 1892 

Calculo da despeda 
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Despeza total tlieorica : 1 128 litros por segundo. 
Despeza total effectiva : 846 litros por segundo. 

m 

Largura do rio na secção medida : 6.10. 
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RELATORIO PARCIAL 
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Rio SanfAima 




Medição feita no dia 8 de Setembro 
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Despeza total tlieorica : 790 litros por segundo. 
De speza total effectiva: 5 g 3 litros por segundo. 
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Largura do rio na secção medida : 6. i 5 . 























































RELATORIO PARCIAL 


D 9 


Rio Papuda 


Medição feita no dia g de Setembro de iSgs 

Calado da despeda 
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Despcza total theorica : 614 litros por segundo. 
Despeza total cfíectiva : 461 litros por segundo, 

m 

Largura do rio na secção medida : 3 . 20 . 
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RELATORIO PARCIAL 


Rio Parnauá 

Medição feita no dia 10 de Setembro de 1892 

Calculo da despeda 
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Despeza total theoríca : 9876 litros por segundo. 
Despeza total effectiva : 7407 litros por segundo. 

m 

Largura do rio na secção medida : 19.10 
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RELATORIO PARCIAL 



Rio Mes tre d’Armas 

Medição feita no dia 12 de Setembro de 1892 
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Calculo da despeda 
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Despeza total theorica : 1 t^S litros por segundo. 
Despeza total effectiva : 846 litros por segundo. 

jn 

Largura do rio na secção medida : 5 * 6o 



























































62 


RELATORIO PARCIAL 


Rio Pepiripáo 

Medição feita no dia 12 de Setembro de iSg2 

Calculo da despeda 



Dcspeza total theorica : 706 litros por segundo. 
Despeza total eífectiva: 53 o litros por segundo. 
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Largura rio na secção medida: 3 . 55 . 
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relatorio parcial 63 


Rio Jardim 

Medição feita no dia 3 de Outubro de i8g2 

Calculo da despeça 
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Despeza total theorica : 691 1 litros por segundo. 
Despeza total effectiva : 5 iS 3 litros por segundo. 

m 

Largura do rio na secção medida : 10,00. 
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RELAT0R10 PARCIAL 
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Rio Pepiripau (,) 

Medição feita no dia 4 Outubro de i8g2 

Calculo da despeda 
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Despeza total theorica : 356 i litros por segundo* 
Despeza total eSectiva : 2671 litros por segundo. 
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Largura do rio na secção medida : 8 . 5 o, 
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Rio Preto 

Medida da despeda approximada feita a 4 de Outubro de iSf)2 


Largura do rio .. 47,00 metros. 

Profundidade por segundo. 0.87 » 

Velocidade por segundo.. . 1.00 » 

Despeza thèorica por segundo..... 4oS5o litros. 

Despeza effectiva por segundo. 3 oS 3 i » 

Natureza do fundo. Cascallio 

Qualidade da agua... Medíocre. 


Quadro das despezas tlieoricas e effectivas 


Em litros por segundo, e em milhões de litros por dia 
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Despezas approximadas de diversos rios 
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Ribeirão (perto do Pichoá). . . . 
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Ribeirão (perto do Costa) .. 

2*00 

0* 5 

I *00 

I , oc 

1000 

75 o 

65 

Ribeirão . 

2.70 

0. 35 

0*94 

0 . 12: 

113 

85 
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Çi| Perto da Lagoa Feia. 

(2) No ponto em que pela sua confluência estes dois rios formam o S. Bar- 
tholomeu. 

( 3 ) Medição feita a cerca de 10 léguas abaixo úa nascente. 
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Descripção topograpMca 


A área do Districto Federal demarcada e explorada pela 
Commissão Exploradora do Planalto Central do Brazil apre¬ 
senta na sua superfície uma configuração tão variada e interes¬ 
sante para a topographia e nosographia medicas, quanto im¬ 
portante para a meteorologia, climatologia, botanica, etc. 

Dezoito kilometros distante de Pyrenopolis, corre NS o 
meridiano do pico mais elevado da serra dos Pyreneus que fica 
a pequena distancia do lado oeste d^ssa área rectangular. 

Com mais de 6o metros de altura, repousa o pico sobre 
um chapadão de mais de i. 3 oo metros sobre o nivel do 
mar, ligeiramente inclinado para E e mais fortemente para 
N, chapadão, que traça d T aquelle para este rumo uma linha 
irregularmente curva, acompanhando as primeiras vertentes 
do caudaloso rio Corumbá, que ahi nasce por trinta e seis ca¬ 
beceiras. 

As pequenas saliências e depressões tão abundantes nas 
proximidades da serra dos Pyreneus não mudam de modo sen¬ 
sível a physionomia geral das grandes chapadas, e quasi sem¬ 
pre se acham revestidas em todo ou em parte de uma vegeta¬ 
ção ora estiolada e mesquinha, ora densa e frondosa, conforme 
a composição do sólo, conforme a época do anno é de secca ou 
cie chuva, ou conforme a quantidade d'agua do corrego ou ri¬ 
beirão, que quasi sempre existe nas depressões. 

Isto se observa particularmente no extenso e dilatado valle 
fronteiro aos Pyreneus, por onde se escôa o ribeirão denomi- 
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nado do Rasgão, de límpidas e cryètallihas aguas, tendo ao sul 
o altíssimo chapadão do Rasgão de 1.240 metros, de basta ve¬ 
getação, com extraordinária abundancia de vinh atiço, e ao 
norte a continuação da Serra Geral, também coberta em quasi 
toda a sua face meridional de fhatta espessa, e n'este ponto 
servindo de divisória das aguas do rio Corumbá ao sul e do 
Maranhão ao norte. 

Da planice elevada do Rasgão, a vista se estende para leste 
até uma serra rica de itacolumito e crystaes de rocha, que se¬ 
para as cabeceiras do Rasgão das do Ponte-Alta e apresenta 

incommoda e tortuosa descida, embora pequena e pouco Ín¬ 
greme. 

Para o sul, 0 chapadão vai baixando insensivelmente na 
'distancia de. alguns kilometros, trasforma-se em um valle 
pouco profundo, de larga abertura e grande comprimento na 
direcção EW, com alguma vegetação, em que avultam entre 
os phanerogamos, as gramineas, cyperaceas, etc., destacan¬ 
do-se das outras plantas de pequeno porte, uma denominada 
pal meirinha dos campos , cujo rhizoma quasi a flôr da terra 
forma uma trama verdadeiramente intrincada e bastante forte 
para resistir aos communs incêndios dos campos. 

O lado meridional d’este amplo valle se eleva com declive 
brando e limita uma alta planície a NW da villa de Corumbá, 
na margem do rio do mesmo nome. 

A região ao sul cEeste chapadão, comprehendendo as ver¬ 
tentes do rio Corumbá e do seo affluente Capivary, apresenta 
ligeiras ondulações até encontrar 0 chapadão das Duas Oita¬ 
vas, com 1.000 metros de altura, no limite SW do Districto 
Federal, e encerra numerosos corregos e ribeirões, cada qual 
de maior volume d’agua relativo. 

Fste ponto do districto é sobretudo interessante, porque 
ao mesmo tempo que se vêm as aguas correrem para o sul 
(Capivary, Duas Oitavas, Andréquicé, Piancó, etc.), outras se 
vêm que procuram os rios do norte (Barro Branco, João Leite, 
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Mar e Guerra, Tanoeiro, etc.) e vão se lançar no rio das Al¬ 
mas, oriundo cie uma das principaes cabeceiras do grande To¬ 
cantins; sendo que este mesmo facto também se nota nas nas¬ 
centes propriamente ditas do rio Corumbá, que vae para o rio 
da Prata e estão ao norte das do rio das Almas, que é um dos 
tres principaes componentes do Tocantins. 

Da região da Ponte Alta em diante continuam ligeiras de¬ 
pressões na superfície das chapadas,que em um ou outro ponto 
mais saliente se tornam para dar curso aos rios, como acon¬ 
tece com 0 rio Areias, dos Macacos e mais alguns de menor 
importância. 

A vegetação é abundante não só nas margens dos citados 
rios como em alguns outros, em pontos mais afastados. 

Nas proximidades cPestes dois rios existem verdadeiras 
fnattas-virgens como no percurso do Rasgão, posto não sejam 
de grandes dimensões ; isto dá á vegetação local mais agrada- 
vel aspecto, o que não acontece com os cerrados e carrascaes. 
Pouco adeante, porém, essas mattas são subitamente substi¬ 
tuídas pela vegetação mesquinha e rasteira dos campos, redu¬ 
zida quasi toda a cinzas por um incêndio recente, o terreno 
muda de face e é todo coberto de quartzo fragmentado, sur¬ 
gem os altos e baixos, difficultando a marcha, e por fim, apa¬ 
rece o riacho dos Paulistas em estreitíssimo e profundo leito 
na base da serra dos Macacos. 

Esta serra apresenta o flanco de um chapadão de mais de 
i .000 metros de altura, com pequenas ondulações até aingreme 
descida fronteira e distante do Sobradinho 6 kilometros. 

Na parte SW do chapadão só se encontra capoeira, 
grandes campinas, e em grande extensão a canella de ema , 
Vellosia Marítima j apenas nas cabeceiras, o que sempre se 
nota, ha capões mais ou menos extensos, na razão directa da 

quantidade d'agua que nasce. 

Mais ou menos no meio da chapada que da serra dos Ma¬ 
cacos vae ao Sobradinho, se acha o pouso das Tres Barras , 
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cujo nome provém do facto de nascerem a pequena distancia, 
um do outro, os rios Torto, Gama e Riacho Fundo, os quaes 

por sua vez tem as nascentes perto das dos rios Alagado e Des¬ 
coberto ou Montes Claros. 

Cerca de i.ioo metros de altitude tem o logar d’estas 
fontes e a não ser já proximo da serra fronteira ao Sobradi- 
nho, onde as oscillaçÕes do terreno se vão tornando cada vez 
mais fortes, á proporção que o terreno vae baixando um pouco, 
só se notaria o brando declive das terras que acompanham o 
leito do rio Parnauá, resultante da fusão dos rios Torto e 
Gama, os do Alagado, Descoberto e Areias. 

Além d’estas depressões, ha ainda accidentes devidos aos 

conegos e libciiões, que nascem já um pouco mais afastados 

do espigão mestre, como sejam entre outros, os corregos da 

Taboca e Taboquinha, com o leito em apertados e fundos 

valles, os rios da Papuda, Mesquita, Lages, Saia Velha, antes 

de Santa Luzia,- e os de Palmital, Santa Maria, Jacobina, etc., 
depois. 

Esse abaixamento do terreno não excede de ioo a i 5 o 
metros, na direcção de NW a SE, qual é geralmente a 
dos citados rios, com excepção, porém, da região percorrida 
pelos dois componentes do Parnauá (o Torto e o Gama) por 
que o ehapadão do Gama com i.i 3 o metros tem a estrada de 
rodagem que conduz para a velha cidade de Santa Luzia. 

O ehapadão do Gama, com a referida altitude e com a ex- 
tcnsao : ma i s de 6 kilometros, termina-se tanto no 

lado do rio Gama, como no da Papuda, cujas nascentes n’elle 
se acham encravadas, era suaves declives medindo approxima- 
damente dois kilometros. 

No seo desenvolvimento para Santa Luzia, o ehapadão do 
Gama se une com o da tapéra de SantVYnna, e formam assim 
uma das mais bellas regiões, que se pode imaginar, com bas¬ 
tante vegetação, notável abundancia cbagua potável cie excel- 
lente qualidade, planícies de muitas dezenas de kilometros com 
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insignificantes oscillaçÕes de superfície, rios encachoeirados, 
altura de 900 a i.i 3 o metros e onde a natureza prodigalisou 
toda fertilidade cobrindo uma grande extensão de terreno com 
a terra roxa , como em quasi toda metade oriental do districto, 
e que tanta :ama, riqueza e desenvolvimento agrícola tem dado 
ao adeantadó estado de S. Paulo, 

Se não fôra a solução de continuidade causada pelos rios 
Mesquita, Lages e Saia Velha, immenso plaino se estenderia' 
uniforme desde as margens do Gama e Parnauá até bem perto 
de Santa Luzia, onde desce um pouco mais 0 algarismo 

das alturas dos soberbos chapadÕes do planalto central do 
Brazil. 

Ao partir d'esta cidade, de novo se elevam as terras attin- 
gindo ao numero de i.o 3 o metros acima do nivel do mar entre’ 
Santa Luzia e Barreiros, sendo que n esta extensão se acham 
as inflexões de terreno produzidas pelos leitos dos rios Santa 

Maria, Alagado, Descoberto e Areias, sem contar outros me¬ 
nores. 

Perto dos Barreiros, as fortes ondulações do sóío dão-lhe 
0 aspecto de sopé de montanhas visinhas, sem que, entretanto, 
isto se verifique; ao contrario, a essas ondulações succede uma 
baixada mui rasa, onde se encontra 0 granito, que não é com- 
mum em todo Goyaz. 

As margens dos rios que acabo de citar, principalmente 
do Descoberto ou Montes Claros, são i*evestidas de espessa 
vegetação em grande extensão. 

Dos Barreiros ao Capivary todo o terreno é fortemente 
aceidentado e nas partes mais declives percorrem os rios Ca¬ 
choou a, do Ouro, Congonhas, Corumbá, Caruru e Capivary, 
que recebe na margem direita 0 Corrego das Duas Oitavas, 
originado no chapadão do mesmo nome com 1.000 metros de 
altura, nas contravertentes do córrego Andréquicé. 

O alto chapadão das Duas Oitavas continua com pequenas 
depressões até 0 arraial das Antas, de um lado, e do outro atç 
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apanhar o espigão da Samambaia, na Serra Geral, dividindo 
pouco adeante a$ aguas meridionaes do rio Meia-Ponte das do 
rio Padre Souza, que é o principal affluente da margem es¬ 
querda do rio das Ahnas. 

N’este ponto, já se começa a notar palpavel diferença no 
caracter geral da vegetação pelo motivo do desapparecimento 
gradual da uniformidade monotona das plantas dos cerrados 
' e apparecimento de verdadeiras mattas virgens occupando 
grandes extensões de terrenos, seja isto devido a causas iocaes, 
que não foram estudadas, ou á mesma influencia phytogenica 
dá zona da densa floresta, de 8o a ioo kilometros de largura 
sobre cerca de 400 de comprimento, conhecida pelo nome 
de maiio-grosso. 

r r ' Esta denominação não exprime mais hoje a verdadeira 
realidade, visto a lenta mais incessante destruição das mattas 
para o estabelecimento de uma população agrícola annual- 
mente crescente, para ahi attrahida pela fertilidade do sólo; 
pela facilidade da boa nutrição do gado com 0 capim chamado 
jaraguá de reconhecida superioridade nutritiva sobre qualquer 
outro; pela abundancia de boa agua ; e, finalmente pela bon¬ 
dade do clima, revelada pela excellente saude dos moradores 
ahi fixados. 

Continuando o caminho da antiga villa dos Couros, hoje 
cidade da Formosa, logo ao sahir do Sobradinho a estrada 
sobe uma encosta bastante íngreme para seguir na extensão 
de muitos kilometros um chapadão revestido de alta vegetação 
pelo lado do norte. 

Este chapadão prolonga-se com a altura de cerca de 1.000 

f 

metros até perto do rio Pepiripao, fazendo pouco antes da 
villa de Mestre d’Armas uma pequena depressão cm cujo 
fundo corre o ribeirão d esse nome. 

Tres kilometros antes d'aquelle povoado jaz a iagôa de 
Mestre d’Armas, pequena, sem importância e de margens 
alagadiças, mas coberta de vegetação aquatica. 
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N T o rumo SW do ribeirão, vae margeando uma grande 
chapada, que se pode considerar prolongamento d f aquella a 
que me referi antes de chegar a villa, tendo começado no So- 
bradinho. 

A 6 kilometros do Mestre d’Armas, a leste do chapadão, 
ha uma série de altas collinas.cóm o nome de Morros do Ca¬ 
tingueiro, que se distingue no fundo de um dos mais pittores- 
cos panoramas, que se póde gosar. 

Campinas ligeiramente accidentadas, de dilatadas dimen¬ 
sões em todos os rumos, abundantes d’agua potável, farta ve- 

* E m ^ 
getaçao, rios piscosos e terreno ubérrimo, a região do Mestre 

d Armas é uma das mais interessantes, d’entre as que a Com- 
missão expio roiL 


Meteorologia 


Os dados meteorologicos colhidos durante a expedição, 
posto sejam em numero restricto e em parte incompletos, são 
todavia sufficientes para dar uma idéa mui aproximada do 
verdadeiro estado atmospherico da área marcada concernente 
a temperatura, pressão barométrica, humidade, nebulosidade, 
vento e chuva. 

Durante a viagem de Uberaba c Pyrenopolis, ás vezes foi 
tal 0 rigor do frio, que o thermometro chegou a marcar tem¬ 
peraturas inferiores a o°, ou superiores muito pouco afastadas 
d’esse grão. 

IC assim que, logo no principio, no pouso denominado dos 
Caetanos , na margem direita do rio Uberaba, a minima obser¬ 
vada foi de—o ",5 no dia 1 de Julho, e de—2°,5 na fazenda de 
Ma rianno dos Casados, a 12 do mesmo mez, dezoito kilome¬ 
tros distante do rio Paranahyba, em terras goyanas. 
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No sítio da Barreira, também chamado dos Paulistas, a 
elevação da columna thermometrica apenas attingio a 4°,o no 
dia 26 de Julho, e no pouso do rio Píracanjuba, a 29, a indi¬ 
cação do thermometro não excedeo de i°,8. 

E’ digno de nota que durante essa grande marcha, feita 
constantemente nas horas de maior calor, a temperatura era 
sempre bem tolerada, não obstante o consaço da viagem. 

Estes baixos algarismos de temperatura coincidiram com 
a geada, que havia dez annos não se 'azia sentir no estado de 
Goyaz de modo apreciável, sendo que depois de 1872 em que 
houve uma tão forte como a de 1892, só em 1882 ou 1883 teve 
logar outra, porém fraca e pouco extensa. 

A de 1892 foi de extraordinárias dimensões em todos os 
sentidos, porquanto da capital do estado a Uberaba, desde 
Formosa até 0 espigão da Samambaia, em toda essa grande 
área restam ainda vestigios de tão destruidora geada. 

Com effeito, em todos os logares por onde passou a com- 
missão referiram os moradores que a duração d’este pheno- 
meno foi de seis dias, com pequenas differenças em um ou 
outro ponto. 


Tabella n. 1 

O exame d esta tabella mostra que a proporção que adean- 
tavamos paia léste, no fim do mez de Agosto que, por assim 
dizei, é 0 inicio da época de transição da estação secca para a 
chuvosa, algumas perturbações se notavam nas indicações ins- 
trumentaes; é assim que se vê que a regularidade observada 
nos dias 24 c 25 cessou no immediato, descendo 0 thermome¬ 
tro de 24 o ,0 a 2o° 1 8, subindo 0 barômetro de 673™% 2 a 682 m ' n ,6, 
a humidade relativa de 52 °,o a 61 o ,o, e a tensão do vapor 
d’agua passou de I2 mm ,2 a i2 mm ,o. 
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A atmosphera enfumaçada em excesso, por causa das 
grandes queimadas dos campos durante toda a estação secca, 
de manhan estava ordinariamente despida de nuvens, do meio- 
dia para tarde começavam a apparecer nos rumos do sul, ora 
grandes cirrus, ora cumulus, ora nimbas ou cumulus-nimbus, 
que umas vezes perduravam algum tempo durante o qual se 
desprendiam algumas faíscas eléctricas, outras se transforma¬ 
vam em stratus, que por sua vez vinham quasi sempre a des- 
apparecer sob a influencia dos ventos do norte, os quaes não 

variavam de espaço comprehendido entre NE e NW. 

* 

No Pichoá, a 26 de Agosto, estando 0 céo carregado para 
as bandas do S de pesados nitnbus, ouvimos os primeiros tro¬ 
vões durante essa longa viagem, chegando mesmo a chover 
algumas gottas que não bastaram para molhar 0 solo, sendo 
que ao sul doesta localidade a chuva foi bastante fórte, segundo 
informações obtidas. 

Com esta chuva pouco se modificou o estado ennevoado 
da atmosphera. 

Do Pichoá em deante nada de notável se encontra n’estas 
observações, a não ser que a temperatura minima foi baixando 
cada vez mais, até que, na villa do Mestre d’Armas foi de io u ,5 
e no Sobradinho 12 o ,2. 


Tabella n. 2 

Na cidade da Formosa, a regularidade e constância dos 
elementos meteorologícos, nos poucos dias em que ahi a com- 
missão permaneceo, foram taes que a differença entre as mí¬ 
nimas extremas observadas foi de 4°, 5 , de 14 o ,2 a 18 o ,7, asssim 
como foi de 3%2 a que se manifestou entre a maior maxima e 
menor, entre 33 °,o e 28 o ,8, sendo a média 3 o% 5 . 
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A humidade relativa variou entre 49 °,5 e 5 c )%6 ; 0 barô¬ 
metro entre óS4 mra , 1 e 6 S 6 mm 5 . 

O céo, de ordinário, apresentava-se do meio-dia para a 
tarde em parte coberto de cirrus, cumulus e algumas vezes 
nimbus, sem, no entretanto, chover, excepto no dia 8 de Se¬ 
tembro em que a quantidade dagua cahida foi inapreciável. 

O vento conservou-se sempre brando e na direcção de L,, 
Com excepçãp do dia g, depois da pequena chuva, em que 
soprou de S. 

I 

^ A julgar pela comparação d’estes dados com as infor¬ 
mações prestadas pelos antigos moradores da Formosa, essa 
regularidade e constância são habituaes alli, 0 que torna o clima 
local secco e bom. 


\ 

Tabeüas ns. 3 e 4 

Inaugurados os trabalhos da demarcação do vértice sud¬ 
oeste do Dista icto Fedei al, algumas interrupções se deram nas 
observações astronômicas, pois tendo-se firmado definitiva- 
mente a estação das chuvas, muitos dias houve sem que nos 
fosse dado ver 0 azul sereno do nosso céo tropical * apezar 
d isto, as obsci vaco es meteorõlogiças, atienta a sua natureza, 

se fizeram continüadamente, como vamos ver examinando a 
tabeíla n. 3 . 

As vaiiaçoes diurnas do thermometro tiveram logar entre 
19 o ,o e 26 o ,0 com a média geral de 22 o ,5, no mez em que 0 
sol passa pelo zenith do ponto de observação ; a minima abso¬ 
luta foi de g u ,o, a rnaxtma 34 o , 8 , respectivamente nos dias 7 e 
9 de Outubro ; e a excursão nycthemerica teve a amplitude de 
- 3 o , 5 , determinada pelos extremos 9",oe 3 2°. 5 , 

A média das mínimas alcançou i 5°,8 e a das maximas 
29 ,í. A média do percurso da pressão do ar foideõyi 1 ’ 1 " 1 .. a 
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Õ76 min ,3 o que dá insignificante oscillação média de 4“'",9, 
notando-se que a pressão minima foi de 670,4 e a ma- 
xima 677,9. 

A temperatura do ar, que variou entre a minima de 14 o ,5 
e a maxima de 32 r ',o, teve a media de 21 o ,2 ; assim também a 
humidade relativa que oscillou entre a minima de 40 o ,2 e a 
maxima de 90^0 tem a media de 71 “.7. 

Durante os quarenta dias de observação no vertice SW 
predominaram os cirrus cumulas c os cumulus-nimbus so¬ 
bretudo de tarde, e de manhan os cirrus. , 

Km algumas tardes appareceram os strattis-cumulos, 
quasi sempre no poente. 

O estado do céo manteve-se, na média, a 5 o ,9, sendo que 
no principio da estada da commissão ahi, o céo mostrou-se 
maior numero de vezes coberto no todo ou na maior parte, 
do que nos últimos dias. 

Ordinariamente a segunda metade do dia era mais farta 
de nuvens espessas do que a primeira, e não poucas vezes á 
uma tarde tempestuosa succedia uma noite serena e clara, em 
que o brilho intenso das estreitas e a transparência e pureza 
da atmosphera tocavam ao auge, particularmente nas noites 
de luar. 

Nos dias 24, 25 c 27 de Outubro, ao amanhecer, havia 
cerração intensa bastante para nada deixar ver a poucos me¬ 
tros de distancia, soprando fresco 0 vento NVV. 

Os ventos dominantes em toda região explorada (e ao que 
parece em todo sul de Goyaz), com especialidade na de que me 
occupo agora, vem do rumo NW, raramente de W e mais 
raramente ainda de NE e E. 

Pela primeira vez no dia 10 de Outubro soprou do S, de¬ 
pois a 12, i 3 ’e i 5 ; a 19 ventou de SE e de 27 em deante a 
frequência dos ventos d’este rumo foi gradativamente augmen- 
tando até exceder em numero, no mez seguinte, aos que rei¬ 
naram no principio do mez de Outubro. 
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A velocidade de todos estes ventos foi sempre fraca, 
sendo a intensidade commum de 4 a 6 metros por segundo, 
marcando 0 anemómetro só uma vez a velocidade de 10 me¬ 
tros, com 0 vento de S, de 12 de Outubro. 

A quantidade d 1 agua cahida chegou a 245 mn ', 3 , occor- 
rendo 22 dias de chuva e 22 de trovoada ; porém, nem sempre 
esta coincidia com aquella, de modo que houve dias em que 
choveo e não trovejou e vice-versa. 

t 

TabelIa n. 5 

* 

r- 

„ '■ ■ ■ ' r < Nivó 

Em Pyrenopolis, a temperatura mini ma absoluta obser¬ 
vada de 19 de Novembro a 10 de Dezembro, foi de iS°,2 e a 
maxima de 32 °,o ; a menor temperatura á sombra foi de 22 o ,3 
e a maior de 26 o , 1, com a média de 23°,7. 0 thermometro in¬ 
dicou para o ar as temperaturas extremas de 19^,9 e 26 o ,8. 

O baroraetro differençou apenas na média de 3 n,m ,3 ) pois 
sendo a menor pressão de 992”"“,2 foi a maior de 695 inm ,5. 

O céo esteve quasi sempre coberto, em cerca de dois ter¬ 
ços, sob a acção constante dos pluviosos ventos de NW c 
NE. Houve 16 dias de chuva com e dois dias de 

trovoada, a 21 de Novembro e 2 de Dezembro. 


TabelIa 11. 6 

Na capital do Estado de Goyaz, em sete dias de observa¬ 
ções, de 19 a 25 de Dezembro, a menor tninimafoi de 20 o ,o 
e a maior maxima de 21 o , 5 , sendo a menor temperatura do dia 
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2i“,9, a maior 27 o ,o e a media 24 o ,2. A menor temperatura do 
ar 20 o ,5 e a maior 28 u ,o, 

A pressão atmospherica tem a media de 7i8 mm , 1 e a hu¬ 
midade relativa 72 o .0. 

Do dia 20 a 25 choveo constantemente até 0 meio-dia do 
ultimo, ora de manhan só, ora de tarde, ora todo dia, conser¬ 
vando-se o ceo sempre na sua quasi totalidade coberto de 
nirabus, cumulos-nimbus, cumulus e cirrus, sob a influencia 
invariável dos ventos W, NW, e NE, 




Tabella I 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS FEITAS DURANTE A VIAGEM DE PYRENOPOLIS X FORMOSA, 

PELO DR. ANTONIO MARTINS DE AZEVEDO PIMENTEL 


Localidade 

Da ta 

rJ 

u 

0 

X 

O 

tá 

£ 

0 

E 

— 

0 

-3 

H 

O 

G 

w 

o 

E 

0 

L> 

£3 

Tensão do vapo 

C 3 

‘ 1—i 

w 

c; 

u 

4 -* 

» 

E 

3 

X 

NEBUL, 

VENTO 

Cí 
£ 

C 

- t—r 

£ 

• 

Çl. 

£ 

H 

ca 

E 

- 1— 1 

K 

E2 

E 

+ 

e- 

t: 

Hl 

aj 

r 

■% 

f 3 

> 

3 

u 

Fórma 

Fr. 

Direcção 

F« 




◦ 

mm 

mm 

0 








Rasgao . . * . 

AgL 24 


22,0 

667,8 

8*4 

40.0 

o.C 

1*0 

N,N,NE 

— 

12.5 

— 


Ponte Alta. 

25 

C 1 

£4 | 

24.0 

073.2 

12.2 

52,0 

o.C 

I .0 

0 

— 

\ 5 . i 

— 


Pichoá .... 

26 

d 

«■ 

20,8 

682 * 6 

12.0 

!6i ,0 

C.K.M 

5.0 

NE,W,NW 

— 

1 5 . i 

— 

laap* 

Macacos. .. 

2 7 

B 

26.0 

678.4 

9 - 1 

36 .o 

o.C.S 

i . 0 

E,N,E 

— 

i 5 .o 

— 


Costa* * *, * . 

aS 

~ó 

c. 

25.5 

671.0 

J LQ 

53.0 

C.K , 

3.0 

e,n,e 

—- 

1 5*2 

-- 


Tres Barras 

29 

Cí 

05 

2Í.0 

662» j 

7.3 

41*0 

o.C.S 

0 

E,N,E 

w 

14.2 

— 


Sobraclinho 

3 o 


27.O 

674.9 

6.6 

45.0 

-— 

0 

E,N,E 

— 

12*2 

— 


M. d’Armas 

3 ; 


22.0 

1 

—— 

~ 


o.C.K 

i 

E 

— 

10.5 

-! 
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Tabella II 


OBSERVAÇÕES XIETEOROLOCICAS FEITAS NA CIDADE DA FORMOSA, PELO DE. ANTOXIO 


MARTINS DE AZEVEDO PIMENTEL 


* — ■ —■■ 

I 

O 

* 1 

■■ 

O 

n 

rs 



- ——- 


rs 

r-f 

C 3 


Data 

rí 

t. 

O 

o 

p 

*-9 

o 

0 

E_ 

O 

E 

Cl 

p- 

0 

■»■ 

O 

L- 

NEBULOSIDADE 

VENTO 


E 

■ —t 

s 

§ 1—■ 

a 

£ 

■ 

rí 

E 

eí 

í- 

73 

X 

E 

u. 

o 

JC 

H 

0 

ti 

<3 

O 

w 

c 

0 

% 

E 

X 

Fôrma 

Fr* 

Direcção 

Fr* 

<L 

5 

0 

H 

■ 

Cu 

e 

CJ 

H 

u 

Sot. 7 


Ü 

22.2 

tn m 

685.6 

— 

49.5 

C-K 


E 

_ 

0 

14*2 

Ü 

3 i .3 


r 8 

£ 

24*0 

686.5 

— 

5 z* 5 

C-K-N 


E 

— 

16.0 

33.0 

Inap, 

9 

"n 

23*2 

685.1 

— 

5 g .6 

C-K-N 


S 

— 

iS ,7 

28.8 


IO 

cc 

r•* 
M 

25.7 

686.2 

—- 

5 g.o 

C-K-N 

1 

E i 

— 

18.2 

3 o. 5 


11 

r 

I 2 

1-1 

c i 

cr- 

26.0 
24.7 

686.1 

6 S 5 .J 

' 

57.7 
49 . 5 

C-K 

C-K-N 

—- 

E 

E 


16.6 

14.5 

29.5 

31.5 


i 3 

<L> 

? 'T 7 

HÉ# •*-* | -él/ 

685-7 

— 

54 í 3 

C-K 


E 

-— 

14,6 

3 i .8 


H 

CO 

22.2 

6S4.8 

— 

52.2 

C-K 

— 

E 

■— 

15.0 

3 o ,2 

■ 

i 5 


21.2 

6S4. i 

' 1 

58.5 

C 

■ — ■ 

T 

— 

i 5 * 6 

n „ 

J [ .0 



Tabella III 


OBSERVAÇÕES METLOKOLOGICAS FEITAS NO VERTICE SW, DO DISTRICTO 1 ‘LDEKAL 
NO ANDRÉQLTCÉ, PELO DK. ANTOXIO MARTINS DE AZEVEDO PIMENTEL 


Data 

rj 

t, 

C 

O 

a 

0 

O 

ÍJ 

E 

ti, 

Cí 

0 

íí 

V" 

_v 

f? 

u 

1 1 

NEBULOSIDADE 

X 

F 

CJ 

H 

0 

w 

CQ 

Cu 

c 

M 

tü 

H 

* 

E 

X 

Fôrma 

Fr. 

Out. 5 


Õ 

23.8 

mm 

673.6 

-—, 

68.2 

K-N-S-C 

6.3 

6 


22 * I 

673.5 

— 

62,6 

K-S-C-K-N 

4-7 

1 " 

/ 

“f 

2 2.0 

675.0 

2 í *3 

60 . i 

C-K-N-K-SO 

4.-' 

8 

■ 

24.0 

674.6 

22.6 

62.0 

C-K-N-C-K 

3,8 

y 

* 

26,01676.0’ 

24 .5 

60 , 3 

K-C-K-N 

3.3 

10 

0 ' 

25.6 

676.0 

23,2 

67.6 

K-C-N-S 

4,2 

11 

cj 

25.2 

674.9 

23.8 

68.4 

C-K-N-N 

3.5 

12 


25-4 

674. G 

23.2 

66.7 

. C-K-N 

8.0 


VENTO 

Direcção 

Fr* 

í 5 

E 

* f—i 

d 

■ Bli 

£ 

£X 

E 

<u 

H 

o 

s 

E 

ô. 

E 

4 J 

H 

(3 

> 

“ 

O 



0 

0 

mm 

N,NW 

l ,3 

i 5 .o 

3 z .0 

Inap. 

N,W 

t 

} 5,0 

31 ■ 5 

0 

NE,W 

I 

9.0 

32 * 5 

0 

N,NE,W 

\ 

10,0 

32 . 5 

0 

NW,N,W 

l 

14.5 

34.8 

0 

NE,NW,S 

I 

14 0 

33 . 5 ; 

5 . 5 * 

NW,N 

1 

16,0 

T O 

32 . 3 

1.0 

N,W,S 

3 

16.0 

* -- 

31 . 5 

Inap* 
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TíllDClltl III (Continuação) 


Data 


tí 

O 

X 


o 

tL 

y 

O 

C 

y 


ÇJ 

B 

o 

u 

OQ 


©ut. 1 3 

•4 

15 

16 

*7 

18 

'9 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 


0 

22.0 


m m 

674 . 


ü 

■ i 

w 

ctí 


■■ M 


<u 

tN 


2 7 

28 

2 9 

30 

3 1 


Nòv* i 
2 


j 


4 

5 

6 

r-fc 

/ 

s 

9 

10 

i í 

12 


1 - 

r-> 

n 

a 

jjj 

s 

g 3 


d 

'w 

rt 

O 


o 

tx 


24,3 

24.2 
25 . 
24. Q 

23 . 6 

23.6 
23.5 
[9.2 

20.2 




22.7 

20.4 

23.5 

24-9 

21. i 

21.5 


674. i 


6 ? 3 . / 


673.7 
22.4674.9 

674.2 
674.5 

22.6 673.9 
674.4 

670.3 


24.3 

22.2 


19.0 
22.3 
21.8 


20.4 

20.5 

22.6 
20.8 


671.4 
672.2 

672.8 

674.5 

675.8 


0 

CL, 

í 3 

> 

O 

Tj 

P 

■ * 

+J 

JO 

'j 

L- 

NEDUtkíS IDADE 

VENTO 


a 

r* 

c 

E 

r* 

*3 

e 

u 

•»! IT-i 

X 

es 

M 


O 

c/i 

£ 

tl 

e 

3 

X 

Fôrma 

Fr 

Direcção 

Fr 

r~* j 

g 

H 

, 

Cl 

g 

O 

H 

r-* 

u 

7 17 -c 

0 

72 . t 

K-C-N-S 

6 , J 

N,E,S 

] 

i 6-2 

26.2 

T 

rt j-t * 

9 v 

5 22 . c 

66.2 

C-K-N-S 

6 .t 

NW.NE.N 

1 

14 .; 

àg-fcÉ 

i .0 * 

3^21 2 

75,2 

K-C-N-S 

S.c 

>, NW,S,N 

1 

18 .c 

28 . c 

0 * 

D 22 A ] 

i 68.3 

C-K-N 

O n 

5 .3 

1 N,NE 

I 

IO, 2 

■> 

^0 . 3 

0 ' 

i 23,3 

71 .8 

K-C-N-S 

7.0 

N 

I 

16*6 

29.2 

o + 

4 23.9 

65 2 

K-N-C 

6,0 

N,NW 

I 

16.0 

J Ti O 

JJ ,0 

i .0 ‘ 

J 23 .4 

65.6 

K-C-S-N 

5.3 

NWjNE.SE 

I 

16 * 3 

3 i 

o* 

i. 5 

/ 2*3 

K-C-S-N 

S. 3 

NW,N 

I 

j 17 - 0 

29 * 5 

35^0 

22.6 

7 2 -9 

K-C-S-N 

7 -i 

NW,N 

1 

17 , 5 

28.6 

I.tí* 

22.0 

_n r 
f J * D 

K-N-C-S 

9-5 

NW,NE,N 

I 

18,0 

27.5 

n. 5 * 

18.7 

81.2 

N-K 

9.8 

NW 

I 

17.5 

21 ,0 

io*o 11 

iS .4 

81.5 

n-k-c-s 

7 * 0 

NW 

I 

1 

17.0 

21.2 

q .5 

[ 22*4 

75.5 

K-C-N 

4 *Q 

NW,N 


■ 

17.0 

23 ,0 

0.5 

22.4 

74.6 

K-C-N 

6.0 

NW 

I i 

19.0 

2 g *2 

0 * 

21.9 

75,2 

K-C 

5 *o 

N,W,S 

1 

iS,6 

27*0 

0 

19.5 

77.8 

K-C-N 

6.0 

NW 

1 

i 6.3 

24.5 

tS.o* 

23.0 

70,4 

K-C-N 

6,0 

NW,S 

1 

15.0 

JO* J 

0’ 

24.3 

70.9 

K-C-N-S 

j ■ 0 

NW 

I 

l6*0 

0 

J 1.2 

O + 

20.5 

80 , 4 

N-K 

S.o 

NW 

1 

14.2 

24.5 

48.0* 

21*1 

O 

77, j 

K-N-C 

8.0 

S,NW 

I 

16.7 

26.5 

14.0 

22.2 

74.6 

K-C-N 

9.5 

NW 

I 

L 7*0 

26.9 

0 + 

23 . 5 

/I . I 

K-N-C 

6.0 

SE,S 

1 

14*5 

3 o. 6 

0* 

21.8 

76. i 

K-N-C 

7*5 

SE,E 

I 

> 7-7 

3 o - 5 

I Q ■ 0 * 

21. 3 |; 

77 -1 

K-N-C 

7 * 5 

E,N 

i 

iS,o : 

2S.0 

m. ‘ 

35 . 0 * 

1 9 * ^ 

78.0 

C-K 

3 *o 

E 

1 

17.0 : 

28.2 

15.0 

2 i. 4 ; 

76.4 

K-N-C 

3.0 

NW 

I 

17.0 : 

iS 0 

• 

4*0 

ty -9 ; 

~ 6.8 

K-N-C 

4*0 

sw,w,s 

I 

[7.3 : 

í 5.3 

T f v 

5.5 

20. [ f 

> 4-9 

K-C 

1 *0 

sw 

I 

12 . 5 - 

17.S 

O 

20 . i ; 

73*0 

K-C 

i ,0 

0 

0 J 

:4-.8 5 

tS.9 

0 

2 í. 6 ; 

7 J -9 

K-C-N 

f* _ 

í *0 

SE 

'i 1 

6.5 j 

lo ,5 

0.5 

18.7 

- 5.5 

K-C 

E ,Ü 

0 

0 I 

6 2 : 

ío*o 

O 


* Dia cm que houve trovoada. 
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Tabella IV 

OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS FEITAS NA CIDADE DE PYKENOPOLIS, PELO 
DR. ANTONIO MARTINS DE AZEVEDO PIMENTEL 


Data 

r 

ta 

L* 

O 

0 

!_■ 

u 

O 

£ 

0 

0 

M 

O 

. s 

L. 

rí 

O 

T 3 

0 

1— 

H 

0 

NERULOsrn AT>t’, 

VENTO 


ta 

B 

«i 

a 

'y 

nj 

a 

cf 

> 

3 

X 

S 

Ut 

^3 

H 

0 

L. 

n 

ca 

d 

S 

íí 

H 

t-HI 

ÍSC 

X 

Forma 

Fr 

Direcção 

Fr. 

d 

E 

0 

H 

# 

a* 

S 

E-i 

j- 

u 

Nov. ig 


0 

24.7 

mm 

693.2 

0 

s 3.5 

6 5 °. 6 

C-K 

I .0 

NW 

I 

0 

1S.4 

ô 

3 o.b 

0 

r e 20 


24.6 

693.2 

24.8 

68.5 

K-C-N 

2.0 

NW,N 

1 

18.2 

31 6 

4 r 

0 

21 

"d 

i«i 

26. i 

ÕgS.O 

26.8 

67.7 

K-C-N 

7.0 

NW,NE,N 

I 

21.2 

32 .0 

0 

22 

23.8 

6 g 3.5 

21,7 

79.6 

K-N-S-C 

6.9 

NE 

1 

20.0 

■27.5 

0 

23 

cd 

+-* j 

23.0 

6 g 5 .i 

20.8' 

80.4 

K-N-C 

9 11 

NW 

I 

19.5 

25.5 

0 

24 

rí 

23,7 

6 g 5.5 

22, 2 

63.3 

K-N-C 

6.6 

NW,N 

1 

20.0 

26.8 

õ 

25 

0 

lF-t 

24.1 

6g4.2 

23.3 

76.1 

K-N-C 

6.6 

NW 

I 

20, 2 

27 5 

0 5 

26 

d> 

K 

24 .5 

693.0 

22,9 

78.0 

K-N-C 

6.9 

NW 

I 

20.5 

27.0 

29 5 

3 y 

■r«i 

'ÇJ- 

23.7 

6 g 3 ,6 

21.2 

80. ( 

N-K 

I .c 

W,NW 

I 

21.5 

26 .5 

5.0 

28 

i P—P 

23.8 

994-0 

22.5 

78.6 

K-C-N 

t ).3 

NW 

I 

19-2 

25.0 

22 3 

29 


23.0 

694.9 

20.7 

80.8 

N 

1 ,0 

O 

O 

20.5 

23.7 

48.0 

3 o 

Cd 

fj 

tí 

22-9 

694 .5 

20.9 

8 o .3 

K-C-N 

8.5 

NW 

I 

20*0 

23,0 

2.8 

Dez. i 

rt 

g 

23. i 

693.6 

■ 9-9 

78.0 

K-C-N-S 

7.6 

NW,NE 

I 

19.0 

26.2 

2.0 

2 

rí 

*T 3 

ifi 
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OBSERVAÇÕES meteorológicas feitas ma cidade de goyaz, pelo dr. antonio 

MARTINS DE AZEVEDO PIMENTEL 
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Climatolog i.a 


Nos capítulos antecedentes estão expostos, embora mui 
resumidamente, os principaes elementos, cujo exame compa¬ 
rativo basta para tornar conhecido o clima de uma parte do 
districto federal, cuja generalisação pode caber também a toda 
a área, e quiçá á maior extensão ainda, uma vez que muito 
além dos limites do districto se encontram, em todos os lados, 
os mesmos attributos mesologícos. 

Procurei particularisar esta resenha, porque o clima local 
é o único, cujo estudo pratico offerece, na actualidade scienti- 
fica, um interesse real, pois que da reunião das diversas in~ 
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fluências locaes, como sejam a altitude, a configuração do sólo, 
a vegetação, etc., com a acção de alguns meteoros, se infere 
com segurança o caracter da zona estudada. 


Esta exposição é a que a hygiene deve considerar em 
primeiro logar porque ella dá os mais práticos resultados 
(Joufset), 

E acceito em climatologia, que a zona dos climas de altas 
'temperaturas nada mais representa do que uma serie de climas 
parciaes dilferindo entre si por caracteres bem decisivos (Du- 
troulag). Foi pensando como este grande medico, sem duvida, 
que J. Rochard deo a seguinte definição de clima: « a reunião 
das superfícies do globo que representam as mesmas condi¬ 
ções physicas e que reagem do mesmo modo sobre a saude de 
éeõs habitantes. » 

Toda a superfície do districto, perto, porém fora da lati¬ 
tude dos climas torridos ou hyperthermicos, segundo a deno¬ 
minação de Fonssagrives, acha-se entre a linha isothermica de 
+ 25 è a de + i 5 , na zona dos climas quentes ou thermicos, 
onde o sol, o soberbo dominador dos tropicos na conhecida 
phrase de Buffon, excede a todos os outros agentes clima¬ 
téricos. 

Collocado no centro do Brazil, muito affastado do equa¬ 
dor thermico, que passa além das costas septentrionaes da 
America do Sul, nas Antilhas, fazendo parte integrante dos 
grandes plainos que participam do fresco e do agràdavel das 
cadeias de montanhas interiores do continente (Humboldt) e 
bem exposta á acção dos diflerentes elementos meteorologicos 


o Districto Federal recebe egualmente o beneficio do aqueci¬ 
mento solar, ora nas partes superiores ora nas inferiores dos 
accidentes do sólo, sem os dam nos do excessivo calor, devido 
jáá sua altitude média, já ao manto de relva que durante grande 
parte do anno furta a terra á acção directa dos raios caloríficos 
do sol, sem enumerar os capões das cabeceiras, os carrascaes, 
as mattas e os burytisaes, 
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E' crença corrente e infelizmer.te partilhada até por ho¬ 
mens de alto merecimento scientifico, que o interior do Brazil 
è intolerável por causa do seu calor abrasador, chegando 
mesmo Le Roy de Mericour e Eugênio Rochard a collocar o 
clima quente do Brazil ao lado do da Arabia, da Tripolitana, 
onde nunca chove, e do sul de Marrocos, isto é, ao lado do de 
paízes, cujas altas temperaturas provém essencialmente dos 
grandes desertos de areia, sem contar em relação a Marrocos 
a influencia thermogenica dos ventos do Sahara, que,no Se¬ 
negal, situado ao sul de Marrocos e nas mesmas condições tq- 
pographicas, faz o thermometro subir em poucos minutos de 
+ 20°,o a + 4o'',o e mesmo a + 5 o n ,o, no dizer de Dutroulau; 
nas margens do Mar Vermelho, Arabia, onde se fazem sentir 
os ventos, dos desertos arabes, A. Roche vio o thermometro 
se elevar quasi instantaneamente de -f 20 o ,4 a + 40 o ,3 : e 
na Tripolitana, segundo a citação de A. de Fontpertuis, 
os algarismos das temperaturas se mostram muito elevados 
também. 

N’e$ta parte do interior do Brazil, a differença entre a 
menor mínima c a maior maxima observada,como já ficou dito, 
foi de 25 ",o, o que constitue um phenomeno excepcional, sendo 
que a média d’estas oscillaçÕes é de i 3 °, i. 

Na Republica Argentina, cuja topographia se assemelha 
alguma cousa com a do districto, com a vantagem ainda do 
valor uniformisador de temperaturas da vasta extensão do 
Oceano Atlântico Meridional, c á cuja latitude, mais ou menos, 
corresponde a altitude do planalto central, a differença é de 
3g%5, entre “- 2 ",o e + 36°,5., sendo a média superior a i3°,i 
(P. N. Arata). 

A altitude representa um papel importantíssimo na mo¬ 
dificação dos climas tropicaes, temperando-lhes 0 calor, tanto 
que muitas regiões situadas de baixo do equador ou d'elte muito 
próximas, tem as temperaturas diminuídas a tal ponto, que 
apresentam médias analogas ás dos paizes temperados da Eu- 
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ròpa, como se dá com a Argélia, o Cabo da Boa-Esperança e 
com as índias Oríentaes. 

Procurou-se estabelecer uma lei mathematica para a 
queda do thermometro e chegou-se mesmo a admittir que a 
cada ascenção de 78 a 85 metros correspondia, entre certos 
parallelos geographicos, um gráo de deslocamento em la¬ 
titude. 

Trabut julga mais consentâneo dizer que a meteorologia 
dos logares é modificada pela elevação do terreno, que a alti¬ 
tude representa um factor considerável na differenciação dos 
climas parciaes, sem comtudo, precisar exactamente o seo 
valor, e resume dizendo que, a partir de i .000 a 1.200 metros, 
o clínia torna-se muito semelhante ao da Europa Central. 

Esta opinião de Trabut é corroborada pelo facto da dimi¬ 
nuição de temperatura á medida que se eleva sobre o nivel do 
mar. 

Para a diminuição de cada um gráo de calor, segundo 
Lombard, é necessária a elevação de 166 metros, na média. 

Os irmãos Schlagintweit aceitam esta média referida aos 
Alpes Europeos; porém Gaudier, baseando-se em quatro annos 
de observação, crê que a altura a que se deve chegar para 
obter o abaixamento de temperatura de um gráo é de i86 m ,2, 
termo médio. 

Partindo do que fica enunciado e applicando ao districto 
federal as conclusões tiradas, vc-se que a latitude é compará¬ 
vel com as das regiões situadas entre 29° e 3 o°, e a temperatura 
média oscilla entre 18 o ,o e 20 o ,o. 

O estreito limite d ? este resumo do relatório não perniitte 
aprofundar esta interessante discussão, 0 que procurarei fazer 
no proprio relatorio. 

A formula climatoíogica das regiões quentes, conforme a 
expressão do notável professor de Montpeílier, se resume no 
seguinte: elevação considerável de temperatura média annual, 
variações nycthemericas e mensaes de ordinário pouco amplas, 
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variações acciclentaes consideráveis em determinados meteo¬ 
ros e reducção das estações a duas. 

Com relação á natureza do solo o relatorio do geologo da 
commissão, Dr. Hussak, apresenta com toda a proficiência o 
que ha de ínteresante para a sciencia em gerale em particular 
para os fins da commissão ; e bem assim, no que concerne á 
botanica, com o relatorio do Sr. Ernesto Uie. 

A elevação da temperatura, como ficou provado, não al-' 
cança tão alto gráo que se possa tomar a região estudada como 
região tórrida, o que importa dizer que o gráo de humidade 
atmospherica não attinge os mesmos algarismos das regiões , 
baixas e húmidas ou cia zona do littoral. 

Para esse estado de humidade concorre, em parte, a natu¬ 
reza do terreno que é quasi todo constituído por uma camada,' 
de espessura variavel, de grez argiloso, ou argilo-ferruginoso, 
ora sobreposta, ora sotoposta a camadas de cascalho de 
quartzo rolado, e de um conglomerado limonitoso (canga), 
dando idea de que im mediatamente abaixo d estas alluviÒes se 
acham, ou hprisontal ou obliquamente, o schisto micaceo, a 
argilla» o steachisto, etc., como de facto, se verifica em mui¬ 
tos pontos. O solo assim composto, com a orientação e as in¬ 
clinações apontadas, facilita singularmente a expedição das 
aguas superficiaes e a prompta evaporação das infiltradas. 

Com o augmento da temperatura nos mezes de verão, 
também a capacidade de absorpção do ar para o vapor dagua 
augmenta, rasão pela qual durante os mezes de Maio a Agosto 
só raramente c que o céo apresenta nuvens, ao passo que com 
a aproximação do mez de Setembro, e sobretudo de Outubro 
em deante, vão apparecendo, atravez dos densos nevoeiros 
seccos produzidos pela fumaça accumulada dos incêndios dos 
campos, pequenos cirruse stratus até que o estabelecimento 
dos ventos de NW venha iniciar o período das chuvas, que 
n’esta parte do interior do Brazil tqm particularidades dignas 

de nota. 
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Com o accesso do sol ao zenith, coincide a vinda do 
coitejo da abobada de nuvens, elevação de temperatura, hu¬ 
midade, etc., que o acompanha na sua marcha entre os trópi¬ 
cos, dando variações accklentaes, que modificam sensivelmente 
o caracter do clima, de uma época para outra. 

No tempo secco, a temperatura baixa manifesta-se pela 
queda do orvalho immediatamente após o occaso ; este orva¬ 
lho muitas vezes é tão abundante que molha os telhados das 
casas e mesmo chega a gottejar, e outras, felizmente raras, 

transforma-se em geada mais ou menos intensa, duradoura e 
rdamnosa. 

Oa \entos deste período do anno são íraccos, seccos e 
frios, e quasi sempre vêm dos rumos de E, SE e S, depois de 
terem os dois primeiros especialmente atravessado larga su¬ 
perfície plana de paiz secco, e terem transposto as ca¬ 
deias de montanhas da Serra Canastra, daMatta da Corda 

e suas modificações, e da Serra Geral, que para o norte se di¬ 
rige com diversos nomes. 

No período das chuvas, são estes ventos substituídos pelos 
ventos equatonaes, quentes e húmidos, de origem marítima e 
direcção NS atrávez das extensas planícies, quasi sem 
accidentes, regadas por numerosos e caudalosos rios com 
affluentes de cursos vários em numero infinito, comprehen- 
didos entie o Amazonas, ao norte, e a Serra Geral, ao sul. 

Mas, em virtude da rotação da terra, os referidos ventos 

chegam ás regiões centraes do Brazil pelo rumo de NW 

acompanhando-se não poucas vezes de tormentas e bor¬ 
rascas. 

Assim aquecidos e sobrecarregados de vapor d'agua os 
ventos se elevam na atmosphera, e, pela dupla razão de che¬ 
garem a íegiÕes altas com temperaturas inferiores ás suas e 
de se dilatarem em virtude de mais fraca pressão do ar, a hu¬ 
midade se condensa e formam-se as nuvens ao ixfesmo tempo 
que grande producção de electricidade tem logar ; e é no meio 
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de relâmpagos e trovões que estas nuvens, quasi sempre se 
desfazem em diluvianas chuvas, tão communs no interior do 
Brazil. de Outubro a Março. 

Propositalmente me estendi sobre a altitude, temperatura 
humidade relativa, chuva e ventos, e deixei em segundo plano 
a pressão barométrica, que no caso vertente pouco exprime em 
face da altitude média da zona estudada, a tensão do vapor, 
etc., que representam na constituição dosclinias, papel menos 
importante a despeito da opinião de Boriuse Treille,que acre¬ 
ditam que não é sobre a temperatura que devem recahir as 
accusações eitas pelo facto das sensíveis variações de calor e 
de frio, que experimenta 0 corpo humano,e,sim,sobre as oscil- 
IaçÕes dos hydrometeoros, especificadamente da tensão do 
vapor d água ou humidade absoluta. ' * 


Pathologia 

No quadro nosologico da região explorada e seos arredo¬ 
res, sobre um fundo quasi egual constituído por um abaixa¬ 
mento sensível do nivel da vida cerebral, se destacam as en¬ 
fermidades, que traduzem a disseminação uniforme do mal ve- 
nereo, legado dos primeiros povoadores de Goyaz aos seos 
herdeiros, de mistura com os males provenientes do illegitimo 
cruzamento do sangue semítico com 0 africano, para 0 Brazil 
transplantado com todos os seus vicios e defeitos. 

E 1 realmentecontristadora a impressão causada pelo baixo 
coefficiente da mentalidade de grande parte da população 
goyana; e, se a esse estado se juntarem as desordens organicas 
ou funcionaes cie alguns dos priucipaes Órgãos no bom desem¬ 
penho das funcçÕeg da vida, seremos Jevados a concluir que, 
na actualidacle ao menos, quasi ninguém cogita cm estabelecer 
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e manter as actividades do organismo em relações harmônicas 
com o meio em que vive, o que exprime a condição essen¬ 
cial da vida dos seres organisados sobre a superfície da 
terra. 

E, desde que, só com incessante esforço se pode obter 
para a manutenção d’essas relações um accordo apenas pre¬ 
cário, e pode-se dizer mesmo instável, o homem não se des¬ 
envolve livremente, na sua evolução perde bôa somma de força 
e energia da vida, e a que resta é consumida em luta aberta, 
ordinariamente inefficaz, contra as moléstias, que o accomet- 
tem a cada passo. 

Na infancia em particular, é que avultam os estragos 
d’esse estado de cousas, pois não é raro ver-se uma casa com 

ff 

ãm adulto ou, de prelerencia, uma criança privada do uzo da 
razão, ou nos limites dos domínios do idiotismo ou da imbeci¬ 
lidade. 

)e alguma sorte concorre para esse descalabro moral a 
decadência do sentimento religioso em toda porção do Estado 
por nós visitada, além de que a educação ministrada é a mais 
rudimentar, e em muito pouco poderá esclarecer o espirito 
d’aquelle que a recebe. 

Assim desarmada no vasto campo da luta pela vida, não 
podendo porfiar com vantagem contra os elementos adversos e 
vários a parte da população a que me refiro, deprimida também 
pelos desarranjos pathologicos, materiaes ou puramente func- 
cionaes, oriundos de determinadas moléstias, muitas das quaes 
facilmente evitáveis, succumbe ao peso do fanatismo proprio 
dos sertões incultos, e no meio moral assima ffeetado, em fla¬ 
grante contraste com o meio atmospherico, vive pouco cuida¬ 
dosa de si, sob a influencia semi-barbara das impressões sen- 
soriaes unicamente. 

E, pois, não admira que na estatística que se se segue, oc- 
cupem os primeiros logares as moléstias dependentes de alte¬ 
rações mais ou menos profundas do systema nervoso, do ap- 
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parelho gastro-intestinal, dos orgãos genito-urinarios, do san¬ 
gue, etc. 

Como se vê de 146 doentes, dos ques 84 homens e 62 
mulheres, sendo adultos i 32 e crianças 14, soffriani 18 ou 
12, 3 °/ 0 de dyspepsía gastrica, ou gastro-intestinal com ou sem 
dilatação do estomago ; i3 ou 8.9 °j 0 de boubas seccas ou hú¬ 
midas, em diversos graos de gravidade; u ou 7.5 0 / o de neu- 
rasthenia de fórma cerebro-espinhal e gastro-intestinal; 8 ou 
5.4 % de bronchítes e broncho-pneumomias; 7 ou 4.7% de 
dysmenorrhéa; 5 ou 3.4 % de manifestações agudas da in¬ 
toxicação syphilitica; 4 ou 2.7 °/ 0 de hystero-epilepsia, sendo 
, tres mulheres e um homem; o mesmo numero de leucorrhéa 
e paludismo chronico e hypoemia intertropical. 

As diversas modalidades das perturbações gastro-intesti- 
naes são devidas, pode-se asseverar, á má alimentação de todo 
sul de Goyaz, já pela impropriedade de quasi todas as subs¬ 
tancias alimentares, já pelo systema incompleto da preparação 
e superabundância de certos condimentos, verdadeiros cáusti¬ 
cos do estomago e intestinos; como também á ignorância ou 
desleixo na combinação d'essas substancias no modo de formar 
a massa alimentar em proporções convenientes. 

Apezar de ser a região abundantíssima de excedente agua 
potável, em geral a do uso commum é má, ou porque é colhida 
em logares ruins, ou porque antes de chegar ao logar do con¬ 
sumo, tem’atravessa do chiqueiros de porcos, curraes de gado, 
etc., ou em fim,porque é tirada de uma pequena bacia cavada 
no chão, não obstante passar um corrego ou um ribeirão dis¬ 
tante algumas dezenas de metros apenas. 

A bouba, ainda infelizmente muito generalisada,representa 
na geração actual o reilexo immoral das depravações do pas¬ 
sado, reflexo que tende a extinguir-se com o advento da civilisa- 
ção e do progresso. Os onze doente^ de neurasthenia denotam 
0 amalgama da decadência organica por má alimentação com 
0 abatimento da funcção nervosa cerebro-espinal. 
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r A dysmenorrhéá, cujas formas predominantes foram a 
congestiva e nevrálgica originou-se principalmente na alta de 
cuidado na ultima phase do puerperio, ou nas épocas do lluxo 
cataraenial; e não foram outras as razões pelas quaes pude 
encontrar esta doença em uma menina de 14 annos (1). 

A leueorrhéa em grande parte é devida á má alimentação, 
á vida sedentária de quasi todas as mulheres, e, segudno pen¬ 
so, ao uso das aguas de brejo e de corregos immundos para 
banhos. 

As manifestações agudas de infecção syphilitica dos cinco 
' doentes apontados na estatística, eram, em dois, exacerbações 
de moléstia antiga, e em tres significavam recente contami- 
naÇfio. 

' r Assim também os doentes, sob a rubrica de lesão cardio- 
aortica, eram ambos syphiliticos; e um, alem d’isso, soilria de 
paludismo chronico de fórma intermittente, já quasi no declí¬ 
nio cachetico. Apresentava este doente uma endocardo-artcrite 
proliferante syphilitica tão avançada que o sopro presystolico se 
ouvia a mais de vinte centímetros da parede anterior do tho- 
rax, semelhando a um assobio e impedia 0 doente dc conciliar 
o somno, applicando-lhe o tratamento especifico em poucos 
dias melhorou sensivelmente. 

O outro syphilitico tinha um vasto aneurisma da crossa 
da aorta causando tão profundas perturbações na circulação 
e nutrição do braço direito, que este já tinha tomado propor¬ 
ções gigantescas em relação ao outro. 

Uma das mais interessantes manifestações da syphilis en¬ 
contrei em um amaurotico, que havia quatro annos tinha 
deante da vista uma nuvem branca que o impedia de distin¬ 
guir pessoas e cousas, 0 qual ficou relativamente curado, den¬ 
tro dos poucos dias em que nos demoramos na Formosa. 


(1) Certamente não são estranhas á etiologia desta moléstia o desregramento 
de costumes e a prostituição que sc notam em Goyaz. 
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A infecção palustre, que na opinião de todos os médicos-e 
a nota característica da pathologiaintertropical,éexcepcional¬ 
mente rara na região destinada a receber a futura capital, e a 
que constituo a raridade excepcional pódedesapparecer em curto 
lapso de tempo, dependendo apenas de insignificantes traba¬ 
lhos de saneamento de alguns rios e dessecamento de alguns 
brejos. 

Segundo informações de pessoas que merecem fé, ha ' 
quarenta ânuos, houve uma epidemia grave e mortífera de 
inalaria nas margens do rio Corumbá, após extraordinária en¬ 
chente, epidemia que não passou para cima do porto do Pe¬ 
chincha. 

Os seis casos constantes da estatística são todos exotrcos, 
isto é, dois são doentes encontrados na minha viagem de Cal- 1 
das Novas de Goyaz á cidade de Bomfitn, tres são do Vão do 
Paranan e o ultimo contrahio a moléstia em um pantanal do 
ribeirão Carirú, com as nascentes na Serra do Mestre d’Ar¬ 
mas, affluente do rio Jardim que desemboca no rio Preto, 
este vai ter no Parabatú e o Paracatú no Sao Francisco. 

Os doentesde bronchites,broncho-pneumonÍas e pneumo¬ 
nias enfermarão por falta de cuidado ou abusos dc toda asorte. 
Uma mulher adoeceo grávemente de pneumonia, compre- 
hendendo a totalidade dos dois pulmões, por haver lavado 
a cabeça em uma bica d’agua corrente, ao meio dia, tendo o 
corpo banhado de copioso suor, em consequência de serviço 
que fazia perto do fogo. 

Este resultado é tanto mais natural, quanto tivemos na 
Commissão ura exemplo claro do que vale o cuidado, visto que 
a despeito da muita bondade de um clima, os abusos, todavia 
têm mais força para produzir o mal do que o clima para o 
evitar. 

Eoi o caso de um dos nossos mais distintos companhei¬ 
ros, que soffrendo ha longo tempo c^e uma pharyngite granu¬ 
losa, conseguio atravessar todos os mezes de frio e secca e os 
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d£ calor e chuva sem o menor incommodo: ísto é mais uma 
prova de que aos effeitos physiologicos do clima de regiões 
como a explorada, se junta o de grande força de resistência da 
maior parte das pessoas contra os resfriamentos (Weber), 

No numero dos hystero-epilepticos está compreliendido 
um moço em que a moléstia já tinha alcançado adeantado pe¬ 
ríodo em sua evolução. 

Um dos casos mais curiosos foi o da hemato-chyluria do 
capitão V. que antigamente teve febres intermittentes apanha¬ 
das no vão do Paranan e soffre actualmente também de uma 

r 

< bronchite chronica. 

Tem tido melhoras duráveis sem comtudq ate agora obter 
cura' permanente. Accresce que a moléstia no tempo quente 
'cede mais facilmente a acção dos medicamentos e recrudesce 
no tempo fresco, o que está em desaccordo com a theoria, que 
admitte a acção do calor solar dos tropicos dominando a etio¬ 
logia da moléstia, e presta, pois, apoio á theoria parasitaria 
de Bilharz e Wucherer. 

Papo.—Não é muito raro o papo em Goyaz, e as pessoas 
que o tem, salvo uma ou outra, não ligam a menor importância 
á doença. 

Era certas regiões, com especialidade no norte do Estado, 
ha pontos em que o papo é mais generalisado; e, ao que nos 
foi referido, já houve tempo em que era motivo de estranheza 
para os moradores desses longinquos logares o apparecimem o 
de pessoas sem papo. 

O papo, em geral indolente, é pedículado ou não. 

No primeiro caso, a extensão do pediculo varia de alguns 
centímetros a alguns decimetros, e quasi sempre é fino; no 
segundo, o papo ê adherente e se apresenta com formas e di¬ 
mensões as mais variadas, seja elle uniloculado ou multilocu- 
lado. 

Algumas vezes, no pçriodo inicial, o papo dóe a ponto de 
incommodar o paciente. 
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Dá em todas as edades e sexos, e de ordinário nao tajm 
cura. 

Vi em Pyrenopolis, um homem que possuía um incipiente 
doloroso. Acontecendo ir a Goyaz, no fim de vinte dias notou 
que o papo havia desapparecido completamente, sem deixar o 
menor vestígio, para reapparecer com a sua volta para aquella 
cidade. 

A natureza do papo até hoje conserva-se ignorada, mas » 
acredito que não lhe é estranha a influencia da agua, da ali¬ 
mentação e das intemperies. 

A tuberculose é quasi desconhecida nos sertões, e os dbis ^ 
doentes que encontrei na Formosa, eram ambos de fora. Uma 
moça mineira, que havia exercido o officio de cigarreira, p um ' 
moço vindo de S. Paulo, por Araxá. F « > 

Ambos ficaram em via de alguma melhora. 


Estatística Patliologica 

ORG ANISADA PELO DR* ÀNTONIÜ MARTINS DE AZEVEDO PIMBNTÈL 


Dispepsia 


Bouba.*, 


Néúrasthénia.*. *. - 

Dysmenorrhéa..* 

Rronehite *.,.. 

Syjãfailis.... ,***.,.. .— 

Leucoi ilica ,*..,*,***••*,****►*' 

Paludismo...... 

Hypohemia intertropicab. 

Pneumonia.*.. 

Idiotismo, ,<,**fÉ,*ti***t* ii, * it 

Onaiusmo, * * * ,.. 

Estreitamento da urethra- 

Escorbuto ..* * * - 

Chloro-anemia. *. ... 
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5 

4 

4 
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2 

2 
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Hemorrhoides.. 

Nevralgia facial,,.. * <. 

Hystero epilepsia.. 

Seoectude ... 


Disenteria e diarrhéa. 

Gastrite clironica.. * -.. < - 

Alimentação insuficiente, 

Desão cârdio aort:ca.,. 

Congestadj retimana.. 

Mctrorrhagia. 

Keratite intersticial parencliyma¬ 


tosa , * 


4 4 4 4 * 


* a ■ • * 


^Jordedurade cobra* ,. ..* * 

Conjunctivite purulenta, .. *. 

Scleroso antéro lateral em placas 


4 

2 

2 

3 

2 

2 
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í 
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Prolapso de utero1 

r r 

Deslocamento parcial da retina., 1 

Hemato-chyluría. 1 

Amygdalite... *.. 1 

Scrofulose. j 

Verminose.... 1 

Porimciilose...... j 

t lL i. j 1 a ,,..,.,4,.,.:. 1 

Ozena... i 

Amenorrhéa. i 

Lymphatite suppurada. i 

Amputação cio 2 1 artelho direito.. i 

Ophtahnia hlenorrhaiica.. i 

Congestão cerebral. [ 


Polypo uterino .. i 

Plilebite traumaüca.. i 

Congestão pulmonar.. i 

Psoriasis (lepra-vulgar). i 

Hepatite traumatica... i 

_ | 

Retenção de placenta, .. 1 

Gonorrhéa... 2 

Tuberculose pulmonar.... 2 

Herpis ulcerada................ 1 

Racacla*, * #..................... t 

Tiro de garrucha. 1 

Moléstias cirúrgicas resultantes de 
mordedura de carrapato. (Des¬ 
truição do membro viril) ....... 1 


Noticia sobre as Aguas Tliennaes de Caldas 


Do Jornal de Goya{ extrahimos a seguinte noticia sobre 
as cc Aguas Thermaes de Caldas», endereçada áquelle jornal 
pelo Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel: 


« Illm. Ara. 1 Dr. E. Sócrates.—No desempdhho de um 
patriótico dever, com annuencia do nosso illustre chefe, par¬ 
timos para a povoação de Caldas Novas de Goyaz o tenente 
Alipio Gama, encarregado do caminhamento, o Sr. José Paulo 
de Mello, auxiliar, e o humilde relator desta noticia. O nosso 
fim principal, como facilmente se deprehende, foi estudar as 
aguas das fontes existentes no povoado, em suas relações com 
a geologia local e com as múltiplas applicaçÕes que por ven¬ 
tura possam ter na medicina. 

Nos separamos da Commissão, na cidade de Entre-Ríos, 
no dia 22 de Julho e a 24 de tarde entramos no arraial, tendo 
caminhado cerca de 12 léguas. 
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As fontes actuaes aproveitadas são em numero de duas, 
distantes entre si de dez metros mais ou menos, e da povoação 
talvez uns duzentos, 

D estas duas fontes a que está em posição mais elevada 
marcou durante os dias em que lá me demorei a temperatura 
invariável de 39", 5 , resultado de observações feitas de tres 
em tres horas desde as 7 horas da manhã até ás 4 da tarde ; a 
outra tem a temperatura também invariável de 4i°,o sendo 
portanto a differença de gráo e meio centesimal. 

Além dfestas, notamos mais tres outras, uma na margem 
direita do corrego de Caldas, em contacto com a agua cor¬ 
rente e de temperatura de 41 o ,o; outra, no leito mesmo do cor¬ 
rego, e que se revela pela sensação de forte calor na,planta 

i J p , ( ^ ^ 1 

dos pés, como pessoalmente verifiquei; e a ultima na margem ■> 
esquerda e com a temperatura de 36 °,o, sendo que não é 
maior de um metro a dois a distancia, que a separa do 
corrego. 

Os dois primeiros poços são guarnecidos de lages de ita- 
colomito nos lados e no fundo, de modo a se constituírem em 
verdadeiras banheiras ao ar livre, posto sejam de dimensões 
pequeníssimas. 

Nao podendo fazer anaíyse chi mica de valor scientífico no 
proprio local por me faltarem reactivos, balança de preci¬ 
são, etc., limitei- me a estudal-as relativamente ás suas appli- 
caçÕes a medicina, e a extrahir o resíduo que levo commigo, 
da agua da fonte de 41 o ,o para opportunamente fazer a res¬ 
pectiva analyse chimica quantitativa. 

Pelo que observei com os raríssimos doentes que lá se 
achavam, conclui que as aguas thermaes das Caldas Novas de 
Goyaz, no futuro, hão de necessariamente representar papel 
importante na cura de um grande numero de moléstias, e na 
melhora relativa de outras, destacando-se dentre aquellas as 
variadíssimas ^manifestações mórbidas do apparelho gastro¬ 
intestinal. do systema nervoso, rheumatismo, etc., e d’entre 


i 
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estas, muitas affecções locaes subordinadas a uma infecção 
geral do organismo, pela acção virulenta dos micro-germens, 
cuja descoberta veio alargar ao infinito os limites da patholo- 
gia clinica e crear a mais bella pagina da historia da medicina 

moderna. 

Todo o chapadão que circunda a região dos poços desde o 
rio Corumbá até á serra de Caldas, é formado pelo grez argi ¬ 
loso, entremeiado ca e la por uma giande seiie de manchas 
de argila pura. Nos morros, serras e serrotes, encontram-se 
o-ree de cores variadas, ás vezes o proprio itacolumito e em 

o 

diversos pontos o tauá, etc. 

Grandes jazidas de schisto micaceo também existem na 
dirçcção NW —SE, particularmente no rio Corumbá e seus 

affluentes, que atravessamos. 

Na povoação emprega-se o talcoschisto (pedra-sabão) no 
calçamento rudimentar existente e nas sepulturas, substi¬ 
tuindo, até com vantagens, o mármore e o granito. 

A nossa ascenção á serra das Caldas revelou t |ite a altitude 
doesta serra não excede a 85 o metros, acima do nível do mai, es¬ 
tando o arraial 5 oo metros acima do mesmo nivel. (Esses nume- 
rossio os dados pela leitura e não soffreram correcção alguma.) 

Subimos a serra a cavallo, com alguma difficuldade, e 
uma vez no alto percorremos ainda o chapadão na extensão 
de cerca de uma legua. 

Releva notar que a serra das Caldas levanta-se subita¬ 
mente de um vasto plano ligeiramente ondulado e tem a forma 
de um rectangulo de 3 X 2 léguas, no sentido de E Vv. 

A serra é muito rica de itacolomito, quaitzo c fciio 
octaedro muito abundante na face NE do lectangulo. 

Constou-me que na face S existem cavernas de onde brota 
um corrego de aguas quentes, denominado Co) i ego dc Aguo, 
Queníe , que por si conserva O nome de Caldas Velhas. 

Com esta resumida noticia pode V. esclarecer a verdade, 
sobre uma opinião que corre mundo como minha sobre as 
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aguas thermaes de Caldas Novas de Goyaz, opinião que nunca 
emitti em parte alguma, e que, com toda probabilidade, se 
originou do facto de haver eu dito que essas aguas não eram 
alcalinas, nem sulfurosas, nem gazosas, mas simplesmente 
thermaes 5 c a pessoa que isto ouvio, talvez, nao podendo 
avaliar com fundamento a importância d’essas aguas na hy- 
drotherapia, suppoz que eu tinha dito que cilas \ alem 0 
mesmo que qualquer agua quente de uma chaleira ou cafe* 

teira. 

Assim satisfeito o pedido que hoje tive a honra de rece¬ 
ber, peço desculpa pela demora d esta noticia, c peço também, 
disponha com franqueza de quem tem a homa dc scr Am. 
Obr., Dr. A. Pimentel.y> 
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Noticia resumida 


SOBRE O DEPOSITO DIA IA N TI FERO DE «AGUA SUJAM PERTO DE BAGAGEM, MINAS GE RAES ‘ 

— Ti 

PELO DR, EUGENIO IIUSSAK, GEOLOGO DA ÇOMMISSAO 

T 

Umas 24 léguas ao norte de Uberaba fica a cidade do' Ba¬ 
gagem, celebre pela descoberta do grande diamante conhecido 
pelo nome de « Estrèlía do Sul ». Hoje em dia este deposito 
(cascalho do rio do mesmo nome) é completamente abando¬ 
nado pelos trabalhadores ou garimpeiros . 

Quatro léguas ao sul da cidade de Bagagem acha-se 0 pe¬ 
queno arraial de « Agua Suja », onde um grande deposito de 
casealho sobre-jacente ao grez vermelho, livre de fosseis, tem 
sido lavrado com bom exito para diamantes desde 1867. 

Não estando em trabalho as lavras de Bagagem e sabendo 
pelos recentes estudos do meu collega Dr, Luiz Gonzaga de 
Campos que a lavra de Agua Suja, hoje propriedade do Dr. 
A. Arena & C. e em pleno trabalho, olferecia muitas particula¬ 
ridades interessantes, dirigi-me para lá, onde, graças á ama¬ 
bilidade do Dr. Arena, pude, durante onze dias, fazer um es¬ 
tudo bastante minucioso. 

A estructura geologica da grande região campestre entre 
Uberaba e 0 rio Paranahyba é relativamente simples,offerecen- 
do os numerosos pequenos rios, que têm desnudado esta pla¬ 
nície, excedentes cortes para 0 estudo d’esta estructura. Corno 
base para 0 grez" ferruginoso, que forma estes campos, acha-se 
no fundo lT estes valles e sempre altamente inclinado, um mi- 
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caschisto, rico em mica branca, de cór cinzenta quando não al¬ 
terado, ou de côr avermelhada quando decomposto. 

Este schisto contem innumeros lenticulos de quartzo com¬ 
pacto e filões de quartzo rico em turmalinas. 

Immediatamente sobre o micaschisto jaz o grez molle, fa¬ 
cilmente alteravel, em geral reduzido a uma immensa camada 
de arêa um tanto argillosa. As camadas, pelo menos nos pou¬ 
cos logares onde a rocha é bastante conservada para permittir 
observações, são sempre em posição horizontal. 

Não tendo-se encontrado fosseis n’este grez, a sua edade 
geologica é duvidosa, parecendo, porém, ser mais recente do 
que,a edade carbonífera. 

' Km alguns logares, como em Cassú perto de Uberaba e 
em Ponte-Nova sobre o rio das Velhas, encontram-se sobre os 
micaschistos camadas effusivas de muitos metros de espessura 
de uma rocha preta eruptiva, a augite-porphyrite, conhecida 
no paiz pelo nome improprio de «pedra de ferro». Esta rocha 
pela decomposição fornece a afamada «terra roxa». Nos cor¬ 
tes da estrada de ferro entre Franca e Uberaba vê-se esta 
rocha eruptiva associada com o grez de modo a mostrar que 
c contemporânea ou posterior em edade a este. 

Como coberta superficial do terreno, acha-se, por quasi 
toda a parte, cascalho de seixos rolados, ora livres, ora cimen¬ 
tados por limonito ou quartzo formando a canga um verda¬ 
deiro conglomerado de pouca edade geologica. 

Naturalmente cascalho e canga variam de caracter con¬ 
forme a rocha sob-jacente da qual se derivam. Sendo esta mi¬ 
caschisto, são ricos em seixos de quartzo, ao passo que sendo 
sobrepostos á rocha eruptiva basica acima mencionada, são 
ricos em seixos d’esta mesma rocha e de magnetito. 

A mesma constituição geologica encontra-se em Agua 
Suja, onde o corrego d J esfe nome corre sobre as margens le¬ 
vantadas das camadas de micaschisto, que se apresentam em 
baixo de possantes massas de grez molle, colorido em amarello 
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ou vermelho por oxido de ferro, e este por sua vez é coberto 
por uma camada de cascalho diamantifero. 

O cascalho, como se vê bem nas lavras ultimamente aber¬ 
tas, é disposto em camadas horizontaes de mais de 12 metros 
de espessura, e, pela côr, granulação e composição, póde ser 
dividido em quatro grupos. 

A camada interior e mais possante jazimmediatamente em 
cima do giez (chamado pigarra pelos garimpeiros) e c conhe- 
1! 1 1 f ; nome de tauá . Sendo o cascalho deposito feito em 

baixo da agua, e facil comprehender que esta camada seja a 
mais uca cm grandes blocos de pedra e em diamantes, isto é, 
■das partes mais pesadas do material rochoso transportado pefa 
agua e por ella depositado em outro logar. Por este motivo' o 
iaud offerece um aspecto particular: grandes blocos, mais ou 
menos rolados, de cerca de 4 e 5 decimètros de diâmetro, de 
'i^s qualidades de rocha, acham-se encerrados, como amên¬ 
doas em um bolo, em areia fina, que contém em grande abun- 
dancia pedaços arredondados, que quando muito attingem o 
tamanho do punho, de augite-porphyrite, conhecido entre os 
mineiros pelo nome de bolas. 

Os grandes blocos do taúa são de varias côres e consistem 
de muscovite-granito, rico em turmalinas, branco e decom¬ 
posto, de blocos de augite-porphyrite decomposta, de micas- 
chisto preto ou cinzento, de grez molle amarellado, etc. 

E de grande interesse 0 facto que os diamantes são en¬ 
contrados sómente na areia fina, rica em « bolas » de augite- 
porphyrite do cimento do taúa. 

Na occasião da minha visita a lavra era trabalhada só¬ 
mente no tauá , que apresentava a espessura de i2 m .oo. Como 
funda da baíéa ou residuo pesado da lavagem, encontram-se 
junto com os diamantes, que são quasi exclusivamente de pri¬ 
meira agua, porém infelizmente de dimensões relativamente 
pequenas, os seguintes mineraes: muitoYutilo, magnetito, tur- 
mahna, pyrope (granada chromifera) de côr de sangue e fórma 
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cubica, seixos de uma rociia silicosa, contendo ferro magné¬ 
tico, e, mais abundante de tudo, limonito. 

O mineral mais característico é o magnetito. 

Um uníco crystal de rubim (corindon nobre vermelho) foi 
encontrado pelo Dr. Gonzaga de Campos. 

Sobre a tauá jazem camadas isoladas de « cascalho » mais 
fino, caracterisado por numerosos seixos pequenos de granito 
de mica branca (pegmatito) esbranquiçado e kaolinisado. Esta 
qualidade de « cascalho » 6 denominada « estrellado » pelos 
f mineiros. Sobre este ha um grande deposito de «cascalho» 
terroso, avermelhado, bastante fino e destituído de diamantes. 
Finalmente,como quartae ultima camada, acha-se «cascalho » 
, que consiste quasi exclusivamente em terra vermelha, rica em 
ferro e seixos de magnetito e limonito, que é relativamente 
rico em diamantes e é conhecido pelo nome de «gorgulho ». 
Como « formação », isto é, satellites do diamante, encontram- 
se ali quasi exclusivamente, os mineraes mencionados, magne¬ 
tito e limonito, em fragmentos muito rolados. 

A meu ver as camadas de cascalho desde embaixo até o 
gorgulho são depositos feitos debaixo d agua, de edade proxi¬ 
mamente egual e da mesma procedência. Primeiro deposita¬ 
ram-se os grandes blocos e os mineraes pesados formando o 
tauá ; depois os seixos menores formando o estrellado , e, final- 

i 

mente, em cima a areia fina sem diamantes. 

Depois veio uma época de descanso e um novo deposito 
de cascalho difierente, rico em magnetito e diamantifero, cha¬ 
mado gorgulho. 

Outra particularidade da lavra de Agua Suja, que é de 
grande interesse material, c o facto de ser a rocha inferior ao 
deposito (o grez vermelho) excavado em forma de bacia antes 
da deposição do tauá. Segue-se dàhi que o deposito de cas¬ 
calho na continuação dos trabalhos na direcção (NE) do centro 
da bacia, que mede cesrea de 3 kilometros' no rumo NWSE, 
augmentaram em espessura. 
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( Hitra particularidade favoravel ao trabalho do cascalho é 
a decomposição muito adiantada da rocha, que facilita a lavra, 
especialmente a do iauá diamantifero, visto que os blocos 
de muscovito-granito, augito-porphyríto, micaschisto e grez 
são quasí completamente reduzidos a massas molles aroál- 

o 

losas. 

As condições para 0 trabalho por meio de agua são tam¬ 
bém favoráveis, na visinhança de Agua Suja. 

A uns 3 kilometros ao norte da lavra e na propriedade do 
dono cTesta, 0 Dr. Arena, 0 ribeirão dos Marrecos forma uma-, 
bella cascata, que, mesmo no tempo mais secco, como por 
-exemplo o da minha visita em Junho, fornece bastante a<nii 

P v 

para trabalhar na lavra, em grande escala, pelo systematla^ 
Califórnia. 

Assim me parece que em Agua Suja todas as condições são 
favoráveis para um notável desenvolvimento da mineração de 

■J 

diamantes, estando assim em contraste com a Bagagem, logar 
da descoberta da famosa « Estrella do Sul » onde hoje 0 tra¬ 
balho está parado, visto que 0 cascalho, que se apresenta nos 
barrancos do rio do mesmo nome já se acha lavado. 

Resta agora a questão de origem e da verdadeira rocha 
matriz do diamante n’estas paragens. 

Os estudos de Derby e Gorceix na região diamantifera da 
Serra do Espinhaço, em Minas Oriental, têm mostrado que 
os casos conhecidos de diamantes encaixados em rocha, quer 
seja a canga das lavras do rio, quer as celebres amostras da 
serra do Grão-Mogol, nas quaes a gemma se encontra em 
quartzito (itacolomitor) representam formações secundarias, em 
que 0 diamante como os outros elementos da rocha provêm de 
outras formações mais antigas. Ambos estes auctores julgam 
ter encontrado a verdadeira matriz do diamante nos filões de¬ 
compostos, que em S. Joao da Chapada sao intercalados em 
schistos micaceos, ’ pertencentes a uma formação geologica 
mais antiga do que o quartzito diamantifero do Grão Mohol. 

o 
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Este modo de occtirrencia se afasta notavelmente do 
verificado na região diamantifera do Cabo da Boa Espe¬ 
rança, onde o corpo diamantifero é claramente de origem 
eruptiva, pertencendo a rocha matriz á ciasse dos perido- 
titos. 

Ora, ha em Agua Suja certas circumstancias, que fazem 
presumir que o modo de origem n’estaregião tenha mais ana¬ 
logia com o africano do que com o da região de Diaman¬ 
tina. 

, Estas circumstancias são : a falta ou raridade de muitas 
r das « formações », ou satellites do diamante, que são caracte¬ 
rísticas das lavras de Diamantina; a presença de outras, que,, 
como a granada pyrope, são características das lavras do 
r r Cabo, porém raras ou ausentes nas de Diamantina, e que de 
certo modo indicam rochas eruptivas. A grande abundancia e 
caracter especial dos seixos de magnetito egualmente indicam 
proveniência de uma rocha eruptiva altamente basica e por¬ 
tanto aparentada com o peridotito do Cabo. 

Do outro lado, porém, a presença no tauá de abundantes 
fragmentos de micaschisto e granito prova que duas forma¬ 
ções, aliás já conhecidas na visinhança, têm fornecido elemen¬ 
tos ao cascalho de Agua Suja, e, emquanto não aparecerem 
provas em contrario, é admissível que qualquer uma das duas 
tenha fornecido também os diamantes. 

Indicam-se também como cliamantíferos os rios das \ e- 
lhas, perto de Ponte Nova e o Paranahyba, no porto Mão 
de Páo. 

Tive occasíão de verificar que a «formação», isto é, os 
mineraes pesados, que, naquelle logar, se accumulam no 
fundo de batéa, na lavagem, são idênticos aos que em todas 
as lavras brazileiras acompanham o diamante. 

Trabalhos de mingração em rios tão grandes seriam, 
porém muito difficeisr e, provavelmeute,<- pouco remunera- 
tivoS. 


1 


r ■ 
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Noticia resumida 


SOBRE A ESTRUCTURA GEOtOGICA DA REGIÃO DO ESTADO DE GOYA2, EXAMINADA PELA 

COMMISSAO EXPLORADORA DO PLANALTO CENTRAL, PELO DR. EUGENIO IIDSSAK 
GEOLOGO DA COMMISSAO. 


Em continuação do meu primeiro relatorio, no qual, tra¬ 
tando especialmente da lavra de diamantes de Agua Suja 
. apresentei resumidamente a estructura geologica da região 
entre Uberaba e o rio Paranahyba, procurarei dar aqui ujiia 
i ea da geologia do districto da nossa viagem posterior,'' na’ 
derrota do rio Paranahyba, Meia Ponte (Pyrenopolis) Santa 
Luzia, Formosa, e rio Verde. 

E 1 evidente que esta noticia não pode deixar de ser muito 
incompleta, visto ser essencial para o estudo da geologia uma 
boa representação cartographica da região a ser estudada, 
alem de que muitas questões só podem ser elucidadas depois 
de tiabalhos microscopicos e chi micos no laboratorio. 

No valle do Paranahyba, onde, pela primeira vez encon¬ 
tramos grandes extensões de mattas, apresenta-se o gneiss 
granitoide schistozo, de côr cinzenta escura, com a orientação 

geral de NO a SE e inclinação de cerca de 6o gráos 

para NE. 

I Coino 0 110530 caminho atravessou obliquamente a orien¬ 
tação d’esta rocha, esta formação foi logo deixada, encontran- 
o-se em «Manano Casado » o schisto, a muscovite, livre de 

reldspaths, (micaschisto em geral) que se estende até Meia 
Ponte e além. ; 

Ahi apresentam-se ainda isolados no meio dos schistos, 

opophyses de granito e diques de pegpmtito de grande pos- 
sança. 
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' Na visinhanca de Catalão já começa a apparecer as paiza- 
gens em forma de meza, chapadâes , compostos de micas¬ 
chisto, pela maior parte completamente descomposto. Junto a 
cidade apresentam-se intercalladas nestes schistos, e com a 
mesma orientação, camadas de schisto amphibolico. D’este 
ponto emprehendi uma viagem de umas 3 léguas para a fa¬ 
zenda do Sr. Vicente Bernardo Pires afim de examinar uma 
jazida de ferro magnético, a qual foi chamada a minha atten- 

ção por um boticário de Catalão. 

Esta occurrencia de minério de ferro é muito interessante 
pela analogia, que apresenta com a de S, João de Ipanema, 
em S. Paulo. 

' Na extensão de alguns kilometros encontra-se espalhado 
sobre o micaschisto um cascai io, nco em feno magnético. 
Também consegui encontrar a rocha contendo o magnctno. da 

qual tratarei na parte especial. 

De Catalão em diante até Meia Ponte, só se encontra o 

micaschisto de caracter pouco variavel, finamente foliado e 
com mica branca potassíca, (muscovite) tendo em geial a oticn- 
tação de EO e pela maior parte inclinação para N posto 
que aqui e acolá encontre-se á inclinação S, sendo assim for¬ 
temente dobradas as camadas. Com este caracter das rochas 
fica também sem alteração o caracter da paizagem, predomi¬ 
nando os chapadões até perto de Meia Ponte. 

Os chapadões, extensa e profundamente desnudados e 
desfeitos pelos rios, augmentam gradualmente de altura, na 
direcção de Meia Ponte, tendo a elevação de cerca de 8oo 
metros perto de Catalão, e de mais de i.ooo metros na visi- 

nhança de Meia Ponte. 

I ntercallados no micaschisto e com a mesma orientação, 
encontram-se, entre outros, gneiss-granitoide perto de Entre 
Rios, junto com schisto e com fuchisto, rocha esta que se acha 
em relação intima com ã occurrencia de duro, e que se apre- 
senta frequentemente em Minas Geraes. 






RE LATO RIO PARCIAL 


O micaschisto é rico em filões e intercalíaçÕes lentícu 1 ^- 
res de quartzo, e, onde estas ultimas são numerosas, o casca¬ 
lho em cima do schisto é cheio de massas angulares de quartzo 
branco: onde os filões de quartzo são grandes, estes se elevam 
acima da superfície dos chapadÕes em montículos isolados, 
nitidamente definidos, como se observa, por exemplo, perto 
de Agua Tirada. 

Passando pela cidade de Bomfim tive occasião de visitar , 
rapidamente a antiga lavra de ouro excavada no micaschisto 
e de tomar umas provas na batéa. AIÍ o schisto se apresenta 
em diversas variedades, junto com ardósia quartzosa dufa, 
que se desfaz em pequenos fragmentos alongados angujar;- ' 
mente, e o já mencionado fuchisto-schisto. 

Poucas léguas antes de chegar a Meia Ponte encorara-se, 
pela primeira vez o itacolomito, que, perto de Sebastião 
Lemos, se acha intercallado no micaschisto com a mesma 
orientação de EO e com inclinação de cerca de 5 o gráos para 
o norte. A rocha se apresenta em camadas grossas, pobre em 
mica, e as vezes rica em crystaes cúbicos de pyrito alterada 
em limonito, e muitas vezes offercceo aspecto de um quartzito 
ordinário. 

Em Corumbá, em logar do micaschisto ordinário, apre¬ 
senta-se um schisto micaceo garnetifero, que se encontra tam¬ 
bém em Cururú, e no morro do Coronel Hilário ao pé da serra 
dos Pyreneus. 

Os filões de quartzo n’esta rocha são, pela maior parte, 
ricos em crystaes de rutilo, grandes e bem formados. 

J 

Na subida da serra dos Pyreneus, passando pela lavrado 
Abbade, nota-se a alternação repetida do micaschisto e do 
itacolomito. Ambos levantados no mesmo sentido com incli¬ 
nação para o norte, ü cume desta serra, bem como as outras 
serranias da visinhança, é composta de itacolomito. 

Nos logares onde existe o itacolomito, a serra é acciden- 
tacla, fendilhada e pobre de vegetação, tendo a forma de pia- 
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têfii e coberta com espesso manto vegetal, nas partes onde se 
apresenta 0 micaschisto. 

, Em virtude da maior resistência que o itacolomito offe- 
rece á erosão pela agua e aos efíeitos da acção do tempo, ha 
na subida para «os picos» uma alternação tres vezes repetidas 
de plaieaiix (micaschisto) e serrotes íngremes rochosos (itaco¬ 
lomito.) 

f Os rios das Almas e Corumbá, que nascem ao pé dos 
picos dos Pyreneus, precipitam-se em bellas cascatas sobre 
as camadas de itacolomito. 

r f As camadas de micaschisto avermelhado e decomposto, 
ehckis cie filões e massas lenticulares de quartzo, são as que 
"contem ouro e que são trabalhadas nas grandes lavras do 
Abbacíe e Vendinha e que tèm fornecido 0 ouro para as areias 
e cascalhos dos rios das Almas e Corumbá. 

Indo de Meia-Ponte para Santa Luzia, caminha-se sobre 
a formação de micaschisto, que, na passagem do rio Desco¬ 
berto, apresenta intercallações de quartzito schistoso listrado. 
A orientação dos schistos muda-se gradualmente para NS 
sendo para O a inclinação perto de Santa Luzia. 

E’ para notar nesta região 0 apparecimento de muscovíto- 
granito, em Barreiros. 

De Meia-Ponte para Santa Luzia predomina o caracter 
topographico dos chapadõls, interrompido, porém, perto de 
Barreiros, por um largo valle de contornos ligeiramente côn¬ 
cavos, com serrotes isolados cobertos de vegetação rica e é ali 
que se apresenta no meio dos micaschistos um granito de grão 
grosso. 

Eiste granito se apresenta sobre uma grande extensão e 
é, sem duvida, 0 prolongamento do que se encontra perto da 
cidade de Goyaz e na zona granítica do rio Claro pelo doutor 
Pohl. 

Na visinhança de Santa Luzia 0 micaschisto c outra vez 
aurífero e acha-se coberto por um possante deposito de cas- 
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calho, que desde o século passado tem sido extensamente 
la vi ado, dando hoje occupaçao apenas a uns poucos garim¬ 
peiros, visto ser o cascalho relativamente pobre em ouro, e 
este de granulação excessivamente fina. 

O schisto sobjacente ao cascalho também mostra os si g- 
naes de antigos trabalhos de mineração. 


De Santa Luzia até Formosa, passando pelos rios Mes¬ 
quita c Parnauá, muda-se o caracter da formação gcolo" 
gtca, sendo o micáschisto substituído por schisto e grez 
argilosos, alternados, com a orientação geral de NS e^in- 
clinaçao para O. Não pude descobrir fosseis, mas essas rochas" 
indubitavelmente representam, uma formação mais mõderna 
do que o micáschisto, provavelmente da edade paleráoica," 
sendo talvez equivalente a associada corn os calcareos da bacia 


do S. Francisco, descriptas por Derby, nos seus relatórios 
sobre os rios S. Francisco c das Velhas. 


O gie* muitas vezes se assemelha a certas variedades de 
itacolomito c cm alguns logares 6 rico em crystaes de pyrito. 

De Formosa para o norte predomina este grez argilloso 
formando o alto chapadão de Porto Seguro, de i.ooo metros 
de altura, que, no Itiquira, apresenta uma descida abrupta 
para o Vão do rio Paranan. 

Na continuação da viagem de Mestre d’Armas, rio 
Imto, rio do Sal, no Vão dos Angicos, até o rio Verde, 
ib 1 cg Lias tio noite de Meia-Ponte, e no rumo de I este para 
oeste, a formação de grez e schisto argilloso foi seguida até a 
fazenda do Padre Si meão. 


No \ ao dos Angicos (rio do sul e Pé da Serra) cncon- 
tia-sc intetcallado no schisto, calcareo massiço de côr cinzenta 
escura e branca avermelhada, com intercalações finas de 
schisto argilloso. 

Da fazenda do Padic Sinieao passando pelo rio Verde e 
d ahi para o Sul até Meia-Ponte, encontra-se de novo o mi- 
caschisto com orientação NS e inclinação para N. ' 
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rf N’esta paragem, é especialmente digna de nota a occur- 
rencia extraordinariamente possante de ferro oligista massiço 
e sehistoso no schisto totalmente decomposto do Vão do rio 
Verde, duas léguas distante de Quilombo e sobre o qual terei 
de dizer alguma cousa adiante, bem como o cascalho aurifero 
do rio Vieira da Costa, entre Funil e Meia-Ponte. 

r -k 

Depois doesta curta noticia, extrahida das minhas notas 
r diarias, sobre a constituição geologica e a natureza das rochas 
da rfegião atravessada pela com missão e escolhida para a nova 
"capital da Republica, procurarei, tanto quanto me permitte a 
falta de cartas, desrrever a sua tectonica , isto é, a construcção 
do planalto no seu todo e nas modihcaçoes, que este tem sof- 

frido. 

Estando as minhas observações limitadas quasi exclusiva- 
mente ao valle do rio Corumbá e nao conhecendo a continua 
ção do planalto para o norte, além da serra dos Pyreneuos e 
Divisões, é possível que, não obstante a simplicidade dos ca¬ 
racteres rochosos, possa estar em erro sobie alguns pontos da 
explicação compreliensiva da estruetura da grande região 
atravessada. 

A região dos valles dos rios Corumbá e Veríssimo cons- 
titue em planalto, que para o norte ganha sempre em altura c 
que se acha cortado por numerosos nos, affluentes do Corum¬ 
bá, que o dividem em uma serie de chapadoes isolados de 

quasi egual altura. 

Conforme o material rochoso, que constitue estes chapa- 
dões, como também toda a região atravessada, póde-se distin¬ 
guir duas formações: 

I o . Como formação mais antiga ou fundamental, os schis- 
tos crystallinos consistindo’ em : a) micaschiçto, tendo como 
variedades micaschisto garnetífero, fuchisto-schisto, intercal- 
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lações de schisto amphibolico e quartzito ; hj itacolomito de 
diversas variedades, Íntercallado e sobreposto aos micas- 
chistos. 

Os schistos crystallinos são cortados por erupções de gra¬ 
nito e são auríferos. 

2 o . O grez e schistos argillosos paleozoicos (?) no ultimo 
dos quaes se encontram intercalíaçÕes de calcareo cinzento. 

Como consta das notas de viagem precedentes, em toda a 
região do Corumbá, incluindo 0 divisor das aguas (a serra dos 
Pyreneus) só se apresenta a formação fundamental, os schis- 
tos crystallinos, entre os quaes incluo 0 itacolomito, vistq ser 
de edade e formação idêntica a dos micaschistos com os quaes' 
se acha Íntercallado. * 

Ao norte dos Pyreneus continua a mesma formação até 
S. José de Tocantins, estendendo-se também para oeste como 
prolongamento da serra dos Pyreneus, além da cidade de 

A nordeste de Santa Luzia para Formosa e ao longo do 
divisor das aguas entre os rios Paranan e Maranhão no cha¬ 
mado chapadão (serra) dos Veadeiros, coma alcura de cerca 
de 1.400 a i. 5 oo metros, estende-se para o norte e noroeste o 
grez e schisto paleozoico, conforme se vè das observações e 
amostras colhidas por meu collega Dr. Ernesto Ule. 

Também a oeste da serra de Caldas Novas parece que 
existe 0 mesmo grez a julgar pelas amostras colleccionadas 
pelo Dr, Pimentel. 

A parte dos estados de Goyaz e Minas por nós attraves- 
sada constitue, a meu ver, um plateau de transgressão typico 
e que forma parte do grande planalto central do Brazil. 

Depois da formação do complexo fundamental dos schis¬ 
tos crystallinos, que, pelo menos Testa região, consiste quasi 
exclusivamente de sedimentos ma?itimos ordinários metamor- 
phoseados, houve movimentos orogeneticos em virtude dos 
quaes os schistos foram levantados, fortemente dobrados e 
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metamorphoseados, sendo estes movimentos provavelmente 
acompanhados por erupções graníticas, produzindo a zona 
grafiitica do rio Claro, Goyaz, Barreiros e os diques de peg- 
matito notados em vários pontos do caminho. 

A zona do gneiss granitoide do valle do Paranahyba e 
Futre Rios e as intercallações de schistos amphibolicos, nota¬ 
das em vários pontos, provavelmente representam erupções, 
graníticas e basicas mais antigas, que participaram dos movi¬ 
mentos orogeneticos e foram modilicadas por elles. 

r Provavelmente depois ele um intervallo de tempo em que 
a terra firme, formada pelas rochas do primeiro grupo, era 
piais ou menos profundamente desnudada, veio 0 deposito dos 
sedhnhntos argillosos, arenosos c calcareos, que, sublevados 
' por sua vez por um segundo movimento orogenetico, constitue 
hoje a região dos schistos, grez e calcareos paleozoicos entre 
Santa Luzia e Formosa e, mais para 0 norte, o alto chapadão 
(i. 5 oo metros) dos Veadeiros. 

Com este segundo sublevamento fechou-se o cyclo dos 
grandes acontecimentos geologicos para a região visitada pela 
Com missão, no estado de Goyaz, que, permanecendo no es¬ 
tado de terra firme, tem soffriio apenas a acção desnudadora 
dos elementos atmosphericos, que durante seculas sem conta 
tem esculpido as actuaes feições topographicas. 

Fm redor desta região, porém, ao norte e a oeste, na 
bacia do Tocantins-Araguaya e na do Xtngií c Paraguay: a 
Teste na do S. Francisco c ao sul na do Paranan houve enor¬ 
mes depositos de sedimentos, que por transgressão encobri- 
ram as margens da antiga ilha goyana e se estenderam sobre 
as enormes regiões que hoje constituem grande parte das 
bacias mencionadas. Cstes depositos tem permanecido em po¬ 
sição horizontal, como já demonstraram Derby e outros cm 
S. Paulo, Paraná, Matto Çrosso, Piauhy, Bahia e Minas, 
parecendo ter começado narsdade devoneana e ter continuado 
com inteíTupçÕes, ate a edadé secundaria. 



* 
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A parte d esta vasta serie de formações horizontaes que 
nos interessa Teste estudo é a que forma o triângulo mineiro, 
na região de Uberaba entre os rios Grande e Paranahyba, 
constituída pelo grez molle e rocha eruptiva (augité-porphy- 
rite) acima mencionados. 

Este grez 6 indubitavelmente a continuação do que em 
S. Paulo se acha sobreposto ás rochas fossiliferas de edade, 
carbonífera ou permtana, de modo que parece pertencer a 
edade secundaria e presumivelmente a divisão triassica. 

A feição mais notável e característica d'esta formação-» na 

o 

bacia do Paranan é a grande abundancia de rochas eruptivas, 
das quaes encontramos frequentes exemplos no triângulo mi-, 
neiro, a tt estando uma época de activissima acção vul^anipa. 

Si, por estudos posteriores, fôr verificada a supposta rela¬ 
ção entre o minereo de ferro de Catalão com o de Ipanema, 
teremos evidenciado a existência de um outro centro vulcânico 
mais limitado e provavelmente de outra época, caracterisado 
pela analogia das rochas dos centros de Ipanema, Jacupiranga, 
Pocos de ( ialdas. etc. 

O r 

Todas as formações, acima mencionadas, tem sido profun¬ 
damente modificadas pela erosão. 

Pela escavação dos valíes a superfície tornou-se bastante 
accidentada, porém a feição topographica muito notável e ca¬ 
racterística é que, pela maior parte, os altos entre os cursos de 
agua se elevam a uma altura quasi uniforme, dando o caracter 
de taboeiros ou chapadões a grande parte da região. 

Causa estranhesa encontrar esta, que é a topographia 
normal de camadas horizontaes, desnudadas como as do triân¬ 
gulo mineiro, n’uma região perturbada como a dos micas- 
chistos do valle de Corumbá, em Goyaz. 

Onde na região do complexo fundamental a erosão encon¬ 
trou camadas mais resistentes como as de itacolomito, estas 
foram deixadas ém lombadas altas, ' denteadas, com encostas 

li 

abruptas como na serra dos Pyreneus. 
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Os caícareos, também resistindo melhor do que as rochas 
encaixantes á erosão, formam serrotes e mamelões nos dis- 
trictos onde se apresenta esta rocha, interrompendo assim o 
caracter dos chapadões. 

Como formação ultima e mais moderna, é ainda para 
mencionar a capa de cascalho e canga, que seguramente não 
r e de modo algum urna formação marítima, porém, em parte, 
resultado da acção dos agentes atmosphericos, em parte depó¬ 
sitos dos modernos cursos deáeua. 

O 


r Occurrencia de mineraes valiosos, minereos, etc., na região 
, f « explorada 


I o . Ouro .—Indubitavelmente pertence Goyaz, com Minas 
Geraes e Matto Grosso ao grupo dos estados mais auríferos do 
Brazil. 

Ha mais de i 5 o annos que se lavra o metal precioso em 
Goyaz, e com quanto hoje esteja quasi extincta a mineração, 
limitada ao trabalho de poucas centenas de garimpeiros, pelos 
methodos mais primitivos, é certo que a sua riqueza aurífera 
não está esgotada. 

Como, já ha mais de 6o annos, prognosticou, no Pluto 
BraiUiense ., o geologo Gschwege, que tão grandes serviços 
prestou á geologia brazileira, com a extincção da escravidão 
declinou a mineração do Brazil. 

O Dr. Cunha Mattos, que viajou em Goyaz, explica a ex¬ 
tincção da mineração pelo caracter especial dos goyanos a 
quem attríbue cc preguiça » e « ociosidade » julgando-se su¬ 
periores ao trabalho que antes era somente para os es¬ 
cravos. 

Em muitos casos a falta de agua para a installação de 
machinismos póde ter infiuido; porém, na região visitada, é 
pouco sensível esta falta. 

r 




r 


r 
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Considerando que na Califórnia tem-se conduzido agua 
muitos kilometros para a lavra por systema hydraulico de de¬ 
pósitos menos ricos do que o do Abbade,perto de Meia-Ponte 
por exemplo, é bem de ver que, muitas das grandes lavras 
abandonadas de Goyaz podem ainda, com estudos de compe¬ 
tentes e por serviços bem dirigidos, conforme methodos mo¬ 
dernos, ser trabalhadas com proveito. 

O trabalho, com batéa, naturalmente só póde dar resul¬ 
tado nos pequenos depositos de arêas enriquecidas pela acção’ 
da agua (serviço do rio). Para os grandes depositos de cascalho 
o para as massas rochosas auríferas, como por exemplo, os 
numerosos filões de quartzo no micaschisto da Serra dos 5 Py- 

reneus, o processo de batéa custa muito tempo e muito tra¬ 
balho. 

A razão do quazi completo desapparecimento da industria 
mineira, em Goyaz, é que com o desapparecimento do traba¬ 
lho escí avo, não havia a disposição outra força, que permit- 
tisse continuar com proveito no systema primitivo (com batéa) 
e os mineiros não sabiam applicar os novos methodos, que na 
Califórnia e Australia economisavam o trabalho manual. 

Aprofundar esta questão não é, porém, da minha compe¬ 
tência, mas da de um engenheiro de minas experimentado, 

que em cada caso, isto c, para cada lavra, teria de fazer um 
estudo especial. 

O modo de occurrencia do ouro é: 

I o . Em formação primitiva, isto é, nos filões e intercala¬ 
ções lenticuíares de quartzo, no meio dos inicaschistos, rara¬ 
mente no itacolomito. 

2 o . Em depositos secundários, isto é, em cascalho, e 

canga, antigos depositos fluviaes, ou nas areias dos proprios 
rios. 

Das dezenas de occurrencias de ouro na região dos micas- 
chistos por nos atravessada, so tive occasião de conhecer pes- 

umas poucas, como, Bomfim, Santa Luzia, Mina do 
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Abbade, morro do Santo Antonio, rios das Almas e dc Co¬ 
rumbá. 

Uma serie dc outras lavras, que me são conhecidas por 
provas, sao as de S. José de Tocantins e Agua Quente, no 
Maranhão; sendo muito importantes estes logares, que infe¬ 
lizmente. por falta de tempo, não pude visitar: Amaro Leite, 
rio dos Peixes, Crichás, perto do Pilar, Ponte Alta, etc. etc., 

Entre as lavras que visitei, pertencem á formação primi¬ 
tiva as do Abbade, na serra dos Pyreneus, Bom fim c morro 
de Santo Antonio; as outras são depositos secundários. 

Na lavra do Abbade o ouro se encontra no micaschisto 

f * 

intercaílado entre duas possantes camadas de itaco!omito. 

. 'O schisto é rico em cintas delgadas de quartzo, e é prin¬ 
cipalmente Testas que o ouro se apresenta em crystaes pe¬ 
quenos, que raramente excedem de 2 mil li metros de dia- 
metro. 

Nas provas da batéa apparece muito « esmeril» fino, isto 
c, resíduo pesado composto, pela maior parte, de rutilo, ferro 
specular, magnetito, pyrito transformado em limonito c pe¬ 
quenas agulhas de turmalina, sendo estes os mincraes typicos 
dos schistos. 

Achei raramente grânulos de ouro incluídos na turmalina 
preta e em crystaes cúbicos de pyrito, bem como crystaes 
isolados de ouro com inclusões de pequenas lamellas de mus- 
covite. 

Todos estes phenomenos indicam que o ouro foi formado 
no mesmo tempo e do mesmo modo que os filões de quatzo, 

p 

no meio do micaschisto. 

A theoria de Egleston, da formação de ouro em filões ou 
nos cascalhos pela deposição de soluções, não encontra apoio 
Testa lavra. 

Onde os filões de quartzo, que se acham intercallados pa- 
raljelamente á estratificação do schisto, são mais possantes, 
maior 6 o conteúdo do ouro. 


i 
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Conforme as observações do Dr. Arena, um metro cubico 
da rocha da um mil reis de ouro, producto este apparente- 
mente diminuto, porém bastante para dar resultado a um 
bem dirigido serviço pelo systema hydraulico com amalga¬ 
marão. 

C evidente cjuc ali o trabalho com hatca nao compensara 
as despezas. 

Uma outia lavia da serra dos Pyreneus c o morro da 
Vendmlia, Idsta também e no micaschisto, porem n um horr- 
zontc inferior ao da lavra do Abbade. 

São também auríferos os depósitos de cascalho dos r\os 
Corumbá e das Almas, sendo em parte já lavrados como no 
rio das Almas, perto de Meia-Ponte, ainda trabalhadosCpoc 
uns poucos de garimpeiros. 

O oui o d estes rios é de cor mais escura e mais lamellar 
do que os das lavras mencionadas e. por isto parece ser prove¬ 
niente de alguma outra parte da serra. 

"Também em Bomfim o ouro se apresenta cm formação 
pi unitiva cm hlões de quartzo no meio do micaschisto decom¬ 
posto avermelhado, podendo-se distinguir dois íilões diversos. 

O morro de S. Antonio, cujos íilões lenticulares de 
quaitzo auiifcío fotam quasi completamente esootados. ha 
umas dezenas dc annos, é interessante pelos restos dos antigos 
trabalhos de mineração, como um grande poço, os pilões 
onde se triturava o quartzo, o rego d’agua, etc. 

Amda íesta intacto um grosso lenticulo de quartzo de 
ceitil dc um meti o de grossura, que os antigos mineiros dei¬ 
xai am pot nao poder abrir galeria, ou, talvez, por não achal-o 
bastante rico em ouro. 

Procurei em vao, com a batéa, encontrar ouro n este 
quartzo triturado. 

1 .. dc intci esse scicntifico a occurrencia n'este quartzo dc 
iamedas esverdearias dc fuchisto, mineral que em Minas, ppr 
exemplo, é companheiro frequente do ouro. 
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Em Santa Luzia o ouro só se apresenta n’um possante 
deposito de cascalho sobreposto ao micaschisto e em grande 
parte já lavrado. 

Cada prova de batéa dava-me ouro, bem que em quanti¬ 
dade muito pequena e excessivamente fino. 

Na occasião da minha visita havia alí alguns garimpeiros 
trabalhando com a batéa. 

Sobre o modo de occurrencia do ouro, no estado deGoyaz 
e especialmente sobre a sua origem, modo de formação e as 
Suas complicadas formas crystallinas, terei mais a dizer, depois 
de um estudo crystallographico e microscopico do ouro e dos 
miperaes que o acompanham. 

r f! 'ü°. Diamante.—-O deposito diamantifero de Agua Suja, 
no estado de Minas Geraes, já foi descripto na primeira parte 
d’este trabalho. 

O estado de Goyaz é também rico de diamantes, porém 
até o presente estes não têm sido regularmente trabalhados, 
sendo apenas lavrados por uns poucos de garimpeiros nas 
arêas dos rios, principalmente nos afíluentes do rio Cayapó, 
no seu curso superior, e no rio Claro, cerca de 3 o léguas dis¬ 
tante da capital. 

Também, em Trahiras, ao norte de Meia-Ponte, encon¬ 
tram-se diamantes nas arêas do rio, porém, conforme infor¬ 
mam os garimpeiros, somente pequenos e pela maior parte co¬ 
loridos e portanto de pouco valor. 

Na impossibilidade de visitar estas localidades, que seria 
de grande interesse, só as pude conhecer por diamantes com¬ 
prados e por amostras de cascalho. 

3 o . Minereo de Ferro. — Tive occasião de examinar 
jazidas de duas especies: i°, ferro magnético; 2 o , ferro oli- 
gisto. 

Interessante para o estudo da genesis do magnetito e pe a 

* r f 

analogia que apresenta com o'de S. João de Ipanema, em São 
Paulo, é a occurrencia de ferro, magnético (Fe 3 O 4 ) de Catalão. 
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Na fazenda do Sr. Vicente Bernardo Pires, tres legure* 
distante de Catalão, encontram-se grandes blocos de minereo 
de ferro, espalhados sobre a superfície, numa grande exten¬ 
são e consegui descobrir a rocha ferrifera, totalmente decom¬ 
posta in sitüy junto a fazenda. 

Jv uma rocha silicosa de cor cinzenta a cinzenta esver¬ 
deada, completamente impregnada de pequenos crystaes de 
magnético e rica em lamellas hexagonaes de hydrobiotito. 

Visto que os grandes blocos de minereo apresentam grâ¬ 
nulos isolados de silicatos e lamellas de mica, é provável qtfe 
haja transições entre o minereo puro e esta rocha silicosa 
eruptiva, como acontece em Ipanema. ; , 

Não é possível explicar a presença deste minereo, espa¬ 
lhado sobre a superfície pelo transporte por agua. C -> 

Contra esta hypothese falia o tamanho dos blocos, que 
attingem até meio metro cubico e a extensão da área (alguns 
kilometros quadrados) sobre a qual se acham disseminados. 

A rocha decomposta, que julgo ser a matriz do minereo 
de ferro, deixa por lavagem na batéa, grande quantidade de 
pequenos crystaes de magnetito, que attingem até o tamanho 
de um grão de feijão. 

Crystaes semelhantes se encontram nas arêas dos rios 
e dementados por íimonito, na canga, que especialmente 
n’este Iogar cobre o micaschisto. 

Havendo na visinhança agua em abundancia para tocar 
machinas, e mattas para o preparo do carvão, esta ja¬ 
zida poderia ser aproveitada para uma pequena fabrica de 
ferro. 

Da fabricação em grande escala não se deve pensar ali, 
nem nas outras localidades de minereo, no mesmo estado, de¬ 
vido ás difficuldades de conimuniçação e á falta de combustí¬ 
vel mineral. 

Ao norte da serra dos Pyreneu^perto de Quilombo, no 
Vão do rio Angicos, e cerca de'18 léguas ao norte de ?Aeia- 
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"Ponte, existe uma grande jazida de ferro oligisto (Fe 3 O 3 ) que 
em qualidade e pureza se assemelha ao da ilha d Elba. 

Esta jazida se apresenta em forma de camada mtercallada 
no micaschisto argílloso e com a possança de cerca de 3o me- . 
tros, se estende na distancia de alguns kilometros. 

Nas margens do deposito apresenta-se uma rocha mica- 
cea compacta, de còr cinzenta-esverdeadã. 

O minereo é compacto, grosseiramente schistoso, livre 
cie quartzo, eem parte parece ser misturado com magnetíto, 
visto exercer forte influencia sobre a agulha magnética. 

- Este ultimo mineral se apresenta também em drusas, na 
'forma de crystaes, de i a 2 miliimetros de diâmetro, de mar- 
titO' ; isto é, de pseudomofphose de Fe 5 O 3 , na fôrma de 
" FV O 4 . I ' 

Esta circumstancia levanta a suspeita que se trata ali de 
um deposito de magnetíto alterado, hypothese esta que só 
pode ser verificada depois de um estudo microscopico da rocha 
micacea das margens e do proprio minereo. 

Outro possante deposito de ferro oligisto (Fe 2 O 1 ) digno 
de nota fica entre S. João e Cuba, cerca de tres léguas dis¬ 
tante de Meia-Ponte, sendo intercalado em itacolomito. 

Esta ultima rocha transforma-se gradual mente cm schísto 
ferrifero (itabirito) c este em minereo compacto, que entre¬ 
tanto 6 rico em grânulos isolados de quartzo. Esta localidade 
já foi referida por Pohl. 

Finalmente é para notar, bem que sem importância pra¬ 
tica, urna massa em fórma de dique de cerca i/3 metro de 
espessura, de schísto ferrifero intercallado no micaschisto, 
fortemente levantado, em Resame, a dois léguas dc Meia- 
Ponte. 

A occurrencia de jazidas de oligisto e de schísto ferrifero 
(itabirito) na formação cio. micaschisto, na serra cios Pyreneus, 
é analoga a dos schistos prystallinos da região de Ouro Preto, 
em Minas Geraes. 
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4 o . Argilias. Encontram-se, na região explorada, argiKte 

pura, ordinaria e baolim. 

O deposito de kaolira acha-se entre 0 pouso Mariano Ca¬ 
sado e Catalão, na forma de dique era micaschisto e provem 
da alteração de um apophyse de granito de pegmatito. 

O felclspatho d'este pegmatito está completamente de¬ 
composto em koalim branco e o quartzo é facilmente separa- 
vc! pela lavagem, faltando, qüasi que completamente, a mica. 
(niuscovite) de modo que o material é bem aproveitável. 

O dique tem alguns metros de possança e pode ser segui¬ 
do n’uma distancia considerável. , ' 

Na paite septentrional da região explorada é muito com- 1 

mum a argilla resultante da decomposição do schisto, c gr ás 
argilloso. ;• ’ -p , 

A melhor encontrada é de cor branca e amarello escuro, 
no rio Parnauá e na visinhança de Mestre d’Ar mas. 

ok Quarto.~~Q principal districto de quartzo Iimpidoou 
crystal de rocha, é nas regiões occupadas por itacolomito. 
l )cm conhecida,tendo sido minuciosamente estudada e des- 

cnpta, ha mais de 60 annos pelo geologo austríaco P0I1I, é a 
rica jazida de crystal de rocha (incolor e còr de topasio) da 
serra de crystaes a leste de Santa Luzia. 

Desde muitos annos este deposito tem sido trabalhado e 
0 mateiiaí exportado para a Europa, principalmente Paris, 
para 0 fabrico de joias e appa relhos opticos. 

L111 menor abundancia e menos perfeito, encontra-se 
crystal de rocha em todos os pontos em que 0 itacolomito se 

apresenta, como na serra dos Pyreneus, perto de Corumbá, 
Ponte Alta, Resamé, etc. 

No ultimo logai, por exemplo, existem dois grandes filões 
de mais de um metro de espessura, que se estendem em 
grande distancia, no rumo de EO, no meio dos micaschistos. 

0 . Mica. Muito conhecida na htteratura mineralógica 
é a 0cci.1rrenkia.da mica cm grafides folhas na visinhança de 
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José de Tocantins, que infelizmente não tive occasião de 
visitar. 

Conforme as amostras que pude ver, a mica (provavel¬ 
mente phlogotito) se apresenta em grandes lamellas hexago- 
naes de grossura extraordinária, variando em côr, conforme a 
grossura, de amarella clara a parda escura. A rocha matriz é 
provavelmente pegmatito de grão peso. 

E’ tão limitada a applicação industrial da mica (antiga¬ 
mente ali, como na Rússia, era empregada em logar dos vi- 
'dros das janellas) que esta occurrencia, comquanto de grande 
itíteresse scientifico, é de pouco valor economíco. 

, ; 7°. Carvão .— Conforme informações de diversos cida¬ 

dão^ de Formosa, foi aberto, ha annos n’esta visinhança, um 
pequeno poço em procura de carvão. Tendo cahido as paredes 
do pôeo não pude verificar o que havia de exacto n’esta no¬ 
ticia. 

Comquanto duvidosa, a occurrencia de carvão n’esta re¬ 
gião não é talvez impossível. 

Dos mineraes sem valor economíco que se apresentam 
em grande abundancia, mencionarei apenas o rutilo i l i O 3 ) 
nos filões de quartzo, no micaschísto, perto de Meia-Ponte, e 
a occurrencia do limonito e pyrolusito nos depositos de casca¬ 
lho, que por toda parte cobra os micaschistos. * 


Pedras de construcção na régião explorada 

Como pedras próprias para construcção e facilmente tra¬ 
balhadas, encontram-se entre as rochas daformação dos schis- 
tos crystalinos. 

t°. Mic&chisio. —(Jomquànto, pela maior parte profun¬ 
damente decomposto (e a^sim não approveitavel) esta rocha 
apresenta-se em condição fresca, no fundo dos valles. 
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Em virtude da schistosidade esta rocha é facil de traDa 1 - 
Ihar em placas, mais ou menos grossas, próprias para fundi¬ 
ções e calçadas. 

2 , Ilacolomito .—Nas mesmas condições está 0 itacolo- 

mito em laminas grossas e pobre em mica, da serra dos 
Pyreneus. 

As variedades mais schistosas e abundantes em mica 
d esta rocha (cm parte elastíca ou flexível nao se prestam para 
construcçÕes por causa da sua desaggregação facil. 

As placas delgadas elasticas são empregadas para fórhos' 
de seccar farinha e, pela acção de uma temperatura alta,'tor- > 
nam-se mais duras e resistentes. ’ 1 , 

Também perdem a sua elasticidade debaixo da acção do 

calor solar e se desfazem em areia quartzosa, fina e rica ém 1 
mica. 

3 o . Greç.— Na parte nordeste da região explorada, entre 
Santa Luzia e Formosa, somente 0 grez pódeser considerado 
como aproveitável. AH, porém, como já referi, não falta boa 
argilla para 0 fabrico de tijollos, etc. 

4 o . Granito . — Como a melhor rocha para construcçÕes 
de certa importância é de notar 0 granito de Barreiros, que 
com grande possança se estende na direcção da cidade de 
Goyaz. E' de granulação fina ou média e contem, além de 
grânulos de quartzo e feldspatho, lamellas de mica branca 
potassica (muscovite). 

As amostras colhidas, sendo tiradas da superfície, são 
um tanto decompostas, porém é fora de duvida que, a pouca 
profundidade, se encontrará rocha completamente fresca. 

5 o . Calcareo. — E 1 também aproveitável para construc¬ 
çÕes o calcareo, que é muito abundante, sendo, porém, limi¬ 
tado á região da serra do norte dos Pyreneus e serra das Divi¬ 
sões. No micaschisto da serra Dourada encontram-se interca¬ 
lações pouco espessas de calcaréq branco de crystallisação 
grosseira, ou .mármore no sentido lato do termo. 

*1 *' 
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-r De grande possança e rico em variedades, apresenta-se o 
calcareo compacto, branco e cinzento escuro do vão dos An- 

r, 

,giros. 

Indo do rio Torto para a fazenda do Sr. Victorio de 
Abreu, encontra-se, desde o alto até o fundo do vaíle do rio 
do Sal, um calcareo e schistoso, de cor cinzenta escura, que 
se apresenta intercallado no schisto argilloso decomposto, for- 
' mando serrotes de dimensões consideráveis. A mesma rocha 
foi encontrada pelo valle abaixo até o pé da Serra, sempre 
associada com schisto argilloso decomposto, vermelhado. 

, INPeste ultimo pouso, encontra-se também um beílo calca- 
rea branco, schistoso, com variedades listradas de branco e 
cinzento. 

r 

r r - © calcareo compacto cinzento offerece material bom para 
o fabrico da cal. As variedades argíllosas talvez sirvam para o 
fabrico do cimento, ponto este que só póde ser determinado 
por analyse. 
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Botanica 


1 ■> 

A flora de Goyaz pertence, em grande parte, a da região 
dos chapadÕes, caracterisada esscncialmente pelos cerrados 
ou carrascaes nas partes planas dos mesmos chapadÕes, pela 
vegetaçao florestal propriamente dita nos flancos dasr monta¬ 
nhas, valles de rios e cabeceiras, e pelos baritysaes, que 
constituem uma forma original de cabeceiras. 

Os cerrados ou cerradoes, quando são de grande exten¬ 
são, algumas vezes são substituídos no todo ou em parte pelas 
gramineas ou simplesmente entremeiados com estas plantas 
em maior ou menor quantidade. 

A região dos chapadÕes com uma vegetação especial se 
estende não só sobre a maior parte do Estado de Goyaz, como 
também vae-ao sul da Bahia, norte de S. Paulo e ao occidente 
até o Estado de Matto Grosso; entretanto não se póde negar 
que esta flora tenha aflinidadecom a de outras partes sul-ame¬ 
ricanas e lieste sentido faz parte das extensas steppes da Ame¬ 
rica meridional, cuja parte septentrional foi tão bem explo¬ 
rada e estudada por Humbold e Bompland, até os plainos do 
Peru, Bolivia e Equador até as encostas das cordilheiras. 

Seguindo-se o caminho de Uberaba a Pyrenopolis, pas¬ 
sando por Ponte-Nova, Catalão, Entre-Rios e Bomfim, appa- 
recem chapadÕes de 6oo a 8oo metros de altura sobre o nível 
do mar e em cuja flora uniforme encontram-se, entre arvores 
e arbustos nodosos e tortuosos e hei vas, bellostypos de Legu¬ 
minosas, Ma lpigh ia ceas , Apocynaceas, Compostas , Riibiaceas , 
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Fe; 'benaceas, Solanaceas,Polygonaceas, Theyebintaceas , etc.; 
destacando-se os seguintes generos como os mais conhecidos: 
' Bfrsonyma , Rompola, Vernonia , Mimosa , Leandra , Mico- 
nia , Croion , Erythroxylon , Banhinia , Eugenia , Sttrax , 
Hylopia , etc. 

Nas costas do Brazil e em certas partes do interior as 
mattas e restingas são abundantes de epíphytos, ora Phane- 
rogamas , ora Cryptogamas como musgos e lichones, ao passo 
que a flora continental resente-se de pequena copia d’estas 
plantas como Bromeliaceas. 

"No numero das parasitas avultam pela quantidade diver- 

r f # 

r sas especies de Loraníhaceas , nunca cactaceos, que são epi- 
phytcs. ■" 

Circumstancias desfavoráveis, como 0 tempo da secca, e 
as queimadas, difficultaratn sobremodo os trabalhos de bota- 
nica, em consequência do deBap pareci mento temporário de 
umas plantas e desenvolvimento incompleto ou mesquinho de 
outras. 

Começada a estação das chuvas, mesmo pouco antes, as 
pequenas plantas vinham apparecendo nos logares queimados 
sob ligeira forma, porétn com flores brilhantes e vivas, taes 
como a Cyperacea com pequenos troncos, a DaEchampia , de 
flores amarellas, a Polygala e a Verbena com flores roxas, etc. 

A despeito da secca e das queimadas, a flora dos valíes 
dos corregos e dos rios apresenta a vegetação mais intensa, 
de bella cor verde, com arvores de elevado porte, grande 
quantidade das quaes são do numero das madeiras de lei. 

A forte e extensa geada de 1892 levou a sua acção des¬ 
truidora a dilatados limites, e por esse facto innumera quan¬ 
tidade de vegetaes, em toda parte, se achava crestada pela 
geada e a folhagem persistente tomou a cor pardacenta que 
exprime a morte d 7 esse orgão importante da planta. 

De Bomfim a Pyrenopolis ,a vegetação rímda um pouco. 

* 

A canella de ema , Vellosia , já se encontra ení maior abun- 
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dancia, posto que ainda bastante isolada e bem assim urífa 
Vauchysia , de Belías ílores ama relias, o EHocaulon , Ma~ 
ximihanum , também se encontram Mimosaceas , Bigno-, 
maceas , Leguminosas , etc. 

Km um grande e amplo valle, Pyrenopolis, banhado 
pelo esplendido tio das Almas, tem a sua ílora, que se 
estende com os mesmos caracteres, até a serra dos Py- 
reneus, com os seus rochedos de itacolomito, quartzitos, 
grez, etc., e apresenta algumas especialidades. 

Singulares Compostas dentre as quaes se destaca uma* 
Lychophora , que dizem dar uma tintura perfeitamênte ■ 
egual a da Arnica Montana, e que-tem o nome de ^ar 1 
nica do Biazil’ a W^undêrlicherá t com grandes flores ,àma- 
relladas, a principio sem folhas, depois com grandes to- * 
lhas avelludadas, a Melastomacea, Tibuchina Papyrus , co¬ 
nhecida vulgarmente pela arvore de papel, e diversas 

especies de Mimosas e Vellosias , que alli são caracterís¬ 
ticas. 

Nas fendas dos rochedos se distinguem também deli¬ 
cados e lindíssimos fetos de varíos generos e uma Cac- 
tacea (genero Creus) delgada e muito espinhosa, 

Nos Iogares elevados existem campos, capões e cabe- 
cenas, Heis cjuacs sc nota. abundancía do utilíssimo burity 
e algumas plantas, cuja existência nesta latitude significa 
íelhanca com o clima mais fresco e temperado : são as 
seguintes ; Dnmys Wintemi (casca d'anta), Ericaceas, Po~ 
âocarpus, Sphagnum. etc. 

Os chapadões ou taboleiros que de Pyrenopolis vão 
a Formosa nao diílerem dos já descriptos ; alguns porém 
ha em que as plantas sociaes superabundam, taes como 
a V ellosia (canella de ema) a Vanclupsia , etc. 

Com excepcional importância botanica existe uma planta 
phanerogama raramente encontraclíi no Brazil, a qual foi 
achada por, mim (em tres ou mais especies) em diversos 
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kfgares de Goyaz e alguns de MÍnas-Gerae$, e vem a ser 
uma parasita da familia das Rafflesiaceas , genero' Pilostyles 
e j]ue tem a particularidade de só viver de suecos de certas 
e determinadas plantas, taes como Mimosa. Banhima e 
Coeliandra. 

E’ extraordinário que quando o representante desta 
familia no Brazil não excede do diâmetro de alguns mil- 
* limetros, attinja a Rafflésia Anwldi nas ilhas da índia ao 
colossal diâmetro de um metro ás vezes. 

' As flores da Pilostyles são de côr amarellada e se 
, entreabrem nos ramos das plantas sobre que estão vi¬ 
vendo. 

' ,Em grande numero de localidades, por nós atravessadas, 

. existe uma planta muito venenosa (Rubiacea), conhecida 
geralmente pelo nome de herva e que causa grandes estragos 
no gado vaccum e cavallar. 

Algumas Myriaceas (guabiroba do campo) ostentam 
bellas flores de um branco vivo, Malpighiaceas com flores 
amarellas e Papilionaceas (jacatupí) com flores rôxas, etc. 

A lagoa Feia, notável pela sua flora aquatica. apre- 
senta-se superficialmente coberta de plantas nas margens 
e em ilhas que as plantas formam no interior da bacia, 
vêm-se bellos Nenuphares de folhas redondãs, Sagittarva , 
Potamogeiion. Characea, Pontederiaceas , Plidrocharidaceas , 
Osmunda regalis , Cyperaceas , etc. 

Interesse especial para a botanica me levou a visitar 
os sítios elevados do chapadão dos Veadeiros, cuja altura 
sobre o nível do mar é de cerca de 1.600 metros. 

A flora d’esta região é um tanto differente e tem por 
base terrenos pedregosos em excesso. 

Como nas terras elevadas de Mínas-Geraes alli está o 
terreno das Mel asto mace as , Vellosias e outras plantas. Para 
caracterisar a physiononíia da paizagem, notam-se interes¬ 
santes, Melasiomaceas das quáes se destaca uma arvoresinha 
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de ramos entrelaçados vivendo de preferencia em po^to^ 

elevados e ums outra que tem a forma de cauda de ra- 
posa. 

Ahi a Vcliosia chega a alcançar a altura de cinco me¬ 
tros. 

Estavam vestidas de flores as seguintes plantas : Mimosa 

jiiayhissacea, Indaceas , com flores azues e alaranjadas 

Leandra , Lavasiera , Miconia, Eryngiun , Phyllanthus , Ja'~ 
tropha. 

Relativamente aos chapadões acredito dever dividir'enl 
tres as regiões das plantas : ^ 

— I a . A do Sul, de 600 a 800 metros de altura, l-lora' 
de diílcrentes lamilias botanicas, porém uniforme na sua 
composição. • , 

— 2 a . Ado meio, chapadões de 800 a 1.200 metros de 

akura. Abundam ahi 1 as plantas sociaes como Vellosia 
Vanchysia , etc. ’ 

— 3 \ A do Norte, de mais de 1.200 metros. Ahi appa- 
recem mais especies de Vellosias , certas Melastomaceas e 
outras plantas das montanhas. 

Advirto entretanto que a separação de muitas plantas 

nao se dá n’esta divisão, visto serem encontradas tanto 

nas chapadas de S. Paulo e Min 3 s-Geraes, como nas dos 
Veadeiros. 

R’ digno de nota a facha de floresta virgem, hoje já 
bastante habitada, que passa entre Meia Ponte e Goyaz, 
com a largura de 16 a 20 léguas e com o comprimento de 80 
a 100 léguas denominada Matto-Grosso. 

Ahi a vegetação é completamente differente da dos 
Cerrados e assemelha-se bastante com a do littoral. 

E 1 grande 0 numero de plantas uteis, seja em estado 
selvagem ou de cultura, para as construcções civis e na- 
vaes, paia a industria, para a medicina e para a orna¬ 
mentação, como passo a enumerar. 
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Para construcções civis e navaes : 

Cedro, jacarandá, aroeira, peba, jatobáç vinhatico, ipê, 

pu pau d’arco, pau santo, pau marfim, ou pequiá marfim, 

cahgerana, balsamo, canelia, sicupira, Gonçalo-Alves, pau 

rosa, tamboril, violeta, etc. 

Para diversos ramos de industria : 

Vinhatico, pau rosa, pau marfim, pau setim, burity, 
niangabeira, pau jangada, piteira, tucum, brejomba, an¬ 
gico, etc. 

r ' Plantas fructiferas : 

, r Bananas, laranjas, Umas, limões, goiabas, araçás, man¬ 
gas, ^ joboticabas, melancias, guabirobas, pecegos, mar- 
melkvs, figos, uvas, fructa de conde, romãs, cocos da Bahia, 
í.bácatfes, mangabeiras, piquis, muricys, corriolos, bacupary, 
cajus, ingás, baunilhas, grumixamus do matto, etc. 

Plantas medicinaes : 

Jaborandy, tiborene, (plumena drastíca) vellame, cabello 
de negro ou carapinha, caroba, arnica, infallível, herva santa, 
balsamo, mil homens, canelia de perdiz, quina do campo, pau 
santo, sulphato do campo, sangue de christo, etc. 


Ltsta das Famílias do Herbário Goyano 

ORGAKISADA PELO DR. ERNESTO ULE 


I 

Dilleníacea,. * *. *.*.* i 

Menisplrmacea , . .-**.*. x 

Violacea.*.3 

Bombacca.♦. - ... * * 2 

Malpighiacea.-.«. -. * • •. i5 

Ternstroemiacea.. * *. é 4 

Simarubacea.* • .-. * x 

MagnoHaeea.. * *, * ♦ * p ■ p 01 1 

Nymphaeacea,. ..- - x 

a 

r c 


Polygalacea. 3 

Sterculiacea.. 3 

Marcgraaviacea. i 

Sapindacea. 7 

Burseracea... 1 

Anoniacea. 3 

Biseacea. 1 

Malvacea. 2 

Tiliacea... 2 

lErythroxylacea.. .*. 1 

# 
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i 39 


Oxalidacea 
Linacea.. 


* * * t «. ■ • * * 


* * * 


* m » + # 


2 

I 


55 


II 


Vochysiacea. - 

Ampelidea.... 

Hippocrateacea (Leguminosa)..., 
Oclinacea. 

* * m * «. É V * 4 ■ . m m m a # 

Clastracea.., 

' ^ "P ( 4 * §|: ■ I# p A ■ 4 ^ ^ § -4 

Rhomnacea, *... 

Olacinea * *.,, „,, 

Illicinea *.•. . 5 

Anaeardiacea , . *.... 


*«t* 


i 

4 

i 

1 

2 
2 


**■»***» 


25 


III 


Leguminosa .. 5+ 


Myrtacea 
Connaracea. 
Rosacea... 


■ * * ■ ■ » * 


I ***** I 


II 

2 

6 

73 


Boraginacea. f .., 

Asclepiadacea ,,, 

Acaníhacea . *. _ 

Ericacea. *. *. 

Sapotacea 
Oleacea 

Gentianacea...; 

Solanacea*.. 

■ * ■ * * * ■ * H* * * * m » m 

Gesneriacea. 

Primulacea.. 

Sty*ac4. 

Apocynacea.... 

Convolvulacea. 

■ ■ * * a m ^ 4 m m B % ^ m * 

Bignoniacea... 


- ^ * 2 

2 

.. 3 

■ % 

> * I 

I 
I 
I 

4 

6 

7 , 

8 


> * f F * 

^ 1 

A 


3 - 


44. 


VII 


***• + ***4 


* * * 


* * 4 * >#«'*4 


IV 


28 

i 

i 


Melastomacea. 

Cucurbitaceái ...,. 

Saxifragea . 

Lythracea. 5 

*1 uinci acca 2 

Combretacea.. 3 

Podostemacea. 3 


Labiata. 

Nyctaginacea. 

Myristicacea. 

Verbenacea.. 

Lauracea... 

Euphorbiacea.... 35 

Amarantacea.... 

Tliymeleacea.... 


4 

i 

r 

3 

5 


t * * f 


4 ■ * * + # * 


V 


Avaliacea. 

Rubiacea. 

Umbellifera..., 

Composita.. 

Loranthacea... 


* * * * 4 


* * * * * i . 4 


• * * 4 í « ■ 


VI 


Lobeliaeea... 
Myrsinacea.. 
Humiracea .. 


t4ti*4*i44». a * 4 4 4 * . t 


** , '***** 4 »»**.i 4 


4 3 

2 

i5 

3 

24 

2 

46 

i 

i 

i - 


* t ** 4 .*» 


VIII 

Aristolochiacea. 

Urticacea. 

Orchidacea. 

Rafilesiacea... 

Piperacea...... 

Marantacea.. 

'* "■ ■ m * * # * # * i i * -m 

Begoniacea. .. 

Conífera. 


* + * » ■ * 4 


■ * * 4 < 


I * * 


52 

4 

3 

6 

19 

2 

10 

i 


Bromeliacea... 3 


IX 


Iridacea,....... 

Liliaceá.. 

Commelinacea. 


*•***. * 44 < < 4 , 4 4 4 4 


49 

4 

i 

i 
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*i* *#***#**#■ •■****■■** I 

o 

C\ pG3 3-CGclt »t(***t«iti»**t*i<*** 

Ophioglossa. * *.i 

Velloziacea.....* * * 5 

Pontederíacea.-. *. . i 

Palma,-.*. ...-»*•:*/•- * i 

Potamogctomacea.*... i 

Graminea... *... 3 

- Fílices.*.* * 2 S 

r Díoscoreacea. i 

JTyriclGa *.'■*»*.**•*••*****•***••- ^ 

^Alismacea . *.* *. *. 2 


Eilocaiilacca><••***'* < * ^ > ?*«!■*** 7 

EqmsÊ-i^ac-Ga f i 

r / 3 

X 6 XI 

Musci ..**--•**••■• *24 

Iíepatica. *.•.#■-*****•*.*■•■■*■* ^5 

i3g 


XII e XIII 

Fungi...■ *. 134 

Cliaracea... *. 

|37 

Total das famílias.*.7 36 










1 : ' .. .- 'Ví, • , r ■ 

' ''7 ferí 






























